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EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS NO OO7/202í SEINFRA

LICITAÇÃO DO TIPO MENOR PREÇO GLOBAL
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAçÃO
SERVIçOS DE CONSTRUçÀO DE UÍIIA PRAÇA NA
LOCALIDADE DE QUEIMADAS, JU TO A SECRETARIA
DA INFRAESTRUTURA OO I/lUNrcíPIO DE CRATEÚS -
cE.

A Prefeitura Municipal de Crateús, através da Comissão Permanente de Licitação, devidamente

nomeada pela Portaria No 010.01.0212021 de 01 de fevereiro de 2021, tornam público para

mnhecimento dos interessados que, na data, horário e local abaixo previsto, abÍirá licitação, na

modalidade Tomada de Preços, do tipo MENOR PREçO GLoBAL, em regime de execução indirela

com empreitada por preço global, para atendimento do objeto desta licitação, de acordo com as

condições estabelecidas nestê Editâ|, observadas as disposiçoes contidas na Lei Federal no 8.666/93

de 21.06.93 e suas alteraÉes posteriores e na Lei Complementar no 123n006 e suas alleraÉes
posteÍiores

Unidade Administrativa: Secrelaria da lnÍraeslÍutura
Ordenador de D,espesas: Agileu de Melo Nunes

Dotaçóes Orçamentárias: 10.10.15.451.0332.1.009

Elemento dê Despesa: 4.4.90.51 .00

Tipo de Licitação: Menor Preço Global;

Foma de Exocuçáo: lndireta

Rêgimê dê Execuçáo: O Regime será de execução indireta, com empreitada por preço global

Fonto do Rêcurso: 510.0000.00 - Outras Transferências de Convênios ou Contratos de Repasse da

União

Constituem parte integrante deste Edital, independente de Íanscrição os seguintes anexos

ANEXO I - Modelo de apresentaçáo de caÍta-pÍoposta;
ANEXO ll - Modelo de Declaração de Elaboração lndependenle de Proposta;

ANEXO lll - Minuta de contrato;
ANEXO lV- Modelo de Declarações;

ANEXO V- PÍojeto Básim.

1.0- DO OBJETO
1 1- A presente licitaÉo tem como objeto a coNTRATAÇÃo DE EMPRESA PARÁ PRESTAÇÁO DE

SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE UI\,IA PRAÇA NA LOCALIDADE DE QUEII\4ADAS, JUNTO A
SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA DO [,4UNICIPIO DE CRATEUS _ CE,

A-

HORA, DATA E LOCAL:
OS DOCUMENToS DE HABILITAÇÃO E PROPOSTAS serão recebidos em sessão pública marcada

para:

Ás 10h00min

Do dia 18 de outubro de 2021

No endeÍeço: Sala da Comissão Permanente de Licitações, localizada á Rua Avenida Edilberto Frota,

1821, Planalto, Crateús - CE.
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EDITAL DE TOMADA DE PREQOS N“ 00712021 SEINFRA -H.

LICITAQAO D0 TIPO MENOR PREQO GLOBAL FA '.
CONTRATAQAO DE EMPRESA PARA PRESTAQAO I
SERVIDOS DE CONSTRUQZAO DE UMA PRAQA NA
LOCALIDADE DE QUEIMADAS, JUNTO A SECRETARIA
DA INFRAESTRUTURA DO MUNlClPlO DE CRATEUS —
CE.

A Preieitura Municipal de Cratellls, através da Comissao Permanente de Licitagao, devidamenle
nomeada pela Portaria N" 010010212021 de 01 de fevereiro de 2021, tornam pfiblico para
oonhecimento dos interessados que, na data, horario e local abaixo previsto, abrira licitaoao, na
modalidade Tomada de Preoos, do tipo MENOR PREQO GLOBAL, em regime de execuoao indireta
com empreitada por preoo global, para atendimento do objeto desla licitaoao, de aoordo com as
condiooes estabelecidas neste Edital, observadas as disposiooes contidas na Lei Federal n° 8.666193
de 21.06.93 e suas alteraooes posteriores e na Lei Complementar n“ 12312006 e suas alteraooes
posteriores.

Unidade Aclministrativa: Secretaria da lniraestrutura
Ordenador de Despesas: Agileu de Melo Nunes
Dotagoes Orgamentarias: 10.10.15.451 .0332.1.009
Elemento de Despesa: 4.4.90.51.00
Tipo de Licitagfioz Menor Prego Global;
Forma de Exocugao: lndireta
Regime do Execugao: O Regime sera de execuoao indireta, com empreitada por prego global
Fonte do Recurso: 510.0000.00 — Outras Transferencias de Convénios ou Contratos de Repasse da
Uniao

HORA, DATA E LOCAL: _
OS DOCUMENTOS DE HABILITACAO E PROPOSTAS serao recebidos em sessao pflblica marcada
para:

As 10h00min
Do dia 18 de outubro de 2021
No endereoo: Sala da Comissao Perrnanente de Licitaooes, localizada a Rua Avenida Edilberto Frota,
1921, Planalto, Crateiis — CE.

Constituem parte integrante deste Edital, independenle de transcrioao os seguintes anexos:
AN EXO l — Modelo de apresentagao de carta-proposta;
ANEXO ll — Modelo de Deciaraoao de Elaboraoao lndependenie de Proposta;
ANEXO lll - Minuta de contrato;
AN EXO IV - Modelo de Declaragoes;
ANEXO \J- Projeto Basioo.

1.0- DO OBJETO
1 1- A presente licitaoao tem oomo objelo a CONTRATAQAO DE EMPRESA PARA PRESTAQAO DE
SERVIQOS DE CONSTRUQAO DE UMA PRAQA NA LOCALIDADE DE QUEIMADAS, JUNTO A
SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA DO MUNICIPIO DE CRATEUS — CE.
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1.2- 0 valor global estimado para estes serviços está em torno de R$ 252 131,84 (duzentos e cinque

edoismilecentoetrintaeumreaiseoitentaequatroc€ntavos),efoicalculâdoapârlirdoo
básim anexo V deste Edital.

2 - DAS CON_D|çÔES DE PARTTCTPAçÀO

2.1 - PODERAO PARTICIPAR DESTA LICITAÇAO:
2.1.1 - Podetá pârticipar do presenle certame licitalório qualquer pessoa ju dica,
qualquer Unidade da FedeÍação, devidamente cadastrada na Prefeitura de Crateús-CE, ou náo

cadastrada, que atender a todas as mndiçoes exigidas para cadaslramento até o 3" (terceiro) dia
anterior à data do recêbimento dos envelopes, e que satisfaçam a todas as condi@s deste edital,

inclusive tendo seus objetivos sociais ou cdastramento compativeis mm o objeto da licitaÇão.

21.2 - A ME ou EPP que üetender se beneficiaL na lhilaçáo, da LC 123n6, deveá entregar à
C,onissão, juntanente com os envelopes de habilitação e prcNsta, declamção na foma do Anexo V
deste edital, assinada pelo titular ou rcprcsentante legal da enpresa, devidanente canprovada tal
titu I aid ad e /rc p rc se ntaçào.

2.í.3. ConÍorme Decreto Municipal n'910 de 23 de abril de 2020, só podertu adentrar no Setor de

Licitaçoes / Sala de Sessões, os licitantes que estiveÍem fazendo o uso de máscara. O não uso por paÍte do

represêntante náo resultará em exdusão do certame, no entanto o mesmo deverá apenas entregaÍ os

envelopes, preenchendo protocolo apmpÍiado.

2.1 4 PaÍa todos os presentes, seÍá organizado o ambiente da sessão de julgamenlo com afastamênto

mínimo de '1 (um) a 2 (dois) metros de distância entre os presentes.

2.1.5. lmportante o uso de álcool, preferencialmente em gel, para higienização.

2.1.6. VedaÉo dê presençâ, nâ sessâo, de representantes das empresas e de agentes públims
peíencentes aos grupos de risco.

2.1.7. NecessáÍio observar que não se trata aqui de invastu às competências dos órgãos de vigilância

sanitária, mas tão-somente de recomendações às unidades administrativas e comissáo de licitação no

sentido de mitigar a pÍopagação da pandemia, garantindo maior segurança a lodos os presentes nas

sessões presenciais (inclusive eventuais cidadãos), estimulaÍ a parlicipação de empresas interessadas

no certame, oferecendolhes um ambienle adequado de disputa, e salvaguaÍdaÍ os agentes de compras.
(Texlo rêrirado do oFícto N" 6347/2020/GAB-CE/CEARÁCGU).
2.1.8 SeÉ permitida a entrada de pessoas paÍa assistiÍem as sessões públicas desde com utilização de

máscaÍa de proteção, manter o afastamento previsto no item 2.1 4. e não pertencer ao grupo de Íisco.

2.1.9. Cumprimento de outras normas determinadas pelas autoridades sanitáÍias de saúde.

2.2- NÃO PODERÃO PARTICIPAR DESTA LICITAÇÃO:
2 2 1 - Não poderão participaÍ licitantes mm socios, cooperados, direlores ou representantes mmuns.
2.2.1.1 - Se antes do inicio da abertura dos envelopes de preço for constatada a comunhão de sócios,

direlores ou íepíesentantes entre licitantes paíicipantes, somente uma delas poderá paÍticipar do

certame

2.2.1.2 - Se mnstalada a comunhão de sócios, diretores ou representantes entÍe licitantes participantes

após a abertura dos envelopes de preço, os respectivos parlicipanles serão automaticamente

desclassiÍicados do certame, independentemente do preço proposto.

2.2.1 3. Não poderá participar empÍesa declarada inidônea ou cumprindo pena de suspensáo, que lhes

tenham sido aplicadas, por força da Lei ns 8.666/93 e suas allerações posteÍiores;

a) Que tenham sido declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administraçâo Pública, de
amrdo com o Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas (CEIS) O Presidente veriÍcará
essa condição no site httpJ/www.portaldalransparencia.gov.br/sanmes/ceis na Íase do credenciamento,
devolvendo os envelopes das parlicipantes que se enquadrem nesta situaçãoi
b) Cumprindo penalidade de suspensão temporária imposta pela Prefeilura [,ilunicipal de Crateús;
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1.2- O valor global estimado para estes servicos esta em torno de R$ 252 131,84 (duzentos e cinquen
e dois mil e cento e trinta e um reais e oitenta e quatro centavos), e ioi calculado a partir do on;
basioo anexo V deste Edital.

2 - DAS CONDIQDES DE PARTICIPAQAO _ -
2.1 - PODERAO PARTICIPAR DESTA LICITAQAO: - we
2.1.1 - Podera participar do presente certame licitatono qualquer pessoa juridica, loo-alizatlas "~-
qualquer Unidade da Federaoao, devidamente oadastrada na Prefeitura do Cratetis-CE. ou nao
cadastrada, que atender a todas as condicoes exlgidas para cadastramento até o 3° (terceiro) dia
anterior a data do recebimento dos envelopes, e que satisfacam a todas as condicoes deste edital,
inclusive tendo seus objetivos sociais ou cad astramento compativeis com o objeto da licitacao.
2.1.2 - A ME ou EPP que pretender se beneliciar, na licltagao, da LC 123/06, devera eniregar a
Comissao, juntamente com os envelopes de habilitaoao e proposta, declaragao na forma do Anexo V
deste edital, assinada pelo iltular ou representante legal da empresa, devidamente comprovada tal
tltularidade/representagao.
2.1.3. Confomie Decreto Municipal n“ 910 de 23 de abril de 2020, so poderao adentrar no Setor de
Licitaooes l Sala de Sessoes, os licitantes que estiverem fazendo o uso de mascara. O nao uso por parte do
representante nao resultara em exclusao do certame, no entanto o mesmo devera apenas entregar os
envelopes, preenchendo protooolo apropriado.
2.1.4 Para todos os presentes, sera organizado o ambiente da sessao de julgamento com afastamento
minimo de 1 (um) a 2 (dois) metros de distancia entre os presentes.
2.1.5. lmportante o uso de alcool, preferencialmente em gel, para higienizagao.
2.1.6. Vedagao de presenga, na sessao, de representantes das empresas e de agentes poblicos
pertenoentes aos grupos de risco.
2.1.7. Necessario observar que nao se trata aqui de invasao as competénoias dos orgaos de vigilancia
sanitaria, mas tao-somente de recomendacoes as unidades administrativas e comissao de licitacao no
sentido de mitigar a propagagao da pandemia, garantindo maior seguranca a iodos os presentes nas
sessoes presenciais (inclusive eventuais cidadaos), estimular a participacao de empresas interessadas
no oertame, ofereoendo-lhes um ambiente adequado de disputa, e salvaguardar os agentes de compras.
(Texto retirado do o|=icro N" 6347l2020lGAB-CElCEARAlCGU).
2.1.8 Sera permitida a entrada de pessoas para assistirem as sessoes ptiblicas desde com utilizacao de
mascara de protecao, manter o afastamento previsto no item 2.1 .4. e nao pertencer ao grupo de risco.
2.1.9. Cumpnmento de outras nonnas detemiinadas pelas autoridades sanitarias de satide.

2.2 - |~|Ao PODERAO PARTICIPAR DESTA |.|c|TA(;Ao;
2 2.1 - Nao poderao participar licitantes com socios, cooperados, diretores ou representantes comuns.
2.2.1.1 - Se antes do inicio da abertura dos envelopes de prego for constatada a comunhao de socios,
diretores ou representantes entre licitantes participantes, somente uma delas podera participar do
certame,
2.2.1.2 - Se constatada a comunhao de socios, diretores ou representantes entre licitantes participantes
apos a abertura dos envelopes de prego, os respectivos participantes serao automaticamente
desclassificados do certame, independentemente do preco proposto.
2.2.1 3. Nao podera participar empresa declarada inidonea ou cumprindo pena de suspensao, que lhes
tenham sido aplicadas, por forga da Lei ne B.666l93 e suas alteracoes posteriores;
a) Que tenham sido declaradas inidoneas para licitar ou contratar com a Administragao Pliblica, de
aoordo com o Cadastro Nacional de Ernpresas lnidoneas e Suspensas (CEIS). O Presidente verificara
essa condicao no site httpzllwww.portaldatransparencia.gov.brlsanooeslceis na fase do credenciamento,
devolvendo os envelopes das participantes que se enquadrem nesta situacao;
b) Cumplindo penalidade de suspensao temporaria imposta pela Prefeilura Municipal de Crateus;
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c) Esteiam sob falência, c,oncordata, dissolução ou liquidação, tusão, cisáo ou de incorpoÍaçào;

d) Reunidos sob Íorma de consórcio;

| - A vedação à participa@s de interessadas que se apresentem constituidas sob a forma de
se justiÍica na medida em que nas contrataçoes para fomecimento de bensiexecução de

comuns, é bastante mÍiqueiro a paíicipaÉo de empresas de pequeno e médio porte, às quais, em sua
maioria, apresentam o mínimo exigido no locante à qualificaÉo técnica e econômico-financeira,

condi@s suficientes para a execução de contratos dessa natureza, o que não tomará restrito o universo
de possíveis licitantes individuais. A ausência de mnsórcio não lrará prejuízos à competitividade do
certame, visto que, em regra, a formação de conúrcios é admitida quando o objeto a ser licitado envolve
questões de alta mmplexidade ou de relevânte vulto, em que empresas, isoladamente, não teriam
condi@s de suprií os requisitos de habilitaçáo do edital e ainda não teriam as condições necessárias a

execução do objeto individualmente. Nestes casos, a Administração, com vistas a aumentar o número de
participantes, admite a formação de mnsórcio.
ll - Tendo em vista que é prenogativa do Poder Público, na condição de contratante, a esmlha da
paÍticipação, ou nâo, de empresas conslituídas sob a forma de consórcio, com as devidas justiÍcativas,

conforme se depreende da literalidade do texto da Lei n0 8.666/93, que em seu AÍt. 33 que atribui à

Administração a prenogativa de admissão de mnúrdos em licitaçoes porela promovidas, pelos motivos
já expostos, mnclui-se que a vedação de mnslituição de empresas em consórcio, para o caso mncreto,
é o que melhor atende o interesse público, por prestigiar os princípios da mmpetitividade, emnomicidade
e moralidade.
lll - Ressalt+se que a decisão mm Íelação à vedaÉo à paÍticipação de consórcios, expressa no item

2.2.1.3. alínea "d' deste edital, para o caso concreto em análise, visa exatamente afastar a restrição à
competição, na medida que a reunião de empresas que, individualmenle, poderiam fomecer os bens,

reduziÍia o número de licitantes e podeda, eventualmente, proporcionar a formaÉo de mnluios/carteis
para manipularos preços nas licitações.
e) Mantendo qualquer tipo de vinculo pÍoÍissional mm seryidor ou diÍigenle de órgão ou entidade

conlratante ou responsável pela licitaçãoi

0 Autor do projeto básico ou executivo, pessoa fisica ou iuridica;
g) De empresas cujos sócios ou diretores pertençam, simultaneamente, a mais de uma Íirma licitanle;

h) Que seja sociedade estrangeira nál autorizada a funcionar no País;

i) De licitantes que estiverem enquadradas, no que couberem, ao disposto no aÍtigo 90, seus incisos e
parágrafos, da Lei Federal n0 8.666/93 e suas posteriores atualizações;
2.2.1.4. Parc aveiE)ação do disposto contido no item 2.2.1.3 alinea "a" , a licilante deverá apresentar no

ato do credenciamento consulta impressa do Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas -
CEIS, emitido via intemet no sítio do portal dâ transparência do govemo federal
(http://www portaldatranspaÍencia.gov.br/sancoês/ceis), para comprcvação ou não se a empresa sofÍe
sanção da qual demrÍa mmo efeito restíção ao diÍeito de participar em licilaçoes ou de celebrar
mntratos mm a Administração Pública.
2.2.2. Náo podeé padicipar empresa que não exploÍe Íamo de atividade compatível com o objeto destâ
licitação.
2 2.3 É vedado ao servidor dos órgãos e/ou entidades da Administração Pública Municipal de Crateús,
Autaquias, Empresas Públicas ou FundaÇoes, instiluídas ou mantidas p€lo Poder Público [,íunicipal de
Crateús, parlicipar como licitante, direta ou indiretamente por si, por inteÍposta pessoa, dos
procedimentos desta Licitação;
22.4- A ca.acleizaçito das situaÉes expostas no item 2.2, a paÍtir da constalação pela Comissão,
implicará na eliminação sumária do proponente do respectivo pmcesso.

2.2.5. Só poderá apresentar ou solicitar quaiEuer documêntos, manibstar-se ou representar qualquer

empresa licitante no presente certame, representante legal habilihdo, devendo apresenlar os seguinles
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c) Esteiam sob faléncia, concordata, dissolucao ou liquidaoao, lusao, cisao ou de incorporaca '
d) Reunidos sob forma de consorcio;
l - A vedacao a participaooes de interessadas que se apresentem constituidas sob a forma de --
se justifica na medida em que nas contratacoes para fomecimento de benslexecucao de are
comuns, é bastante corriqueiro a participacao de empresas de pequeno e médio porte, as quais, em sua
maioria, apresentam o minimo exigido no tocante a qualificacao técnica e economico-financeira,
condicoes suficientes para a execucao de contratos dessa natureza, o que nao tomara restrito o universo
de possiveis licitantes individuals. A auséncia de consorcio nao trara prejuizos a competitividade do
certame, visto que, em regra, a formaoao de consorcios é admitida quando o objeto a ser licitado envolve
questoes de alta complexidade ou de relevante vulto, em que empresas, isoladamente, nao teriam
condicoes de suprir os requisitos de habilitacao do edital e ainda nao teriam as condicoes necessaries a
execugao do objeto individualmente. Nestes casos, a Administracao, com vistas a aumentar o numero de
participantes, admite a iomacao de consorcio.
ll - Tendo em vista que é prerrogativa do Poder Ptiblico, na condicao de coniratante, a escolha da
participagao, ou nao, de empresas constituidas sob a forma de consorcio, com as devidas justificativas,
confomie se depreende da literalidade do texto da Lei n° 8.666l93, que em seu Art. 33 que atribui a
Administracao a prerrogativa de admissao de consorcios em licitacoes por ela promovidas, pelos motivos
ja expostos, conclui-se que a vedaoao de constituicao de empresas em consorcio, para o caso concreto,
é o que melhor atende o interesse publico, por prestigiar os principios da competitividade, economicidade
e moralidade.
lll - Ressalte-se que a decisao com relacao a vedacao a participacao de consorcios, expressa no item
2.2.1.3. alinea "d" deste edital, para o caso concreto em analise, visa exatamente afastar a restricao a
competigao, na medida que a reuniao de empresas que, individualmente, poderiam fomecer os bens,
reduziria o niimero de licitantes e poderia, eventualmente, proporcionar a lormacao de conluioslcarteis
para manipularos precos nas licitacoes.
e) Mantendo qualquer tipo do vinculo profissional oom servidor ou dirigente de orgao ou entidade
contratante ou responsavel pela licitaoao;
1] Autor do projeto baslco ou executivo, pessoa fisica ou juridica;
g) De empresas cujos socios ou diretores pertencam, simultaneamente, a mais de uma firrna licitante;
h) Que seja sociedade estrangeira nao autorizada a funcionar no Pals;
i) De licitantes que estiverem enquadradas, no que couberem, ao disposto no artigo 9°, seus incisos e
paragrafos, da Lei Federal n“ B.666l93 e suas posteriores atualizacoes;
2.2.1.4. Para averiguacao do disposto contido no item 2.2.1.3 alinea “a" , a licitante devera apresentar no
ato do credenciamento consulta impressa do Cadastro Nacional de Empresas lnidoneas e Suspensas -
CEIS, emitido via intemet no sitio do portal da transparencia do govemo federal
(http:l/vrww.portaldatransparencia.govbrlsancoeslceis), para comprovagao ou nao se a empresa soire
sancao da qual decorra como efeito restricao ao direito de participar em licitacoes ou de celebrar
contratos com a Administraoao Publica.
2.2.2. Nao podera participar empresa que nao explore ramo de atividade compativel com o objeto desta
licitacao.
2,2.3 E vedado ao servidor dos orgaos elou entidades da Administracao Publica Municipal de Cratellls,
Autarquias, Empresas Publicas ou Fundacoes, instiiuidas ou mantidas pelo Poder Publico Municipal de
Crateus, participar como licitante, direta ou indiretamente por si, por interposta pessoa, dos
procedimentos desta Licitacao;
2.2.4- A caracterizagao das situaooes expostas no item 2.2, a partir da constatacao pela Comissao,
implicara na eliminacao sumaria do proponents do respectivo processo.
2.2.5. so podera apresentar ou solicitar quaisquer documentos, maniiestar-se ou representar qualquer
empresa licitante no presente oertame, representante legal habilitado, devendo apresentar os seguintes
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documentos

2.2.5.1 . TRATANDO.SE DE PROPRIETARIO OU SOCIO ADMINISTRADOR:
| - Documento oficial mm foto;
ll- Ato Constitutivo da Empresa (Contrato Social/Estatuto Social/Registro de FiÍma individual

da Condição de Microempreendedor lndividual) em vigor, devidamente regislrado na Junta Comercial,

em se tratando de Sociedade Comercial; e, no caso de Sociedade por Açõês, acompanhado dos
documentos referentes as eleições de seus adminislradores; em se tratando de l\4E1, o documento que e
disponibilizado por meio do sitio www.poÍtaldoempreendedor.gov.bÍ.

2.4.2. TRATANDO.SE DE REPRESENTANTE LEGAL
l- Documento OÍicial mm foto;

ll . PRocuRAÇÃo PoR INSTRUIiIENTO PÚBLICO OU PARTICULAR, esta última autenticada por

cartório mmpetente, (acompanhado com os atos constitutvos da pessoa jurldica, ata de sua eleição,

contrato social, requerimento de empresário individual, etc, nos quais estejam expressos poderes para o
outorgante exercer direitos e assumir obrigações em decorrência de lal investidura) A pmcuração ainda

deverá ser especííica para participar do presente certame, onde deverá indicar outorga de poderes para,

na forma da lei, representaÍ a licitante e praticar os atos a que se destinam, interpor recuÍsos
administrativos, apresentar documentos de habilitaÉo e proposta de preços, assinar ata e os demais ílns
pertinenles ao certame, em nome da licitante, poderes para, na forma da lei, e praticar todos os demais

atos pêrtinentes ao certame, em nome da licitante. não seráo aceilas
oatlhularc§ con Drazo de validade acina de 01 fud ano civil, a contat da data da sua emissào.

3 - DAS FASES DO PROCESSO LICITATÓRIO
3.1- 0 presente procedimento de licitação seguirá o seguinte trâmite em fases distintas:

3.1.í - Recebimento de envelopes de 'documentos de habilitação' e "propostas de preços';

3 1 2 - AbeÍtura dos envelopes contendo os Documentos de Habilitaçãoi

3.1.3 - Resultado de julgamênto dos Documentos de Habilitaçáo

3.í.4 - Prazo Íecursal previsto no aí. 109 inciso I alinea "a" da lei 8.666/93

3.1 5 - Abertura dos envelopes mntendo as Propostas de Preços;

3.1 6 - Análise e ClassificaÉo das Propostas de Preços;
3.1.7 - Resultado de julgamento das Propostas de Preços;

3.1.8 - Prazo recursal previsto no art. 109 inciso I alinea "b" da lei 8.666,03

3.1.9 - Apuraçâo do menor preço e declaração de vencedor;

4 - GENERALIDADES
4.1 - O interessado em participar deverá mnhecer todas as condições estipuladas no presente Edital
para o cumprimenlo das obrigaçoes do objeto da licilação e apíesentaçáo dos documentos exigidos A
paíicipaçáo na presente licitação implicará na total aceitação a todos os termos e integÍal sujeiçáo à
legislação aplicável, notadamente à Lei 8.666/93, alterada e consolidada.
4.2 - Na hipólese de não haver expediente na data designada para a realizaçáo do ato, este será
realizado no pÍimeiro dia útilsubseqüente, no mesmo localê hora.

4.3 - Este Edital e seus elementos constilutivos, poderá ser obtido na Comissão Permanente de

Licitação da Prefeitura Municipalde Crateús, mediante Termo de Retirada de Editalemitido pelo setor
de licitaÉo desta prefeitura, nos horários de 08h00min às 12h00min e/ou pelo site do Tribunal de

Contas do Estado - TCE, no endereço: ,rrps.://r,biÍacoes.tce.ce.gov.btl
4.4 - Cada licitante deverá apresentar, simultaneamente, 02 (dois) conjuntos de documentos, a saber:
de Habilitação e Proposta de Preço, sendo ac€ita a remessa via postal
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2.2.5.1 - TRATANDO-SE DE PROPRIETARIO OU SOCIO ADMINISTRADOR:
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I-Documento oficialcomfoto; '1’: H1 _"*-
ll- Ato Constitutivo da Empresa (Contrato SociallEslatuto SociallRegistro de Firma individual ileriifirl 1
da Condicao de Microempreendedor individual) em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial,
em so tratando de Sociedade Comercial; e, no caso de Sociedade por Acoes, acompanhado dos
documentos referentes as eleicoes de seus administradores; em se tratando de MEI, o documenlo que e
disponibilizado por meio do sitio wwvv.portaldoempreendedor.gov.br.

2.4.2. TRATANDO-SE DE REPRESENTANTE LEGAL
l- Documento Oficiai com foto;
ll - PROCURAQAO POR INSTRUMENTO PUBLICO OU PARTICULAR, esta ultima autenticada por
cartorio competente, (acompanhado com os atos constitutivos da pessoa juridica, ata de sua eleicao,
contrato social, requerimento de empresario individual, etc, nos quais estejam expressos poderes para o
outorgante exercer direitos e assumir obrigacoes em decorréncia de lal investidura). A procuracao ainda
devera ser especilica para participar do presente certame, onde devera indicar outorga de poderes para,
na forrna da lei, representar a licitante e praticar os atos a que se destinam, interpor recursos
administrativos, apresentar documentos de habilitacao e proposta de preoos, assinar ata e os demais fins
pertinentes ao certame, em nome da licitante, poderes para, na iorma da lei, e praticar todos os demais
atos pertinentes ao certame, em nome da licitante. DES nao serao acerlas pmcuraoaas {pubii-:3-as bu
partlcularesl com prazo de validade aclma de 01 (um) ano civil, a contar da data da sua emissao.

3 - DAS FASES D0 PROCESSO LICITATDRIO
3.1- 0 presente procedimento de licitacao seguira o seguinte tramite em lases distintas:
3.1.1 - Recebimenlo de envelopes de "documentos de habilitacao" e "propostas de preoos";
3 1.2 - Abertura dos envelopes contendo os Documentos de Habilitagao;
3.1.3 - Resultado de julgamento dos Documentos de Hal:-ilitagao
3.1.4 - Prazo recursal previsto no art. 109 inciso l alinea "a" da lei B.666l93
3.1.5 - Abertura dos envelopes contendo as Propostas de Preoos;
3.1.6 - Analise e Classificacao das Propostas de Precos;
3.1.7 - Resultado de julgamento das Propostas de Preoos;
3.1.8 - Prazo recursal previsto no art. 109 inciso I alinea "b" da lei 8.666193
3.1.9 - Apuracao do menor preco e declaracao de vencedor;

4 - GENERALIDADES
4.1 - O interessado em participar devera conhecer todas as condicoes estipuladas no presente Edital
para o cumprimento das obrigacoes do objeto da licitacao e apresentacao dos documentos exigidos A
participacao na presente licitacao implicara na total aceitagao a todos os temios e integral sujeicao a
legislacao aplicavel, notadamente a Lei B.666l93, alterada e consolidada.
4.2 - Na hipolese de nao haver expediente na data designada para a realizacao do ato, este sera
realizado no primeiro dia util subseqiiente, no mesmo local e hora.
4.3 - Este Edital e seus elementos constitutivos, podera ser obtido na Comissao Permanente de
Licitagao da Prefeitura Municipal de Crateus, medianie TGFITIO de Retirada de Edital emitido pelo setor
de licitacao desta prefeilura, nos horarios de 06h00min as 12h00min elou pelo site do Tribunal de
Contas do Estado - TCE, no endereco: https://licitacoes.tce.r:e.gov.br/
4.4 - Cada licitante devera apresentar, simultaneamente, 02 (dois) conjuntos de documentos, a saber:
de Habilitagao e Proposta de Prego, sendo aceita a remessa via postal-
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4.5 - Em caso de envio dos envelopes de Habililação e Proposta, pela via postal, Comissão
Licitação para a âbertu
certame.

5 - DA FASE DE HABILITAçÃO
5.1 - A fase de habilitaçáo mnsiste na apresêntação de documentos de forma a comprovar
ÍegulaÍilade da pmponente, conÍorme regulamenla o Art. 27 da Lei 8.666/93
5 2 - Para se habililarem nesla licitaÉo as licitanles deverão apresentar envelope íechado, tendo no
íronlispício os seguintes dizeres:

À pnererrum murtctpAL DE cRArEús . cE
(IOENTIFICAçÃO DA EilIPRESA}
ENVELOPE tf 01 - DOCUIENTAçÂO
TOmADA DE PREçOS |f 0071202í SEUFRA

5 3 - O envelope "A" deverá conler os docrmentos a sêguiÍ relacionados, todos perÍeitemente legíveis,
dentÍo de seus prazos e validade para o dia e hoÍário indicados no Preâmbulo do edital.

5.1. 0S DOCUÍ||ENTOS DE HAB|L|TAÇÃO CONSTSTTRAO Eíú;
5.1.í. PROVA DE REGISTRO CADASTRAL
54.1.1 Prova de lnscÍição no CadastÍo de Fomecedores da PÍefeitura Municipal de Crateús, através
do Certficado de Registm Cadastral (CRC) devidamente inscrito no pram de 03 (lrês) dias antes do
recebimenlo dâs propostas. (arl. 22, ll, § ? da lei 8.666/93)

5.1.2. RELAIVA À HABTLÍÍAçÃO JUR|D|CA:
5 4 2.,l. REGISrRO CoilERClAL, no câso de empÍesa pessoa fisica, no registro público de empresa
mercantil da Junta Comercial; devendo, no caso da licitanle ser a sucursal, filial ou agência, apresêntar
o Íegistro da Junta onde opera mm averbação no registro da Juntâ onde têm sede a matriz.
5.4.2.2. AÍO CONSTITUTIVO, ESTATUTO OU CONTRATO SOCIAL CoNSoLIDADO em vigor
dêvidamente registrado no Íegistm público de empÍesa mercantil da Junte Comerciâ|, em se tratando
de sociedades empresárias e, no caso de sociedades por a@s, acompanhado de documentos de
eleiçáo de seus adminislradores; devendo, no caso dâ licitante ser a sucurcal, filial ou agênciâ,
apresentar o regislro da Junta onde opeÍa mm aveÍbaçáo no regislrc da Junta onde tem sede a matriz.
5.4.2.3. lilSCRlçAO DO ATO CONSTITI TM, no caso de sociedades simptes - excêlo cooperaüvas -
no CaÍtório de RegistÍo das Pessoas JuÍidicas acompanhada de prova da diretoÍia em exercicio;
devendo, no caso da licilante ser a sucursal, filial ou agência, apresentâr o registro no Cartóío de
RegistÍo das Pessoâs Juridicas do Estado onde opera mm aveóaÉo no Cartório onde tem sede â
matriz.

5 4.2 4. DECRETO DE AUToRIZAçÃO, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em
tuncionamento no País, e ATO DE REGTSTRO DE AUTORTZAÇÃO PARA FUNCTONAMENTO
expedido pelo órgão compelenle, quando a alividade assim o exigir.
5.4.2.5. CÓP|A RG E CPF DO(S) SOCTO(S) ADM|N|STRAiOR(S) OU TTTULAR DA PESSOA
JURIDICA:
obs: Os documentos acime deverão estar acompanhados de todas as alleraçóes ou da consolidaçá)
respecüva

5.4.3. REGULÂRIDADE FISCAL E TRABALHISTA:
5.4.3 '1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Juridicas (CNPJ);
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-*.~ .5 — DA FASE DE HABILITACAO - $-
5.1 - A faso do habilitacao oonsiste na apresentagao do documentos do lorrna a comprovar L “Hi
rogularidade da proponente, contonne rogulamenta o Art. 27 da Lei 8.6661193
5 2 - Para so habilitarom nesta licitagao as licitanles devorao apresentar envelope fechado, tendo no
frontispicio os seguintos dizeres:

A PREFEITURA MUNICIPAL pa crmaas - co
(IDENTIFICACAO DA EMPRESA)
onvstooo N“ o1 - DOCUMENTACAO
TOMADA no PRECOS N° 00712021 somrm
5 3 - O envelope “A” devera contor os documentos a seguir rolacionados, todos perleitamonte legivois,
dentro do sous prazos e validade para o dia e horario indicados no Preambulo do edital.

5.4. OS DOCUMENTOS DE HABILITACAO CONSISTIRAO EM:
5.4.1. PROVA DE REGISTRO CADASTRAL
5 4.1.1 Prova do lnscricao no Cadastro do Fomecodoros da Prefeitura Municipal do Cratotis, atravos
do Certificado do Rogistro Cadastral (CRC) devidamente inscrito no prazo do 03 (tres) dias antes do
recebimento das propostas. (art. 22, ll, § 2° da lei 8.6661193)

5.4.2. RELATIVA A HABILITACAO JURIDICA:
5 4.2.1. REGISTRO COMERClAL, no caso do empresa pessoa fisica, no registro D0|J|iCO do empresa
mercantil da Junta Comercial; devendo, no caso da licitante sor a sucursal, filial ou agencia, apresentar
o registro da Junta ondo opera com averbacao no registro da Junta onde tom sede a matriz.
5.4.2.2. ATO CONSTITUTIVO, ESTATUTO OU CONTRATO SOCIAL CONSOLIDADO om vigor
devidamente registrado no registro publico do empresa mercantil da Junta Comorcial, om so tratando
do sociodades empresarias o, no caso do sociodades por acoes, acompanhado do documentos do
oloicao do sous administradoros; devendo, no caso da licitante sor a sucursal, filial ou agéncia,
apresentar o registro da Junta onde opera oom avorbacao no registro da Junta ondo tom sede a matriz.
5.4.2.3. INSCRICAO DO ATO CONSTITUTIVO, no caso do sociodades simples - excoto cooperativas -
no Cartorio do Rogistro das Pessoas Juridicas acompanhado do prova da diretoria em exorcicio;
devendo, no caso da licitante ser a sucursal, filial ou agéncia, apresentar o registro no Cartorio do
Rogistro das Pessoas Juridicas do Estado onde opera com averbagao no Cartorio onde tem sede a
matriz.
5 4.2.4. DECRETO DE AUTORIZACAO, em so tratando do empresa ou sociedade estrangeira em
tuncionamento no Pals, o ATO DE REGISTRO DE AUTORIZACAO PARA FUNCIONAMENTO
oxpodido polo orgao compolonto, quando a atividade assim 0 oxigir.
5.4.2I.5. COPIA RG E CPF DO(S) SOClO(S) ADMlNlSTRATOR(S) OU TITULAR DA PESSOA
JUR DICA;
Obs: Os documentos acima devorao estar acompanhados do todas as alteracoos ou da consolidaoao
respecliva-

5.4.3. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:
5.4.3.1. Prova do inscricao no Cadastro Nacional do Pessoas Juridicas (CNPJ);

74%
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5.4.3.2. PÍova de inscÍição no cadastro de mntÍibuintes municipal ou estadual, se houver, re
domicilio ou sede do licitante, perlinente ao seu ramo de alividade e compatível mm
mntratual;
5.4.3.3. Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estaduãl e Municipal do domicílio

do licitante.

a) A comprovação de regularidade para mm a Fazenda Federal deverá ser feila através da Certidão de

regularidade de Débilos relativos a Créditos Tributários Federais e à Dívida Ativa da União (CND),

emitidas pela Receita Federal do Brasil na forma da Portaria Conjunta RFB/PGFN n0 1.751, de 2 de

outubro de 2014;

b) A comprovação de regulâridade para com a Fazenda Esladual deverá ser feita atÍavés de Certidão

Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estadual;
c) A comprovação de regulaídade para mm a Fazenda Municipal deverá ser Íeita através de Certidão

Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal

5.4.3.4. Pmva de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, alravés
de CertiÍcado de Regularidade de Situaçáo - CRS e;

5.4.3.5. Prova de situação regular peranle a Justiça do Trabalho, através da Certidáo Negativa de
Débitos Trabalhistas - CNDT, conÍorme Lei 12 440/2011.

5.4.3.6 - oBSERVAÇÓES - DA pARTrCrpAÇÃO DE I,,UCROETVPRESAS (rVE) E E|\4PRESAS DE

PEQUENO PORTE (EPP)e os microempreendedores individuais (MÊl);

5.4.3.6.1- Nos termos dos aÍts. 42 e 43 da Lei Complementar n' 123/06, as MEl, l\,lE e EPP, deverão

apresentar toda a documentação exigida no Edital, mesmo que esta apresente alguma reslrição com

relação à regularidade Ílscale lrâbalhista:

a) Havendo alguma restrição mm relação à regularidade Íscal e trabalhista, será assegurado as MEl,

[4E ê EPP o prazo de 05 (cinco) dias úteis para a sua regularização, proÍTogável por igual periodo

mediante justificativa tempestiva e aceita pela PÍesidente, nos termos do § 1', art. 43, do mesmo

dispositivo na Lei ComplementaÍ n'. 123/2006, cujo lermo inicial conesponderá ao momento em que a
licitante for declarada vencedora do certame, para a regularizaçáo da documentação, pagamento ou

parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões negaüvas ou positivas com efeito de certidão

negativa.

b) A não regularização da documentação no prazo previsto acima implicará na decadência do direito à
contratação, sem prejuízo das sançoes previstas no arl. 81 da Lei 8.666/93, sendo facultado à

Administraçáo convocar os licitantes remanescentes, nâ ordem de classificação, para contrataçâo, ou

revogar a licitação.

5,+ RELATVA À OUALIFICACÃO INANCEIRA
5.5.1. Balanço patrimonial ê dêmonstÍaçôes contábeis (DRE) do último êxercício fiscal, já

exigiveis e apresenlados na ÍoÍma da lei, devidamente registrado na junta mmercial da sede da

licitante, ammpanhado dos termos de aberlura e de encerramento do Livro Diário - estes teÍmos
devidamente registrados na Junta Comercial - mnstando ainda, no balanço, o número do Livro Diário e

das folhas nos quais se acha transcrito, que comprovem a boa situaÉo financeira da empresa, mm
vistas aos compromissos que terá de assumir caso lhe seja adjudicado o objeto licitado, devidamente
assinado pelo contador responsável, sendo vedada sua substituição por balancetes ou balanços
provisórios, podendo ser atualizados por índices oÍiciais quando encenados há mais de 03 (três) meses

da data de apÍesentação da proposta;

5.5.1 1. Serâo considerados como na Íorma da Lei, o Balanço Patrimonial e DemonstraFes Contábeis

assim apresentados:

VERDE

f,

P ll E F E I T U R A D E

CRATEUS
_ Fazenda llals For lion!

l. fl
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5.4.3.3. Prova do regularidado para com a Fazenda Federal, Estadual o Municipal do domicilio nu so -‘THAT
do licitante.
a) A comprovacao do reg ularidado para com a Fazenda Federal devera sor ioita através da Certidao do
regularidado do Dobitos rolativos a Créditos Tributarios Fodorais o a Divida Ativa da Uniao (CND),
omitidas pela Roceita Federal do Brasil na fomwa do Porlaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, do 2 do
outubro do 2014;
b) A comprovagao do regularidado para oom a Fazenda Estadual devera sor foita através do Certidao
Consolidada Neg ativa do Dobitos inscritos na Divida Ativa Estadual;
c) A comprovaoao do regularidado para com a Fazenda Municipal devera ser foita atravos do Certidao
Consolidada Negativa do Dobitos inscritos na Divida Ativa Municipal.
5.4.3.4. Prova do situacao regular peranto o Fundo do Garantia por Tempo do Sorvico — FGTS, alravés
do Certificado do Rogularidado do Situacao — CRS o;
5.4.3.5. Prova do situacao regular peranto a Justica do Trabalho, através da Certidao Nogativa do
Dobitos Trabalhistas - CNDT, contom1o Lei 1244012011.
5.4.3.6 - OBSERVACOES - DA PARTICIPACAO DE MICROEMPRESAS (ME) E EMPRESAS DE
PEQUENO PORTE (EPP) o os microemproondodoros individuals (MEI);
5.4.3.6.1- Nos torrnos dos arts. 42 o 43 da Lei Complomontar n° 1231106, as MEI, ME o EPP, dovorao
aprosontar toda a documontagao oxigida no Edital, mesmo que esta aprosonto alguma rostricao com
rolaoao a regularidado fiscal o trabalhista:
a) Havondo alguma rostnoao com rolacao a regularidado fiscal o trabalhista, sora assogurado as MEI,
ME o EPP o prazo do 05 (cinco) dias utois para a sua rogularizagao, prorrogavel por igual poriodo
modianto justificativa tompostiva o aooita pola Prosidonto, nos tormos do § 1°, art. 43, do mesmo
dispositivo na Loi Complomontar n°. 12312006, cujo termo inicial correspondora ao momonto em quo a
licitante for declarada voncodora do cortamo, para a rogularizagao da documontagao, pagamonto ou
parcolamonto do dobito, o omissao do eventuais certidoos nogalivas ou positivas com efoito do cortidao
negativa.
b) A nao rogularizacao da documontacao no prazo previsto acima implicara na docadoncia do direito a
contratacao, som projuizo das sanooos provistas no art. 61 do Lei 8.666193, sendo tacultado a
Administragao oonvocar os licitantos romanescontos, na ordom do classificaoao, para contratacao, ou
rovogar a licitagao.

5.5- RELATIVA A QUALIFICACAO E;COtlOMlCO- FINANCEIRA
5.5.1. Balango patrimonial o demonstragoes contabois (DRE) do ultimo oxercicio fiscal, ja
oxigiveis o aprosonlados na iorma da lei, devidamente registrado na junta oomorcial da sodo da
licitante, acompanhado dos terrnos do abortura o do oncorramonto do Livro Diario - ostos tomios
dovidamonto rogistrados na Junta Comorcial — constando ainda, no balance, o ntimoro do Livro Diario o
das folhas nos quais so acha transcrito, que comprovem a boa situagao financoira da empresa, com
vistas aos compromissos que tora do assumir caso lho seja adjudicado o objeto licitado, dovidamonto
assinado polo contador rosponsavol, sendo vedada sua substituigao por balancotos ou balancos
provisorios, podondo ser atualizados por indices oficiais quando onoorrados ha mais do 03 (trés) moses
da data do aprosontacao da proposta;
5.5.1 1. Sorao considorados como na iorma da Lei, o Balanco Patrimonial e Demonstracoos Contabeis
assim aprosonlados:
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a) Sociedad$ êmprêsariais em geÍal: Balanço patrimonial e demonskaÉes conlábers (DRE
último exercicio fscal registrados ou autenticados na Junla Comercial da sede ou domicilio da Li
ammpanhados de mpia do termo de abertura e de encenamenlo do Livro Diário do qual Íoi extra
b) SociedadB empÍesárias, espêciÍicamente no caso de socisdedes anônimas regidas pela
no. 6.i|0{/76i registÍados ou autenticados na Junta Comercial da sede ou domicilio da licitante; ou
publicados na imprensa oficial da União, ou do Estado, ou do Distrilo Federal mnforme o lugar em que
esteja situada â sede da mmpanhia, ou, ainda, em iomal de grande circulação edilado na localidade
em que está a sede da companhia;
c) Sociedades simples: regiskados no Registro Civil das Pessoas jurldicas do local de sua sede; caso
a sociedade simples adote um dos tipos de socjedade empresáÍia, deveÉ sujeitaÍ-se às normas
fxadas para as sociedades empresárias.
d) As empresas constifuídas a menos de um ano: deverão apresenlar demonstraüvo do Balanço de
AbeÍtura, devidamente ÍegistÍados ou autenlicados na Junta Comercial do domicilio da Licitante,
ammpanhado dos lermos de abeÍtura e de enceramento do LivÍo oiáÍio - estes termos devidamente
regishados na Junta Comercial assinado pelo socicgerente ou diretor e pelo contador ou outro
profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho Regionalde Contabilidâde.
5.5.2. Entende-se que a expÍessão "na toma da lel constânle no item 5.5.1, no mlnimor balanço
patrimonial e DRE, registro na Junta Comercial ou órgâo competente, teÍmos de abertura e
enceÍramento).

5.5.3. As ópias de,/erão sêr origináÍias do LivÍo Diário devidamente foÍmalizado e registÉdo.
5 5.4. A empresâ optante pelo Sislema Público de EscÍituração Digital - SPED @erá apÍesenl+lo na
"toma ú loi".
5.5 5. Entendese que a expressão "re ,brrra dr rol mnstante no item 5.5.4. engtoba, no mlnimo:
a) Balanço Patrimonial;
b) DRE - DemonstÍação do Resultado do Exercicio;
c) Teímos de abeíura e de enceÍraÍnento do LivIo Diário;
d) Recibo de enfega de escÍituraçáo contábil drgllal (Pan eleilo o que deteÍnina o Aft. ? do Decreto
N" 9.555, de 6 de novembro de 2018);
qE§;A autenticâção de livros contábeis das pessoas juridicas não sujeitas ao RegistÍo do Comércio,
poderá ser feila pelo Sistema Público de Escrituraçáo Digital - Sped, instituido pelo Decreto n. 6.022,
de 22 dê jâneiro de 2007, por meio da apresentação de escrituÍaçào contábil digilal, na forma
estabelecida pela SecretaÍia da Rêceita Federal do Brasil do Minislério da Fazenda (AÍt. 10 do
Decreto No 9.555, de 6 de novembro de 2018).
5.5.6. As ópias deveÍão seroriginárias do Livro Diário constanle do SPED.
5.5.7. A EscÍituraçáo oigital devera estar de âcoído com as lnstruÉes Normativas (RFB n' 142020í3
e RFB no í594) que tatam do Sislema Público de EscrituÍaçâo oigital - SPED. Para maiores
informaÉes, verifcaÍ o site rvww.receila.gov.br, no link SPEo. Ficando a exigência de apresentação do
Balanço Patrimonial do último exercicio social, a ser apresentado no pÍazo que determina o art. 50 das
lnstruções Normalivas da RFB, bem como o que determina a Juísprudência no Aórdão TCU n'
2.669/2013 de relatona do Ministro Valmir Cam

5.58. Se necessária a atualização do balanço, deverá ser apÍesenlado, junlamente com os
documenlos em apreço, o memorial de cálculo conespondente.
5.5 9 Com base nos dados exlÍaidos do balanço será avali#a a capacidade Íinanceira da empresa,
em mnformidade com o aÍt. '19, lnciso /ülV da lnstruçáo NorÍnaliva no 06/2013- MPOG, as empresas
deverão apresentar o cálculo dos indices Íinanc€iros, sendo qualifcadas apenas as que forem

OBS: Os pra2os psra apÍ€§entação dos Bglrnços Pauimoniair para as êmpÍÉe3 optântês
pelo sistcma SPED são aqueles dêflnldo6 na lnstIüÉo l{omâtiva n 2.0Zl, dê 28 ds abÍil de
mÁ.
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a) Sociododos ompresariois om gorol: Balanoo patrimonial o domonstraooes contabois (DRE
ultimo oxorcicio fiscal rogistrados ou autonticados na Junta Comorcial da sede ou domicilio da Lir:=it - .
acompanhados do copia do to|1no do abortura e do oncorramonto do Livro Diario do qual toi exlraido. ,9

,I‘ 3.1.1b) Sociododos omprosarios, espocificomonte no caso do sociodades anonimas regiclos pelo L Esq; '
n°. 6.404176: rogistrados ou autonticados na Junta Comorcial do sede ou domicilio da licitante; ou
publicados no impronsa oficial da Uniao, ou do Estado, ou do Distrito Federal contonno o Iugar om que
ostoja situada a sede da oompanhia; ou, ainda, om iomal do grando circulacao oditado na localidado
em que esta a sede do companhia;
c) Sociodados simples: rogistrados no Rogistro Civil das Pessoas juridicas do local do sua sede; caso
a sociedade simples adoto um dos tipos do sociedade omprosaria, devera sujoitar-so as I'lOlTl'l3S
fixadas para as sociodades omprosarias.
d) As empresas oonstituidas a menos do um ano: deverao apresentar domonstrativo do Balanoo do
Abertura, devidamente rogistrados ou autonticados na Junta Comorcial do domicilio do Licitanto,
acompanhado dos tormos do abortura e do enoorramento do Livro Diario - ostos tormos devidamente
rogistrados na Junta Comorcial assinado pelo socio-goronto ou dirotor o polo contador ou outro
profissional oquivalonto, devidamente registrado no Consolho Regional do Contabilidado.
5.5.2. Entendo-so que a oxprossao “no fomio do lei’ constanto no item 5.5.1, no minimo: balanoo
patrimonial o DRE, registro na Junta Comorcial ou orgao competonto, tormos do abortura o
onoerramento).
5.5.3. As oopias dovorao ser onginarias do Livro Diario devidamente formalizado o registrado.
5 5.4. A empresa optanto polo Sistoma Publico do Escrituracao Digital - SPED podera apresenta-Io na
“iorma do lei”.
5.5 5. Entendo-so que a oxprossao “no formo do lo?‘ constanto no item 5.5.4. ongloba, no minimo:
a) Balanco Patrimonial;
b) DRE — Domonstraoao do Resultado do Exorcicio;
c) Terrnos do abortura e do oncorramonto do Livro Diario;
d) Rocibo do entroga do oscrituracao contabil digital (Para efello o que determine o Ari. 2° do Decreto
N° 9.555, do 6 do novombro do 2018);
O_lElS_:_A autenticacao do Iivros contabois das pessoas juridicas nao sujeitas ao Rogistro do Comorcio.
podera ser ioita polo Sistoma Publico do Escnturacao Digital - Spod, instituido polo Decreto n° 6.022,
do 22 do janoiro do 2007, por moio do apresontagao do oscriluracao contabil digital, na fomia
ostabolocida pela Socrotaria da Rocoita Federal do Brasil do Ministorio da Fazenda (Art. 1° do
Decreto N° 9.555, do 6 do novombro do 2018).
5.5.6. As oopias devorao ser originarias do Livro Diario constanto do SPED.
5.5.7. A Escrituracao Digital devera estar do aoordo oom as lnstruooos Normativas (RFB n‘ 142012013
o RFB n° 1594) que tratam do Sistoma Publioo do Escrituracao Digital - SPED. Para maioros
intorrnacoes, vorificar o site vvww.recoito.gov.br, no link SPED. Ficando a oxigoncia do aprosentaoao do
Balanoo Patrimonial do ultimo oxorcicio social, a ser aprosontado no prazo que dotom1ina o art. 5° das
Instrucoes Nomwativas do RFB, bom oomo o quo dotormina a Jurisprudencia no Acordao TCU n“
2.66912013 do relatoria do Minislro Valmir_Camp-aln. _ _
OBS: Os plazas para oprosontacao dos Balongos Patrimoniais poro as empresas optantes
polo sistema SPED sio oquolos doflnidos no lnstnigao Nomotiva n° 2.023, do 28 do abril do
2021.

5.5.8. Se nocossaria a atualizacao do balanoo, devera ser aprosontado, iuntamonto com os
documentos om aprogo, o memorial do calculo corrospondonto.
5.5 9 Com base nos dados oxtraidos do balanco sora avaliada a capacidado financoira da empresa,
em contorrnidado com o art. 19, inciso XXIV do lnstrucao Normativa n° 0612013- MPOG, as empresas
devorao apresentar o calculo dos indices financeiros, sendo qualificadas apenas as que forem
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consideradas solventes. Para isso serão ulilizadas as seguintes definiçoes e formulações: a
situação financeira, será baseada na oblenção de indices de Liquidez Geral (LG), maior que um
Solvência Gêrâl (SG), maior que um (>1) e Liquidez CoÍrente (LC), maior que um
cumulativamente, resultantes dâ aplicaÉo das íórmulas:

LG = Ativo Circulante + Reâlizável a Lonoo Prazo
Passivo Circulante + Exigivel a Longo Prazo

Atrvo Totâl
Passivo Circulânte + Exigivel a Longo Prazo

LC= Ativo lante
Passivo CiÍculante

5 5 9'1. As empresas, que apÍesentaÍem re6ultado inÍêriorou igual a í (um)em qualquer dos indices
de Lrquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) ê Lquidez Corente (LC), deverâo comprovar patrimônio
liquido de í0% (dez por cenlo) do Valor Estimado da contrataçáo. Devendo a compmvação ser Íeita
relativamente à data de apÍesentação da proposta.

5,5.9.2. JUSTIFICATIVA DA EXIGET{CIA DOS INDICES COilTÁVEIS:
a) Realizada pesquisa na l€gislaçáo especíÍica e em órgãos que promovem procedimentos licitatorios,
constatou-se a ulilizaçâo dos índices conlábeis acima, conclusivamente, os mais adotados no
segmento de licitações;

b) PoÍtanto, o alendimenlo aos indices estabelecidos no Edital, demonstrará uma situaçáo
EQUIIIBRADA da licitanle. Caso mntrário, o desatendimento dos indicês, revelará uma situação
DEEICITÁR|A da empresa, mlocando em ísco a execução do contÍalo.
c) Ante o exposto, a exigência do Edital nadâ mâis fez que tradulr em critéÍios objetivos o disposto no
aí. 37, XXl, da Consütuçáo Federal, uma vez que a contrataçâl de empresas em situaçá)
EQUILIB&qDA é o minimo que a PÍefeituÍa Municipal de Crateús deve cercaÍ-se para assegurar o
inlegÍal cumpÍimento do conhato Ademais, os indic€s esmlhidos foram democráticos, na medida em
que estabelecem um "minimo" de segurança na mntratação.
5.5.í0. Apresenlar CERTTDÃO NEGATTVA DE FALÊNCtA OU RECUPERAçÃO JUDtCtAL expedjda
pelo distÍibuidor da sede da pessoa juridica, denlro do prazo de validade;
5.5.11 . Garantia de manulenção da proposta no R$ 2 52í,31 (dois mil e quinhentos e vinte e um reais e
trinla e um cêntavos), coÍrEspondente a apmximadamente 17o (hum por cento) do valoÍ estimado da
licitação, que será recolhida,unto a Ppfeitura Municipalde Crateús - CE.
5.5.11.1 A garanüa de manulençáo de proposta, quando não Íecolhida em moeda conênte nacional,
mas em qualquer oulra das modalidades previslas a seguiÍ, teÍá o prazo de validade de 90 (noventa)

dias, contado da data de entrega dos Documenlos de Habilitação e Proposlas de Preç.s:
l) Caução em dinheiro - A licitante fará a comprovação mediante a apresenlação de deposito em conta
da Prefeitura l\4unicipal de Crateús - Agência n0 0237-2, Conla Conentê N0 5452-6, Banm do Brasil.
Caso no recibo de depósito conste o deposito feito em cheque, a licitante deverá junlar declaração em
original, fomecida pelo BANCO confirmando a compensaÉo do cheque, e a liberação do valor na
mnta da PreÍeitura, conforme dados fomecidos
ll) Fiança banúÍia: A licitante entregará o docuÍnento original fomecilo pela lnstitukiáo que a concede,
no qualconstará:

1. BENEFICIÁRIO: PÍefeitura [,íunicipal de Craleús
2. OBJETo: Garantia de participação na Tomada de Preços no 007/2021 SEINFRA
3. VALOR; R$ 2.521,31

SG=
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considorados solvontos. Para isso sorao utilizadas as soguintos dofinicoos e forrnulocoos: o -.
situacao financoira, sora basoada no obtencao do indices do Liquidoz Goral (LG), maior que um
Solvoncia Goral (SG), maior que um (>1) o Liquidoz Corronte (LC), maior que um '
cumulativamento, resultantes do aplicacao das formulas:

cnnrois -1'- 1...... ..... ... 1...—l _i-1:32.

"'E
=1:
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LG = Ativo Circulanto + Reolizavol a Longo Prazo ‘Fug;

Passivo Circulanto + Exiglvol a Longo Prazo

SG = Ativo Total
Passivo Circulanto + Exigivol o Longo Prazo

LC = Ativo Qirgglonto
Passivo Circulanto

5.5.9 1. As empresas, que aprosontarom rosultado inferior ou igual o 1 (um) om qualquer dos indices
do Liquidoz Goral (LG), Solvencio Goral (SG) o Liquidoz Corronte (LC), devoroo comprovar patrimonio
Iiquido do 10% (doz por oonto) do Valor Estimado do conlralacao. Devondo a comprovacoo ser feito
rolativamonto a data do aprosontacao do proposta.
5.5.9.2. JUSTIFICATIVA DA EXIGENCIA DOS INDICES CONTAVEIS:
a) Roalizoda posquisa no legislacao ospecifica e om orgaos que promovom procedimentos licitatorios,
constotou-so a utilizocao dos indices contabois acima, conclusivamonto, os mais adotados no
segmonto do licitocoos;
b) Porlanto, o atendimonto aos indices estobolocidos no Edital, demonslrora uma situacao
EQUILIBRADA do licitante. Caso contrario, o dosotondimento dos indices, revelara uma situacao
DEFICITARIA do empresa, oolocando em risco a exocucao do contrato.
c) Ante o exposto, a oxigoncio do Edital nada mais fez que troduzir em critorios objefivos o disposto no
art. 37, XXI, da Constituicao Federal, uma vez quo o oontratacao do empresas om situacao
EQUILIBRADA e o minimo que a Profoituro Municipal do Crotous dove cercar-so para assogurar o
integral cumprimento do oontrato Ademais, os indices osoolhidos foram democraticos, na medida om
que ostabelocom um "minimo" do soguranca no contratacoo.
5.5.10. Apresontor CERTIDAO NEGATIVA DE FALENCIA OU RECUPERACAO JUDICIAL oxpedida
pelo distribuidor do sede do pessoa juridica, dontro do prazo do validade;
5.5.11 . Garantia do manutoncoo do proposta no R$ 2521,31 (dois mil e quinhontos e vinto o um reois o
trinto o um contavos), correspondento a aproximadomonto 1% (hum por cento) do valor estimado do
licitacao, que sora rocolhida junto a Prefeitura Municipal do Crotous - CE.
5.5.11.1 A garanlia do monutongao do proposta, quando nao rocolhida em mooda corronte nacional,
mas om qualquer outro das modalidados provistas a seguir, tora o prazo do validade do 90 (novonta)
dias, contodo do data do entrega dos Documontos do Hobilitacao e Propostas do Procos:
I) Coucao em dinheiro - A licitante fora a comprovocao modianto a opresentocao do deposito em conta
do Prefeitura Municipal do Crotous — Agoncia n° 0237-2, Conta Corronte N° 5452-6, Bonco do Brasil.
Caso no rocibo do doposito consto o doposito feito om cheque, a licitante devera juntar declaracao om
original, fomocida pelo BANCO confirmando a oompensocao do cheque, o o liboracoo do valor no
conta do Prefeitura, conlormo dados fomocidos
ll) Fianca boncaria: A licitante entrogora o documonto original fomocido pelo lnstituicoo que a concede,
no qual constora:

1. BENEFICIARIO: Prefeitura Municipal do Crotous
2. OBJETO: Garantia do participacao na Tomoda do Procos n° 00712021 SEINFRA
3. VALOR: R$ 2.521,31

Z,“
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4. PRCZO DE VALIDADE:90 (noventa)diâs

5 Que a liberaçáo será Íeita mediante a devolução pelo órgão licitante do documento origin

aulomaticamente, âpós o prazo de validade da carta.

lll) Seguro garantia - A apolice deverá ser emitida em favor da Contratante

5 5.11 2. A garantia de manutençáo de proposta será liberada até 05 (cinco) dias úteis após esgotada
as fases de habilitação (Documentos de Habilitaçâo) ou de classificação (Propostas de Preços), para

as empresas inabilitadas ou desclassificadas, ou apos a adjudicaÉo, exceto para a vencedora da

licitação, que será liberada no mesmo prazo, aÉs a data de assinatura de ContÍato.

5.5.113. Para efeito da devolução de que trata o subitem anterior, a garantia prestada pela

LICITANTE, quando em dinheiro, será âlualizada monetaÍiamente.

s.s QUALTFTCAÇÃO TÉCNTCA:

5.5.1 Prova de inscÍição ou registro da licitante e do profissional técnico, junto ao Conselho Regional de

Engenharia Arquitetura e Agronomia (CREA).

5.5.2. ComprovaÉo do licitante de possuir em seu quadro permanente de pessoal/mrpo técnico, na data
prevista para a licitaÉo, profissional(ais) de nível supeÍior na área de engenharia civil, detentores de

atestado de responsabilidade técnica expedido por pessoas jurídicas de direito público ou privado,

devidamente registrados no CREA da região onde os serviços Íoram executados, ammpanhado da

respectiva Certidáo de Acervo Técnim - CAT, que comprovem teÍ o(s) proÍissional(is) executado serviços

em caracteÍisticas técnicas semelhantes as do objeto oÍa licitado, atinentes as respectivas parcelas de

maior relevância
5.5.2.1. Para Íins da mmprovação de tÍata esse subitem são consideradas parcelas de maior

relevância:

a) Piso em granilo aplicado em calçadas ou pisos extemos. AF_05/2020 - quantitativo mínimo de 102

m';
b) GÍanito polido E=2cm, outras cores, argamassa cimento e areia 1:4, d reiuntamento - quantitativo

minimo de 1om'?i

c) Letreiro - letra em caixa de lnm, h=20cm -quantitativo mínimo de 20 unidades;

d) Armação de estruturas de concreto armado, excêto vigas, pilares, lajes e fundações, utilizando aço

CA-50 de 12,5mm - montagem AF 122015 - quantitativo minimode 20 kg;

e) Suporte em bara chata de feno engaslado na parede p/bancâdas e ou prateleiras - quantilativo

minimo de 6 unidades.

5.5.3 Não serão aceitos atestados de Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnologim
ou Assessoda Técnica de Obras.

5.5.4. As CertidÕes de Acervo Técnico apresentadas deverão constar, obrigatoriamente, os nomes dos

proÍissionais indicados, as quanüdades mensais e/ou totais executadas, o prazo de execuçáo dos

serviços e o local onde os serviços foram e/ou eslâo sendo rêalizados;

5.5.5. Os proÍissionais indicados como responsáveis técnicos pela realizaçáo dos serviços deverão

figurar mmo responsáveis técnims da Licitante, podendo vir a serem substituidos em caso de fato

superveniente por outros, desde que sejam igualmente qualificâdos e, desde que sejam previamente

autorizados pela Administração Municipal;
5.5.6. Entende-se, para fins deste Edital, como pertencênte ao quadro permanente:

a) Para socio, mediante a apresentação do ato constitulivo, estatuto, contÍato social consolidado ou

contrato social e todos os aditivos;
b) Para diretor, mediante a apresentação da ata de eleição e posse da atual diretoria, devidamente

registrada iunto ao órgâo competente;

f

'c"iiiféii§ -Ir roe
om or -4. PRAZO no VALIDADE: so (novonta) dias ,, I ‘it,

5. Que a liberacao sora foita modianto a dovolucoo polo orgao licitante do documento origin" _
automaticamente, apos o prazo do validade do corto. '

.-"Ir
Ill) Seguro garanlia - A apolice devera ser emitido om favor do Contratonto. '51‘-°‘pn I‘ "-
5.5.11.2. A garanlia do manutoncao do proposta sora liborada oto 05 (cinco) dias utois apos esgotada
as fasos do habilitacao (Documontos do Habilitogao) ou do classificocao (Propostas do Progos), para
as empresas inabilitados ou desclassificados, ou apos a adjudicaoao, excoto para a voncodora do
licitacao, que sora liborada no mesmo prazo, apos a data do assinatura do Contrato.
5.5.11.3. Para ofeito do dovolucao do que trata o subitom anterior, a garanlia prostado pela
LICITANTE, quando om dinheiro, sora atualizada monotoriamonto.

5.5- QUALIFICACAO TECNICA:
5.5.1 Prova do inscricao ou registro do licitante e do profissional tecnico, junto ao Consolho Regional do
Engonharia Arquiteturo o Agronomia (CREA).
5.5.2. Comprovacao do licitante do possuir om sou quadro porrnanonto do pessoalicorpo tecnico, no data
previsto para a Iicitacao, profissional(ais) do nivel superior no area do ongonharia civil, dotontores do
alostado do rosponsabilidado técnica oxpedido por pessoas juridicas do direito publico ou pn'vado,
devidamente rogistrados no CREA do rogiao onde os senricos foram oxocutados, acompanhado do
respectivo Certidao do Acorvo Tecnico - CAT, que comprovem tor o(s) profissional(is) oxocutado sonricos
om caroctorlsticos tocnicos semolhontos as do objeto ora licitodo, otinentes as rospoctivas porcelos do
maior relovancio
5.5.2.1. Para fins da comprovacao do trota osso subitom sao considorados porcelos do maior
rolovancia:
a) Piso em granito oplicado om calcadas ou pisos oxlomos. AF_0512020 — quantitotivo minimo do 102
m’;
b) Granito polido E=2cm, outras cores, orgomosso cimonto o oreia 1:4, cl reiuntamonto - quantitativo
minimo do 10m°;
c) Letreiro — letra em caixa do zinco, h=20cm - quontitativo minimo do 20 unidades;
d) Amiaoao do estmturas do concreto E-llTl'lBdO, oxcoto vigos, pilares, lajos o fundacoos, utilizando aco
CA-50 do 12,5mm — montogem AF_1212015 — quantitativo minimo do 20 kg;
e) Suporte om barra chota do forro engostodo no parodo plbancadas o ou pratoleiras — quontitativo
minimo do 6 unidades.
5.5.3. Nao serao oceitos otostados do Fiscalizocao, Suporvisao, Goronciomento, Controlo Tocnologico
ou Assossoria Tecnico do Obras.
5.5.4. As Certidoes do Acorvo Tecnico apresentadas deverao constor, obngatoriamonte, os nomos dos
profissionois indicados, as quanlidades mensais e1ou totais oxocutadas, o prazo do oxocucoo dos
sonricos o o local onde os sonrlcos foram elou oslao sendo roolizados;
5.5.5. Os profissionois indicados como responsavois tocnicos pela reolizacao dos sorvicos deverao
figurar como responsavois tocnicos do Licitanto, podendo vir a sorem substituidos em caso do ioto
superveniente por outros, desde que sojam igualmonto qualificodos o, desde que sojam proviomonte
autorizados polo Administracoo Municipal;
5.5.6. Entendo-so, para fins deste Edital, como portonconto oo quadro permanente:
a) Para socio, modianto a aprosontacao do ato constitutivo, ostotuto, contrato social consolldodo ou
contrato social o todos os aditivos;
b) Para dirotor, modianto a aprosontocao do ato do oloicao o posse do atual diretoria, devidamente
registrado junto ao orgao compotonto;
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c) Se o responsável técnico não for sócio e/ou diÍetor da empresa, a comprovaçáo se dará medi
apresentaÉo da cópia dâ Carteira de Trabalho e Preüdência Social (CTPS) - devidamentê
d) Contralo de prestaçtu de serviço.
5 5 7 O licitante deverá juntar declaraçáo expressa 6sinada pelos Responsáveis Técnicos, deten
da Certidão de AceÍvo Técnim e Atestado, iníormando que os mesmos con@rdam mm a inclusà)
seus nomes na participaÉo permanente dos servi@s na condiÉo de pmfissionais Íesponsáveis
técnicos

55.8. No caso de duas ou mais licitânles apÍesentarem atestados de um mesmo profissional mmo
responsável técnico, como comprovaçáo de qualiÍcação técnica, ambas seÉo inabilitadas.
5.5.9. Declaraçâo mnfoÍme o estabelecido no Art. 30, parágraÍo 6' da Lei n' 8.666/93 e suas alteraçoês,
que dispoê dâ instalação de canteiros, máquinas, equipâmenlos e pessoal técnim especializado para a
realizaçtu do objeto da licilaçât, mm relação explicita dos equipamentos e pessoal

5.6 - RELATTVO AOS DE ATS DOCUT{Ei|ToS DE HAB|L|TAÇÁO:
5 6.1 - Declaração de que;

r' Declaração expÍessa de que atende m disposto no Art. 7", inciso )«Xlll da CF/88, confoÍme modelo
do Anêxo lV.

/ Expressa de integral concordância com os lermos deste editale seus anexos,

r' Sob as penalidades cabíveis, de inexistência de fato superveniente impeditivo da habititação, ficando
ciente da obrigaloriedade de declarar oconênciâs posleriores, (art.32, §20, da Lei n." 8.666i93

5.6.2. Todos os documentos necessários à participa@ na presenle fase deverão ser apresentados em
original, ópia autenticada poí canório competenle, publicaçâo em Ôrgto Oficial ou autenticada pela

Comiss& PeÍmanenle de Licitação mediante apresentaçál dos originais.
5.6.3. Cada íolha deverá corÍesponder â uma autenticação, ainda que diveÍsas reprodu@s sejam feitas
na mesma folhe, todos peÍfeitamentê legiveis.
5.6.4. Caso na autenticaçâo conste expressamente que a mesma se reÍere ao verso e ao anverso do
documento, a exigência referente à autenticaÉo de todas as íaces do documento fica sem validade.
5.6.5. Não serão a@itos documentos apresentados por meio de fitas, discos magnéticos, filmes ou
cópias em fac-slmile, mesmo autenticadas, admitindo-se folos, gravuras, desenhos, gráfims ou
calálogos apenas como forma de ilustraçáo das pmpostas de preço

5 6.6. Os documentos necessáÍios à paíicipaçáo na presente licitaÉo, compÍeendendo os documentos
Íeferentes à habilitaçáo, à pÍoposta de preço e seus anexos, dêveÍão ser apresentados no dioma ofcial
do Brasil

5.6.7 As proponentes fcam obrigadas, ainda, a cumpíÍem além das exigências edilalícias, as leis
especiais às quais se enquadram e sê amparam.
5.6.8 Quaisquer documentos necessáíios à participaÉo no pÍesênte certame licilatório, apresentados
êm lingua estrangeira, deverão ser aulenticados pelos respêctivos @nsulados e traduzidos para o
idioma ofcialdo Brasil, por tradutor juramentdo.
5.6.9 Caso o documento apresenlado sêja expedido por inslituiçâo que regulamênte a disponibilizâçã)
do documenlo pela lnlemet, a Comissáo Permanente de Licitação verifcará a autenticidade do mesmo
através de consulta eletrônica.
56.10. Caso o documento apÍesentado seia expedido por instituição pública que esleja com seu
funcionamento parâlisado no dia de recebimento dos envelopes, a licitante deverá, sob pena de ser
inabilitada, apresenlaÍ o referido documento constando o teÍÍno final de seu peÍíodo de validade
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c) Se o responsavel técnico nao for socio elou diretor da empresa, a comprovacao se dara medi ; -'-
apresentacao da copia da Carteira de Trabaiho e Previdéncia Social (CTPS) - devidamente assinad F‘
d) Contralo de preslacao de senrico. -
55.7 0 licitante devera juntar deciaracao expressa assinada pelos Responsaveis Técnicos, delen1|:r_ '..
da Certidao de Acenro Tecnico e Atestado, infonnando que os mesmos conoordam com a inciusao - W
seus nomes na participacao pemianente dos senrioos na condicao de profissionais responsaveis
lecnicos-
5.5.6. No caso de duas ou mais iicitanles apresentarem atestados de um mesmo profissional como
responsavel técnico, como comprovacao de qualificacao técnica, ambas serao inabilitadas.
5.5.9. Declaracao confomwe o estabelecido no Art. 30, paragrafo 6° da Lei n° 8.666193 e suas alteracoes,
que dispoe da instalacao de canteiros, maquinas, equipamentos e pessoal técnico especiaiizado para a
realizacéo do objeto da licilacéo, com reiacao explicita dos equipamentos e pessoal

5.6 — RELATIVO A08 DEMAIS DOCUMENTOS DE HABILITACAO:
5.6.1 - Declaracao de que:

~/ Declaracao expressa de que atende ao disposto no Art. 7°, inciso XXXIII da CFIBB, conforme modeio
do Anexo iV.

-/ Expressa de integral concordancia com os iermos deste edital e seus anexos;

~’ Sob as penaiidades cabiveis, de inexisténcia de falo superveniente impeditivo da habilitacao, ficando
ciente da obrigaloriedade de declarar ocorréncias posleriores, (art.32, §2°, da Lei n.° 8.666l93.

5.6.2. Todos os documentos necessarios a participacéo na presente fase deverao ser apresentados em
original, copia autenticada por cartorio competenle, publicaoao em Orgao Oficiai ou autenticada pela
Comissao Pennanenie de Licilacao mediante apresentacao dos originais.
5.6.3. Cada folha devera corresponder a uma autenticacao, ainda que diversas reproduooes sejam feitas
na mesma folha, todos perfeitamente iegiveis.
5.6.4. Caso na autenticacao conste expressamente que a mesma se refere ao verso e ao anverso do
documento, a exigéncia referente a autenticacao de todas as faces do documento fica sem validade.
5.6.5. Nao serao aoeitos documentos apresentados por meio de fitas, discos magnétioos, fiimes ou
copias em fac-simiie, mesmo autenticadas, admitindo-se fotos, gravuras, desenhos, graficos ou
catalogos apenas como fonna de ilustracao das propostas de preco
5.6.6. Os documentos necessaries a parlicipacao na presente Iicitacéo, oompreendendo os documentos
referentes a habililacao, a proposta de preco e seus anexos, deverao ser apresentados no idioma oficial
do Brasil.
5.6.? As proponentes ficam obrigadas, ainda, a cumprirem além das exigéncias editaiicias, as leis
especiais as quais se enquadram e se amparam.
5.6.8 Quaisquer documentos necessérios a participacao no presente oertame licilatorio, apresentados
em lingua estrangeira, deverao ser autenticados pelos respectivos oonsuiados e lraduzidos para o
idioma oficial do Brasil, por tradutor juramentado.
5.6.9 Caso o documento apresentado seja expedido por insliluicao que regulamente a disponibilizacao
do documenlo pela lnlemet, a Comisséo Pennanente de Licitacao verificara a autenticidade do mesmo
através de consulta eietronica.
5.6.10. Caso o documento apresentado seja expedido por instituicao pfibiica que esteja com seu
funcionamento paralisado no dia de recebimento dos envelopes, a licitante devera, sob pena de ser
inabilitada, apresentar o referido documento constando o tenno final de seu periodo de validade
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coincidindo mm o período da paralisação e deverá, quando do término da paÍalisação, sob pena

inabilitada supervenientemenle, levaÍ o documento à Comissão Permanente de Licitação nas

de autenticação exigidas poÍ este edital, para que seja apensado ao processo de licilaçáo
processo já tenha sido enviado ao óÍgão de oÍigem da licitaÉo, deverá a licitante levá-lo a
instituição para que o mesmo se proceda.

À PREFE|TURA MuNtctpAL DE cRATEúS.cE

6.2. As propostas deverão ser apresenladas em papel timbrado da Íirma, preenchidas em uma única

via datilografada/ digitada ou impressa por qualquer processo mecânico, eletrônim ou manual, sem

emendas, Íasuras ou entrelinhas, entregue em envelope lacrado.

6.3. AS PROPOSTAS DE PREÇOS DEVERÁO, AINDA, CONTER:
6.3.1. A razâo social, locâl da sede e o número de inscriçáo no CNPJ da licitante;

6.3.2. Assinatura do Representante Legal;

633 lndicação do prazo de validade das propostas, não inÍeÍioÍ a 60 (sessenta) dias, contados da

data da apresenlação das mesmas.
6.3 4 Preço unitáío e total para cada item proposto, cotados em moeda nacional, em algarismos e por

extenso, já mnsideradas, nos mesmos, todas as despesas, inclusive tributos, máGde-obra e
transporte, incidentes direta ou indiretamente no Obieto deste Edilal.
6.3.5. Acompanharão obÍigatoriamente as Propostas Comerciais, mmo partes inlegÍantes da mesma,
os seguintes anexos, os quais deverão conter o nome da licitante, a assinatura e o titulo pÍollssional do

engenheiro que os elaborou, e o número da Carteira do CREA desse profissional:

6.3.5.1. Planilha de Orçamento, contendo os preÇos unitários, quantilativos e preços totais de todos os

5.6.11. Se o licilante for a MATRIZ, todos os documentos deveráo estar em nome da matriz, se for a
FlLlAL, todos os documentos deverâo estar em nome da filial, exceto aqueles documentos que, pela

própria natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em nome da matriz;

5.6.12. Caso o licilante pretenda que uma de suas filiais/matÍiz que náo o participante desta licitação,

execute o futuro contrato, deverá apresenlar toda documentação de ambos os estabelecimentos.

5 6.'13. Os licitantes que apresentaÍam documentos de habililação em desacordo com as descriçóes
anteriores, defeituosos quanto ao seu mnteúdo e forma e ilegíveis serão |NAB|L|ÍADOS, sendo
eliminados, não podendo participar da fase subsequente do processo licitatório.

5.6.'14. Somente seÍá aceito os documentos acondicionados no envelope 
-4", não sendo admitido

posteriormente o recebimento de qualquer outro documento, nem permitido à licilante fazer qualquer

adendo em documento entregue à Comissão Permanente de Licitação.

5.6.15. A Comissão poderá, também, solicitar original de documento já autenlicado, para Íim de

veÍificação, sendo a empresa obrigada apÍesentá-lo no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas

contados a partir da solicitação, sob pena de, não o fazendo, ser inabilitada.

5.6.16. A solicitaçáo feila durante a sessão de habilitação deverá seÍ registrada em Ata.

6 - DA PROPoSTA DE PREÇoS
6.1 - A licitante deverá entregar à Comissão, juntamente dos envelopes mntendo os Documentos dê
HabilitaÇão, até a hora e dia previstos nesle Edital, as PROPOSTAS DE PREÇOS dêvendo seÍ
confeccionada no mínimo em 01 (uma) via, em envelope fechado e opaco, rubncado no fecho,

contendo na paÍte eíema os seguintes dizeres:

VERDE

P R E F E I I’ U R A D E
I

_ i'\-".UlCiPfl)
Fazenda Bale For Vocl

----

\--'

 MERGE

coincidindo com o periodo da paralisacao e devera, quando do térrnino da paralisacao, sob pen -
inabilitada supenrenientemente, levar o documento a Comissao Perrnanente de Licitacao nas on
de autenticacao exigidas por este edital, para que seja apensado ao processo de licilacao
processo ja tenha sido enviado ao orgao de origem da Iicitacao, devera a licitante leva-lo a -1-*
instituicao para que o mesmo se proceda.
5.6.11. Se o licitante for a MATRIZ, todos os documentos deverao estar em nome da matriz, se for a
FILIAL, todos os documentos deverao estar em nome da filial, exceto aqueles documentos que, pela
propria natureza, oomprovadamente, forem emitidos somente em nome da malriz;
5.6.12. Caso o licitante pretenda que uma de suas fillaislmatriz que nao o participanle desta licitacao,
execute o futuro contrato, devera apresentar toda documentacao de ambos os estabelecimentos.
5.6.13. Os licitantes que apresentaram documentos de habililacao em desacordo com as descricoes
antenores, defeituosos quanto ao seu conteudo e forma e ilegiveis serao INABILITADOS, sendo
eliminados, nao podendo participar da fase subsequente do processo licitatorio.
5.6.14. Somente sera aoeito os documentos acondicionados no envelope "A", nao sendo admitido
posteriorrnente o recebimento de qualquer outro documento, nem permitido a licitante fazer qualquer
adendo em documento entreg ue a Comissao Permanente de Licilacao.
5.6.15. A Comissao podera, lambém, solicitar original de documento ja autenlicado, para fim de
verificacao, sendo a empresa obrigada apresenta-lo no prazo maximo de 48 (quarenta e oito) horas
conlados a partir da solicitacao, sob pena de, nao o fazendo, ser inabilitada.
5.6.16. A solicitacao feila durante a sessao de habilitacao devera ser registrada em Ata.

6 - DA PROPOSTA DE PREQOS
6.1 - A licitante devera entre-gar a Comissao, juntamente dos envelopes contendo os Documentos de
Habililacao, ale a hora e dia previstos nesle Edital, as PROPOSTAS DE PREQOS devendo ser
confeccionada no minimo em 01 (uma) via, em envelope fechado e opaco, rubncado no fecho,
contendo na parte extema os seguinles dizeres:

A PREFEITURA MUNICIPAL ora cameos -ca
nuamncncio on EIIFIIEBAQ
ElIl'¢ELDl.'-E ll‘ pa PFEQDE
TDHAHADE mm nr-ulrmr aenmu.
6.2. As propostas deverao ser apresenladas em papel limbrado da firrna, preenchidas em uma unica
via datilografada! digitada ou impressa por qualquer processo mecanico, eletronico ou manual, sem
emendas, rasuras ou entreiinhas, entregue em envelope lacrado.

6.3. AS PROPOSTAS DE PREQOS DEVERAO, AINDA, CONTER:
6.3.1. A razao social, local da sede e o numero de inscrigao no CNPJ da licitante;
6.3.2. Assinatura do Representante Legal;
6.3.3 lndicacao do prazo de validade das propostas, nao inferior a 60 (sessenta) dias, contados da
data da apresenlacao das mesmas.
6.3.4 Preco unilario e tolal para cada item proposto, cotados em moeda nacional, em algarismos e por
extenso, ja consideradas, nos mesmos, todas as despesas, inclusive tributos, mao-de-obra e
transporte, incidentes direta ou indiretamente no Objeto deste Edital.
6.3.5. Aoompanharao obrigatoriamenle as Propostas Comerciais, como partes inlegrantes da mesma,
os seguintes anexos, os quais deverao conter o nome da licitante, a assinatura e o titulo profissional do
engenheiro que os elaborou, e o numero da Carteira do CREA desse profissional:
6.3.5.1. Planilha de Orgamenlo, contendo os precos unitérios, quantilativos e precos totais de todos os
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itens constantes do Projeto Básico, onde eslarão mntidas todas as despesas necessáÍias
execuÉo dos sêrviços, inclusive as salariais, totalização dos encargos sociais e trabalhistas,
adicionais, BDle totalizaçáo de impostos e taxas;
6.3.5.2. O valor do BDI consilerado paÍa compoÍ o preço total deveÉ ser explicitdo no orçamenlo;
6.3.5.3. Cronograma Flsico+inanceim compatlvel mm c servi@s;
6.3.5.4. Planilha de Composição Analítica do B0l;
6.3.5.5. Planilha de Composiçoes de Preços UnitáÍios para todos os serviços descritos no orçamenlo
Básim;
6 3.5.6- Planilhas de Composição de Encargos Sociaisi
6.3.6. Na elaboração da Proposta de Preço, o licitante deveÍá obseNaÍ as seguintes condiÉes: Os
preços unitáÍios propostos para cada item constante da Plarilhâ de Oçamento Básico deverão incluir
todos os custos diÍelos e indiÍetos, lais mmo: maleriais, custo horário de ulilizaçáo de equipamentos,
mào-de-obra, encargos sociais, impostoúaxas, despesas adminisfativas, transportes, seguros e iucro.
6.3.7. Conerál poÍ conta da proponente vencedora lodos os custos que porventura deixar de explicitar
em sua proposla

6.3.8. ocorendo divergência êntre os velores propostos, prevalecerão os descritos por exlenso e, no
caso de inmmpatibilidade entre os valores unitáío e total, prevalec€rá o valoÍ unitáío
6.3.9. Declaração de que assume inleira responsabilidade pela execuÉo dos serviços, objeto deste
Edital, e que serão execulados conforme exigência editalícia e mnbatual, e que serát iniciados dentro
do prazo de até 5 (cinm) dias mnsecxJüvos, mntados a paÍlir da data de recebimento da Ordem de
SeÍviço.

6.3.10. Os valores serão aplicados como conslante coníorme discriminados no anexo V (Projeto
Básico), sendo que na Íormulação da proposta a licitante deveÉ computar todas as despesas e cuslos
relacionados com os tÍabalhos â serem executados, inclusive os de natureza tributáia, lrabalhisla e
previdenciária, fcando esclarecido que a PreÍeitura Municipal de Crateús, não admiürá qualquer
alegação posterior que vise o ressarcimento de custos não considerados nos preços, ressalvdos as
hipoteses de criação ou mallração dos encargos fiscais.
6.3.11. Os valores deverão ser rebridos à dala de recebiÍnento das pÍoposlas, considerandGse a
condição de pagamento e de reajusle do valor dos mesmos de acordo com o crilério indicado na
minula do mntrato
6.3.12. Pa'a a corela elaboÍa@ da proposta, a licitante deverá examinar atenlamenle todos os
documentos da licitaçâo. A apresentaÉo da Proposta implica, necessariamente, na aceilação, integral
e sem rêstriFes, de todas as mndi@s eslabelecidas neste Edilal e seus anexos.
6.3.13. Em nenhuma hiÉtese legalmente nâo previstâ, será mnc€dido prazo para apÍesenlação ou
compbmentação de documentos A íalla de qualquer dos elementos exbidos para o Envelope ll
acarÍetará a desclassificâção da licitante
6.3.14. Não serão aceilos quaisquer beneÍicios apos a abertura das proposlas
6.3.15. 0 preço de cada sêrviço proposb deverá mnter todas as despesas com mão de obÍa e
encargos sociais - inclusive adicional de insalubridade, seguros, e demais encargos necessários -
maleriais, fenamentas e equipamentos, custos com o mntÍole tecnológim e laboratorial, quando
necessários, lÍibulos federais, estaduais e municipais, atentando as especifcações técnicâs conlidas
neste Edital, ABNT e PreÍeitura Municipalde Crateús - CE, necessáÍios à perÍeita execução de todos
os serviços, assim como sua Emuneíaçâo e lucro
Obs : Para cada item de seMço, deverá sêr apÍesentada sua respêcliva composiÉo uniÉÍia de preço,
coníorme solicitada acima.
6.3.16. Sená desclassificada a proposla que:

6.3.'16.1. Não estiveÍem em conformidade com os requisitos estabelecidos neste edital;
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execucao dos senricos, inclusive as salariais, totalizacao dos encargos sociais e trabalhistas, das =-=---=
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adicionais, BDI e totalizacéo de impostos e taxas; 1 _ -' _ _
6.3.5.2. O valor do BDI considerado para oompor o prepo total devera ser explicitado no orcamento; 15'; mm

_ }.n§-1.
itens constantes do Projeto Basico, onde estarao contidas todas as despesas necessanas par F

'-.
6.3.5.3. Cronograma Flsico-Financeiro compativel oom os servipos;
6.3.5.4. Planilha de Composicao Analitica do BDI;
6.3.5.5. Planilha de Composiooes de Precos Unitarios para todos os servicos descritos no Orcamento
Basico;
6.3.5.6- Planilhas de Composicao de Encargos Socials;
6.3.6. Na elaboracao da Proposta de Preco, o licitante devera obsewar as seguintes condicoesz Os
precos unitarios propostos para cada item constante da Planilha de Orcamento Basico deverao incluir
todos os custos diretos e indiretos, tais como: materials, custo horario de utilizacao de equipamentos,
maode-obra, encargos sociais, impostosltaxas, despesas administrativas, transportes, seguros e lucro.
6.3.7. Correrao por conta da proponente vencedora todos os custos que powentura deixar de explicitar
em sua proposta.
6.3.6. Ocorrendo divergéncia entre os valores propostos, prevaleoerao os descritos por extenso e, no
caso de incompatibilidade entre os valores unitario e total, prevalecera o valor unitario.
6.3.9. Declaracao de que assume inteira responsabitidade pela execucao dos servicos, objeto deste
Edital, e que serao executados confonne exigéncia editalicia e oontratual, e que serao iniciados dentro
do prazo de ate 5 (cinoo) dias conseculivos, contados a panir da data de recebimento da Ordem de
Servico.
6.3.10. Os valores serao aplicados como oonstante conforme discriminados no anexo V (Projeto
Basico), sendo que na fom1ula<;ao da proposta a licitante devera computar todas as despesas e custos
relacionados com os trabaihos a serem executados, inclusive os de natureza tributaria, trabalhista e
previdenciaria, ficando esclarecido que a Prefeitura Municipal de Crateus, nao admitira qualquer
alegacao posterior que vise o ressarcimento de custos nao oonsiderados nos precos, ressalvados as
hipoteses de criacao ou majoracao dos encargos fiscais.
6.3.11. Os valores deverao ser referidos a data de recebimento das propostas, considerando-se a
condicao de pagamento e de reajuste do valor dos mesmos de aoordo com o cntério indicado na
minuta do contrato.
6.3.12. Para a coneta elaboracao da proposta, a licitante devera examinar atentamente todos os
documentos da Iicitacao. A apresentacao da Proposta implica, necessariamente, na aoeitacao, integral
e sem restriooes, de todas as condicfies estabelecidas neste Edital e seus anexos.
6.3.13. Em nenhuma hipotese legalmente nao prevista, sera ooncedido prazo para apresentacao ou
complementacao de documentos. A falta de qualquer dos elementos exigidos para o Envelope ll
acarretara a desclassificacao da licitante.
6.3.14. Nao serao aceitos quaisquer beneficios apos a abertura das propostas.
6.3.15. O preco de cada servioo proposto devera oonter todas as despesas com mac de obra e
encargos sociais - inclusive adicional de insalubridade, seguros, e demais encargos necessarios —
materials, ferramentas e equipamentos, custos oom o oontrole tecnologico e laboratorial, quando
neoessarios, tnbutos federais, estaduais e municipais, atentando as especificacoes técnicas contidas
neste Edital, ABNT e Prefeitura Municipal de Crateus - CE, neoessarios a perfeita execucao de todos
os servipos, assim como sua remuneracao e lucro
Obs.: Para cada item de servico, devera ser apresentada sua respectiva composicao unitaria de preco,
conforme solicitada acima.
6.3.16. Sera desclassificada a proposta que:
6.3.16.1. Nao estiverem em conformidade com os requisitos estabelecidos neste edital;
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6.3,16.2. Conliver vlcios ou ilegalidades, for omissa ou apresentar iÍÍegularidades ou defeitos
de dificultar o julgamento;

6.3.16.3. Não apÍesentar as especific@s lécnicas exigidas no Pmjeto Básico ou anexosj
6 3.16 4. Contiver oÍeía de vantagem náo prevista neste editel, inclusive financiamentos su
ou a fundo perdido, ou apÍesenlar pre@ ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes;
6.3.í6.5. ApresentaÍ, na composiçáo de sêus pÍeços:

6 3.'16.5.í. Taxa de EncâÍgos Sociais ou taxa de B.D.l. inverossímill
6.3.16.5.2. Custo de insumos em desacordo com os peços de mercadoj
6.3.16.5.3. Quantitativos de mâode{bra, materiais ou equipamentos insuficientes para compor a
unidade dos sêrYiços.

6 3.í6.5.4. Apresente preço global orçado ou quaiEuer preços unitários que supeÍem os preços de
referÉncia discriminados neste dital.
6.3.16.5.5. Será igualmente desclassific€da a proposta manifestaÍnente inexequivel. Considera-se
inexequivel a proposta de pre@s que compmvadamente íor insuficiente para a cobeÍtura dos cuslos da
contratação, apresente prcços unitários simbôlicos, irÍiúrios ou de valoÍ zem, incompativeis com os
preços dos insumos e saláÍios de mercâdo, acrescidos dos respectivos encaÍgos, ainda que o ato
convocatório da licit4ão não tenha estabelecido limites minimos, excelo quando se ÍefeÍirem a
materiais e instalações de pmpriedade do póprio licitante, para os quais ele renuncie a parcela ou à
tolalidade da remuneraçáo.
6.3.16.5.5.1. O exame da inexequibilidade observará a forÍnula preüsta no art. 48, §§ to e I da Lei n'
8.666, de 1993.

6.3.16 5.5.2. Se houver indicios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necêssidade
de esclareciÍnenlos complementares, poderão ser efetuadas diligências, na forma do § 30 do artigo 43
da |ei8.666, de 1993,

6 3.'17. Quando o licitante apresenlar pre@ fnal inferioÍ a 30% (lÍinta por cênto) dâ média dos preços
ofertados, não sendo possivel a sua imediata desclassmcaçáo poÍ inexequibilidadê, será obrigatória a
realizaçtu de diligências paÍa o exame da pmposta.

6 3.'18 Oualquer interessado poderá Íequerer que se realizem diligências paÍa aíeíiÍ a exequibilidade e
a legalidade das proposlas, devendo apresentar as provas ou os indicios que fundamentam a suspeita.
6.3.19. A participaçâo na presenle licita@ implica a concordância do licitante com a adequação de
todos os projetos anexos a este edital, de modo que evenluais alêgaçoes de falhas ou omissôes em
qualquer das peças, orçamentos, plantas, especifcaFes, memoÍiais e estudos técnicos preliminares

dos pmjetos não poderão ultrapassaÍ, no seu @njunto, a dez por cenlo do valor totaldo futuro contrato,
nos termos do art. 13, ll do Decreto n. 7.983/2013.
6.3 20. As aliquolas de tributos cotadas pelo licilante ntu podem ser superiores aos limites
eslabelecidos na legislação fibutáÍia;
6.3.201. Os tributos consllerados de natureza direta e peÍsonalistica, como o lmposto de Renda de
Pessoa Jurídica - IRPJ e a Contribuição Sobre o Lucro Liquido - CSLL, não deverão seÍ incluldos no
BDli

6.3 20.2. As licitanles sujeitõ ao regime de tributação de incidência não-cumulativa dê PIS e COFINS
devem apresenlar demonslralivo de apura@ de contibuiçoes sociais mmpmvando que os
percentuais dos referidos tibutos adotados ne taxa de BDI coíespondem à média dos percenfuais
efetivos Íecolhidos em vitude do direito de compensaçá) dos créditos preüslos no art. 3" das Leis
10.6372002 e 10 8332003, de forma a gaÍantir que os preços contÍatados pela AdministÍação Pública
Íeflilam os beneficios tributários concedidos pela legislação lÍibutáÍia.
6,3.20.3. As empresas optantes pelo Simples Nacional deverão apresentar os percentuais de lSS, PIS
e COFINS, discriminados na composição do BDl, compatíveis as aliquotas a que estão obrigadas a
recolher, coníoÍme previsão contida no Anexo lV da LeiComplêmentar 1232006
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6.3.16.2. Contiver vlclos ou ilegalidades, for omissa ou apresentar irregularidades ou defeitos ca -. =- _
de dlficultar o julgamento;
6.3.16.3. Nao apresentar as especificacoes tecnicas exlgldas no Projeto Basioo ou anexos;
6 3.16.4. Contiver oterta de vantagem nao prevista neste edital, inclusive financiamentos suhsidlad
ou a lundo perdido, ou apresentar preco ou vantagem baseada nas ofertas dos demais llcitantes;
6.3.16.5. Apresentar, na composicao de seus precos:
6 3.16.5.1. Taxa de Encargos Socials ou taxa de B.D.|. inverossimil;
6.3.16.5.2. Gusto de insumos em desacordo com os precos de mercado;
6.3.16.5.3. Quantltativos de mac-de-obra, materiais ou equipamentos insuficientes para compor a
unidade dos servlcos.
6 3.16.5.4. Apresente preco global orcado ou quaisquer precos uniterlos que superem os precos de
referencla discriminados neste edital.
6.3.16.5.5. Sera igualmente desclassificada a proposta manifestamente lnexequlvel. Considera-se
inexequlvel a proposta de precos que comprovadamente for lnsuficlente para a cobertura dos custos da
contratacao, apresente precos unitarlos slmbolicos, lrrisorios ou de valor zero, incompatlvels com os
precos dos insumos e salarlos de mercado, acrescldos dos respectivos encargos, ainda que o ato
convocatorlo da licitacao nao tenha estabelecido llmltes minimos, exceto quando se relerirem a
materials e instalacoes de propriedade do proprio licitante, para os quais ele renuncie a parcela ou a
totalldade da remuneracao.
6.3.16.5.5.1. O exame da inexequlbilidade observara a formula prevlsta no art. 46, §§ 1° e 2° da Lei n°
8.666, de 1993.
6.3.16.5.5.2. Se houver indicios de inexequlbllldade da proposta de preco, ou em caso da necessidade
de esclareclmentos complementares, poderao ser efetuadas diligencias, na iorma do § 3° do artigo 43
da lei 6.666, de 1993.
6 3.17. Ouando o licitante apresentar prepo final inferior a 30% (trinta por cento) da media dos preoos
ofertados, nao sendo possivel a sua imediata desclasslficacao por inexequlbilidade, sere obrlgatorla a
reallzacao de dlligencias para o exame da proposta.
6 3.16. Oualquer interessado podera requerer que se realizem diligenclas para alenr a exequlbllldade e
a Iegalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os indicios que fundamentam a suspeita.
6.3.19. A partlclpacao na presente licltacao implica a concordancia do licitante oom a adequaoao de
todos os projetos anexos a este edital, de modo que eventuais alegapoes de falhas ou omissoes em
qualquer das pecas, orcamentos, plantas, especlficacoes, memorials e estudos tecnicos prellmlnares
dos projetos nao poderao ultrapassar, no seu conjunto, a dez por cento do valor total do futuro contrato,
nos terrnos do art. 13, ll do Decreto n. 7.96312013.
6.3 20. As aliquotas de trlbutos cotadas pelo licitante nao podem ser superlores aos llmltes
estabelecidos na legislacao tributaria;
6.3.201. Os trlbutos considerados de natureza direta e personalistlca, como o lmposto de Renda de
Pessoa Jurldlca - IRPJ e a Contrlbuicao Sobre o Lucro Llquido - CSLL, nao deverao ser incluidos no
BDI;
6.3.20.2. As llcitantes sujeitas ao regime de trlbutacao de incidencia nao-cumulativa de PIS e COFINS
devem apresentar demonstratlvo de apuracao de oontrlbulpees sociais comprovando que os
percentuals dos referldos trlbutos adotados na taxa de BDI oorrespondem a media dos percentuals
efetlvos recolhidos em vlrtude do direito de compensacao dos creditos prevlstos no art. 3° das Leis
10.63712002 e 1063312003, de forrna a garantlr que os precos oontratados pela Administracao Publica
reflltam os beneficios trlbutarlos concedidos pela leglslacao tributarla.
6.3.20.3. As empresas optantes pelo Slmples Nacional deverao apresentar os percentuals de ISS, PIS
e COFINS, discriminados na composlcao do BDI, compativeis as aliquotas a que estao obrlgadas a
recolher, confonne prevlsao contida no Anexo IV da Lei Complementar 12312006.
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6.3.21. Enos materiais no preenchimento da planilha não são molivos sulicientes
desclassiÍicação da proposta, quando a planilha puder ser ajustada sem a necessidade de ma

do preço ofertado, atendidas as demais condições de aceitabilidade.

7.0 . DO PROCESSAMENTO DA L|CTTAçÂO
7 1 - A presente LicitaÉo na modalidade Tomada de Preços será processada e julgada de amrdo com

o proc€dimento estabelecido no art. 43 da Lei n 8.666/93 e suas alterações posteriores.

7.2 - Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, náo serão acêitos quaisqueÍ adendos, acréscimos

ou supÍessões ou esclarccimento sobre o conteúdo dos mesmos.
7 3 - Os esclarecimentos, quando necessáÍios e desde que solicitados pela Comissão deste l\,4unicÍpio,

constarão obrigatoriamenle da respectiva ata.
7.4 - E facultado à Comissão ou autoridade superior, em qualquer fase da Licitação, promover

diligência destinada a esclaÍecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão de

documentos ou infomações que deveÍia mnstar originariamente da proposta.

7 5 - Será lavrada ata circunstanciada durante todo o transmrer do processo licitatório, que será
assinada pela Comissão de Licitação e os licitantes presentes, mnforme dispõe § 1o do art. 43 da Lei

de Licitaçoes.

7.6 - 0 recebimento dos envelopes contendo os documentos de habilitação e a proposta de preço, será
realizado simultaneamente em ato público, no dia, hora e local previsto neste Edital
7.7 - Parâ a boa condução dos trabalhos, os licitantes deverão se fazer representar poÍ, no máximo, 02
(duas) pessoas.

7.8 - Os membros da Comissão e 03 (três) licitanles, escolhidos entÍe os presentes mmo
representantes dos mnconentes, examinarár e rubÍicarâo todas as folhas dos Documentos de

Habilitação e PÍopostas de Preços apresentados;
7.9 - Recebidos os envelopes "A" DOCUMENT0S DE HABILITAÇÃO, "8" "PROPoSTA DE PREÇOS",
proceder-se-á com a abertura e a análise dos envelopes reÍerenles à documentação.

7.10 - A Comissão poderá, ao seu exclusivo crilério, proclamar na mesma sessáo, o resultado da

habilitação, ou mnvocaÍ oulra para esse ím, ficando cientificados os inteÍessados;
7.'1í - oivulgado o resultado da habilitação, a Comissão, após obedecer ao disposto no art. 109, inciso

í, alinea 'a", da Lei de Licitaçoes, fará a devolução aos inabilitados, dos seus envelopes "proposta de
preços", lacrados

7.12 - Abertura das propostas de preços das licitantes habilitadas, que serão examinadas pela

Comissão e pelas licitantes presentes.

7 13 - Divulgação do Íesultado do julgamento da proposta de preços e observância ao prazo recursal
previsto no art. 109, inciso 1, alinea'b', da Lei no 8.666/93.
7.14 - Apos a fase de habilitação, nâo cabe desistência de pÍoposta, salvo motivo iuslo deconenle de
fato supervenienle e aceito pela Comissáo de Licitação.

8.0 . DO CR|TÉRIO DE JULGAMENTO
A)- AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO. ENVELOPE "A'
8 'l - Compête exclusivamente à Comissão avaliar o mérito dos documentos e inÍormaçoes presladas,

bem como julgar a capacidade técnicâ, emnômica e financeira de cada proponenle e a exequibilidade

das propostas apresentadas.
8.2- A habilitação será iulgada com bas€ nos Documentos de Habilitaçâo apresentda, observada as

exigências peíinentes á Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, QualiÍicaçáo Técnica e à
Qualificação Econômica e Financeira

B) - AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS . ENVELOPE 'B'

t
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6.3.21. Erros matenais no preenchimento da planllha nao sao motivos suficientes -=1.
desclassificacao da proposta, quando a planllha puder ser ajustada sem a necessidade de maiorl;
do preco ofertado, atendldas as demais condicees de aceltabilldade.

7.0 - DO PROCESSAMENTO DA LICITAOAO
7 1 - A presente Licitacao na modalidade Tomada de Precos sera processada e julgada de aoordo com
o procedlmento estabelecido no art. 43 da Lei n 6.666193 e suas alteracees posterlores.
7.2 - Apes a entrega dos envelopes pelos licitantes, nao serao aceitos quaisquer adendos, acresclmos
ou supressees ou esclareclmento sobre o conteedo dos mesmos.
7.3 - Os esclareclmentos, quando necessaries e desde que sollcitados pela Comissao deste Municiplo,
constarao obrigatoriamente da respectiva ata.
7.4 - E facultado a Comissao ou autoridade superior, em qualquer fase da Licitacao, promover
dlligencia destlnada a esclareoer ou complementar a lnstrucao do processo, vedada a inclusao de
documentos ou informacees que deveria constar originanamente da proposta.
7.5 - Sera lavrada ata clrcunstanciada durante todo o transcorrer do processo Iicllaterlo, que sera
assinada pela Comissao de Licltacao e os licitantes presentes, conforme dlspee § 1° do art. 43 da Lei
de Licitacees.
7.6 - O recebimento dos envelopes contendo os documentos de habilitacao e a proposta de preco, sera
realizado simultaneamente em ato peblico, no dia, hora e local previsto neste Edital.
7.7 - Para a boa conducao dos trabaihos, os licitantes deverao se fazer representar por, no maxlmo, 02
(duas) pessoas.
7.8 - Os membros da Comissao e 03 (tres) licitantes, escolhidos entre os presentes como
representantes dos concorrentes, examinarao e mbricarao todas as lolhas dos Documentos de
Habilitacao e Propostas de Precos apresentados;
7.9 - Recebidos os envelopes "A" DOCUMENTOS DE HABILITAOAO, "B" "PROPOSTA DE PREOOS",
prooeder-se-a com a abertura e a analise dos envelopes referentes a documentacao.
7.10 - A Comissao podera, ao seu exclusivo criterio, proclamar na mesma sessao, 0 resultado da
habllitacao, ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados;
7.11 - Divulgado o resultado da habilitacao, a Comissao, apes obedecer ao disposto no art. 109, inciso
1, alinea "a", da Lei de Licitacees, lara a devolucao aos inabilitados, dos seus envelopes "proposta de
precos", lacrados.
7.12 - Abertura das propostas de precos das licitantes habilitadas, que serao examinadas pela
Comissao e pelas licitantes presentes.
7 13 - Dlvulgacao do resultado do julgamento da proposta de precos e observancia ao prazo recursal
previsto no art. 109, inciso 1, alinea "b", da Lei n° 8.666193.
7.14 - Apes a lase de habilitacao, nao cabe desistencia de proposta, salvo motivo lusto deoorrente de
fato supeweniente e aoeito pela Comissao de Licitacao.

8.0 - DO CRITERIO DE JULGAMENTO
A) - AVALIAOAO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAOAO - ENVELOPE "A"
8-1 - Compete exclusivamente a Comissao avaliar o merito dos documentos e informaoees prestadas.
bem como julgar a capacidade tecnica, econemica e financeira de cada proponente e a exequibilidade
das propostas apresentadas.
8.2- A habilitacao sera julgada com base nos Documentos de Habilitacao apresentada, observada as
exigencias pertinentes a Habilitacao Jurldlca, Regularidade Fiscal, Qualificacao Tecnlca e a
Qualificacao Econemica e Financeira

B) - AVALIACAO DAS PROPOSTAS - ENVELOPE “B”
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8.3 - A presente licitação será iulgada pelo critério do MEt'lOR PREÇO GLOBAL, conforme
1" do art.45 da Leidas Licitações.

8.4 - Seráo desclassificadas as propostas:

8.4.'1 - Oue não atenderem as especifica@s deste Edital de Tomada de Preços;

8.4.2 - Que apresentaÍem preços unitários irÍisórios, de valor zem, ou pÍeços excessivos ou

inexeqüiveis (na forma do Art. 48 da Lei de Licitaçoes), ou supeÍioÍes ao valor estimado para esta

licilação, constante do item 1.2 deste edital;
8.4.2.1 - Preços excessivos, assim entendido como aqueles superiores aos preços unitáÍios e globais

estabelecidos no Anexo V - Projeto Básim, deste Edital;

8.4.3 - Que apresentaÍem mndições ilegais, omissôes, enos e divergência ou conflito com as

exigências deste Edital;
8.4.4 - Na proposta prevalecerá, em caso de discordância enlrc os vâlores numéÍims e por exlenso,
estes últimos.

8.4.5 - Não será mnsiderada qualquer oferta de vantagem náo prcvista nesta TOI\4ADA DE PREÇOS,

nem preço ou vantagem baseada nas ofeÍtas dos demais licitantesl
8.4.6 - Os erros de soma e/ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente,

conÍigurado nas Proposlas de Preços das proponenles, serão devidamente coÍrigidos, não se

conslituindo, de forma alguma, como molivo para desclassificação da proposta.

8.4.7 - Sera declaradâ vencêdora a proposta com ITENOR PREÇO GLOBAL entre as licitantes

classificadasi

8.4 I - Ouando for constatado o empate, mnforme estabelece os Artigos 44 e 45 da Lei ComplementaÍ
123, de 14 de dezembro de 2006, a mmissão de licitaÇão aplicará os critérios para desempate em
favor da microempresa ou empresa de pequeno porte, da seguinte forma:

8.4.8 1 - Entende-se poÍ empate aquelas situaçoes em que as propostas apresentadas pelas

microempresas e empresas de pequeno poÍte sejam iguais ou alé 10o/o (dez por cento) superior ao

melhor preço.

8.4.9 - Para efeito do disposto no 8.4.8.1, oconendo o empâle, procedeÍ-se-á da seguinte forma:
| - a microempresa ou empresa de pequeno poÍte mais bem classificada poderá apresentar proposta de
preço inferior àquela considerada vencedoÍa do certame, no prazo de cinm minutos, sob pena de
preclusáo, situaçáo em que serà adjudicado em seu favoÍ o objeto licitado;

ll - Não omrTendo a mnhatação da microempÍesa ou empresa dê pequeno poÍte, na ÍoÍma do inciso I

deste ilem, serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na hiÉtese do item

8.4.8.1 deste Edital, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito, tamtÉm todos no
prazo de cinm minutos cada, sob pena de preclusão;

lll - no caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno
porle que se encontrem nos intervalos estabelecidos no item 8.4.8.1 deste Edital, será realizado sorteio
para definir aquele que primeiro poderá apresentar melhor oferta;
8.4. 10 - Na hipótese da nãocontrataçáo nos teÍmos previstos no item 8.4.9 deste edital, o objeto
licitado será adjudicado em favor da pÍoposta originalmente vencêdora do ceÍtame.
8.4 11 - O disposto no ilem 8.4.9 somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não liver sido

apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte.

9. DA ADJUDICAÇÃO E HO]úOLOGAÇÃO
9.1 - A Comissão emitirá relatório contendo o resultado do julgamento deste Edital, com classificação
das licitantes, que estará assinado pelos membros que dela participaram.

9.2 - Adjudicação desta licitação e a Homologação do seu objeto em favor da licitante cuja proposta de
preços seja classificada em primeiÍo lugar sâo de competência do secretáÍio da secretaria solicitante.
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1° do art. 45 da Lei das Licitacees. '
8.4 - Serao desclassificadas as propostas:
8.4.1 - Que nao atenderem as especificacees deste Edital de Tomada de Preoos; '9!‘
8.4.2 - Que apresentarem prepos unitarios irrlserios, de valor zero, ou preoos excessivos ou
inexeqiliveis (na forrna do Art. 48 da Lei de Licitacees), ou superlores ao valor estlmado para esta
licitacao, constante do item 1.2 deste edital;
8.4.2.1 - Precos excesslvos, assim entendldo como aqueles superlores aos precos unitarios e globals
estabelecidos no Anexo V - Projeto Basico, deste Edital;
8.4.3 - Que apresentaram condicees ilegais, omissees, erros e divergencla ou conflito com as
exigencias deste Edital;
8.4.4 - Na proposta prevalecera, em caso de discordancia entre os valores numericos e por extenso,
estes eltimos.
8.4.5 - Nao sera considerada qualquer oferta de vantagem nao prevista nesta TOMADA DE PREOOS,
nem prepo ou vantagem baseada nas olertas dos demais licitantes;
8.4.6 - Os erros de soma e1ou multiplicacao, bem oomo o valor total proposto, eventualmente,
configurado nas Propostas de Precos das proponentes, serao devidamente comgidos, nao se
constituindo, de forma alguma, como motivo para desclassificacao da proposta.
8.4.7 — Sera declarada vencedora a proposta oom MENOR PREQO GLOBAL entre as licitantes
classificadas;
8.4 8 - Quando for constatado o empate, conforme estabelece os Artigos 44 e 45 da Lei Complementar
123, de 14 de dezembro de 2006, a comlssao de Iicitacao aplicara os criterlos para desempate em
favor da microempresa ou empresa de pequeno porte, da seguinte fonna:
8.4.8.1 - Entende-se por empate aquelas situagees em que as propostas apresentadas pelas
microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguals ou ate 10% (dez por cento) superior ao
melhorpreco.
8.4.9 - Para eleito do disposto no 8.4.8.1, ocorrendo o empate, proceder-se-a da seguinte lorma:
l - a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada podera apresentar proposta de
preco inferior aquela considerada vencedora do certame, no prazo de cinco minutos, sob pena de
preclusao, situacao em que sera adjudicado em seu favor o objeto licitado;
ll - Nao ocorrendo a contratacao da microempresa ou empresa de pequeno porte, na iorma do inciso I
deste item, serao convocadas as remanescentes que ponrentura se enquadrem na hipetese do item
8.4.8.1 deste Edital, na ordem classlficatena, para o exercicio do mesmo direito, tambem todos no
prazo de cinco mlnutos cada, sob pena de preclusao;
lll - no caso de equivalencia dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno
porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos no item 8.4.8.1 deste Edital, sera realizado sorleio
para definir aquele que primeiro podera apresentar melhor oferta;
8.4. 10 - Na hipetese da nao-contratacao nos termos prevlstos no item 8.4.9 deste edital, o objeto
licitado sera adjudicado em favor da proposta onginalmente vencedora do certame.
8.4.11 - O disposto no item 8.4.9 somente se aplicara quando a melhor oferta inicial nao tiver sido
apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte.

9 - DA ADJUDICAQAO E HOMOLOGAQAO
9.1 - A Comissao emitira relaterio oontendo o resultado do julgamento deste Edital, com classificacao
das licitantes, que estara assinado pelos membros que dela participaram.
9.2 - Adjudicacao desta licitacao e a Homologacao do seu objeto em favor da licitante cuja proposta de
precos seja classificada em primeiro Iugar sao de competencia do secretario da secretaria solicitante.

enlfi
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10.0. DO CONTRATO
10.1 - Será celebrado instrumento de Contrato, conÍorme minula anexa ao presente edital de T
de Preços, que deverá ser assinado pelas partes no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, a
data de convocação encaminhada à licitante vencedoÍa.

10.2 - A recusa injustiÍicada do adjudicatário em assinar o "Termo de Contrato" no prazo

no subilem anteÍior, caracteÍizaÍá o descumprimento total da obrigação, ficando sujeita às penalidades

previstas no item 17.1, sub-alinea 'b.1' do Edital;

10.3 - Considera-se como parte integrante do Contrato, os termos da Proposta Vencedora e seu

Anexo, bem como os demais elementos concementes à licitação, que serviram de base ao processo

licitatório.

10.4 - O prazo de convocação a que se refere o subitem 10.1, poderá ter uma única pronogação com o
mesmo prazo, quando solicitado pela iicitante, e desde que omra motivo justificado e aceito pela

Administração.
10.5 - E facultdo à AdministraÉo, quando o convocado não assinar o "Teímo de Contrato'no prazo e
condições estabelecidos, mnvocar os licitantes remanescentes, obedecendo a ordem de classificação

estabelecida pela Comissão, para fazé-lo em igual prazo e nas mesmas condiçoes propostas pelo

primeiro mlocado, ou revogar a licitação consoante pÍevê a Lei nq 8666/93 e suas alteraÉes
posteriores.

1í.0 . DOS PRÂZOS
11.1 - Os serviços obieto desta licitação deverá ser executados em até 180 (cento e oitenta) dias,

contados a partir do recebimento da ordem de serviço, podendo ser pÍorogado nos termos da Lei

8.666i93 e suas alteraçoes.
11.2 - Os pedidos de pronogação deverão se fazer acompanhar de um relaório circunslanciado e do

novo cmnograma fisim-Íinanceim adaptado às novas mndiÉes propostas. Esses pedidos serão

analisados ejulgados pela fscalização da SecÍetaÍia da lnfraestrutura de Crateús.
11 3 - 0s pedidos de prorogaÉo de prazos serão dirigidos a Secretaria da lníraestrutura de Crateús

até 10 (dez) dias antes da data do término do prazo contratual.
'11.4 - Os atrasos ocasionados por motjvo de Íorçâ maior ou caso fortuito, desde que notiÍicados no

prazo de 48 (quarenta e oito) horas e âceitos pela Secretaria da lnfraestrutura de Crateús, não serão

considerados como inadimpiemento mntratual.

12 . DOS ACRÉSCI OS E/OU SUPRESSÓES AO CONTRATO
12.1 - À Contratante cabeÍá o direito de promover acÍéscimos ou supressôes nos serviços, que se

fizerem necessários, até o limite conespondenle a 25o/o (vinte e cinco por cento) do valor inicial do
contrato, e, no caso paÍticular de reforma, até o limite de 50% (cinquenta por cento), mantendo-se as

demais condi@s do contrato nos termos do art. 65, parágrafo 10, da Lei n0 8.666/93.

12.2 - Caso hâja acréscimo ou diminuição no volume dos serviços este seÍá objeto de Termo Adilivo
ao mnlrato, após o que será efetuado o pagamento.

13. DO PAGAI'ENTO, DO REAJUSTAi'ENTO E REEQUILIBRIO ECONOMICGFINANCEIRO
13.1. As mediçôes deveÉo ser elaboradas mensalmente pela contratada de amrdo mm o Crcnograma
Físico Financeiro do serviço, de comum acordo com a fiscalização e entregues na Prefeitura Municipal
de Crateús, até o antepenúltimo dia útil do mês. Para isso, devem ser considerados os serviços

execulados somente até o segundo dia anterior a esta data da entrega. As medições não entregues até

esta data serâo cadastradas como de valor zero e o valor referente a esse peÍiodo, será
automaticamente transferido para o peÍíodo posterior.

13.2. O pagamento dos seÍviÇos seÍá eíetuado até o '100 (décimo) dia seguinte ao dia da apresentação

da fatura.
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10.0 - DO CONTRATO
10.1 - Sera celebrado instmmento de Contrato, confomre minuta anexa ao presente edital de To
de Precos, que devera ser assinado pelas partes no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, a p.artl'r' - - T

odata de convocacao encaminhada a licitante vencedora.
10.2 - A recusa iniustificada do adjudicatario em assinar o "Tenno de Contrato" no prazo estabale ' 4
no subitem anterior, caracterlzara o descumprimento total da ebrigacao, ficando sujella as penalidades
previstas no item 17.1, sub-alinea “b.1" do Edital;
10.3 - Considera-se oomo parte integrante do Contrato, es termos da Proposta Venoedora e seu
Anexo, bem oomo es demais elementos conoementes a licitacao, que serviram de base ae processo
licitaterlo.
10.4 - O prazo de convocacae a que se refere o subitem 10.1, podera ter uma unica prorregacae com o
mesmo prazo, quando solicitado pela licitante, e desde que ocorra motivo justificado e aceilo pela
Admlnistracao.
10.5 - E facultado a Administracae, quando o convocado nae assinar o "Temro de Contrato" no prazo e
condicoes estabelecidos, convocar es licitantes remanescentes, obedecendo a ordem de classificacao
estabelecida pela Comissao, para faze-lo em igual prazo e nas mesmas condicees propostas pelo
primeiro colocado, eu revogar a licitacao consoante preve a Lei ne 8 666193 e suas alteracees
posterlores.

11.0 - DOS PRAZOS
11.1 - Os services obieto desta licitacao devera ser execulades em ate 180 (oento e oitenta) dias,
contades a partir do recebimento da ordem de senrico, podendo ser prorregado nos termos da Lei
8.666193 e suas alteracees.
11.2 - Os pedides de prorrogacao deverao se fazer aeompanhar de um relaterio circunstanciado e do
novo crenograma fisico-financeiro adaptade as nevas condicees propostas. Esses pedides serao
an alisados e julgados pela fiscalizacao da Secretaria da lnfraestrutura de Cratees.
11.3 - Os pedides de prorrogacao de prazes serao dirigldos a Secretaria da lnfraestrutura de Cratees
ate 10 (dez) dias antes da data do tem1ine do prazo eontratual.
11.4 - Os atrasos ecasienades por motivo de lorca maior eu caso fertulte, desde que notificados no
prazo de 48 (quarenta e eito) horas e aceitos pela Secretaria da lnfraest|'utura de Crateus, nao serao
considerados oomo inadimplemento eontratual.

12 - DOS ACRESCIMOS E1OU SUPRESSOES AO CONTRATO
12.1 - A Contratante cabera o direito de promever acresclmos ou supressees nos services, que se
fizerem neoessanes, ate o limite cerrespondente a 25% (vinte e cinoe por cento) do valor inicial do
contrato, e, no caso particular de refomra, ate o limite de 50% (cinquenta por cento), mantende-se as
demais cendicees do contrato nos temros do art. 65, paragrafo 1°, da Lei n° 8.666193.
12.2 - Caso haja acrescimo eu diminuicae no volume dos services este sera objeto de Terme Aditive
ae contrato, apes e que sera efetuado o pagamento. ‘ _
13 - DO PAGAMENTO, DO REAJUSTAMENTO E REEQUILIBRIO ECONOMICO-FINANCEIRO
13.1. As medicees deverao ser elaboradas mensalmente pela contratada de aoordo com o Crenograma
Flsico Financeiro do service, de comum aoordo com a fiscalizacao e entregues na Prefeitura Municipal
de Cratees, ate o antepenultimo dia Ilrtil do mes. Para isse, devem ser considerados es services
execulades somente ate o segundo dia anterior a esta data da entrega. As medicees nae entregues ate
esta data serao cadastradas oomo de valor zero e o valor referente a esse periodo, sera
automaticamente transferido para e periodo posterior.
13.2. O pagamento dos services sera efetuado ate o 10° (decimo) dia seguinte ao dia da apresentacao
da fatura.
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13.3. 0s preços são firmes e ireâjustáveis pelo periodo de í2 (doze) meses, a conlar da d
apresêntação da pmposta. Caso o pÍazo exceda a 12 (doze) meses, os preços contratuais
reajustados, tomando-se por base a data da apresentação da pÍoposta, com base no INCC -
Nacional da Construção Civil ou oulro equivalente que venha a substitui-lo, caso este seja extinto.

í4. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁR|OS
14.í - Os recursos para a execução do objeto da presenle licitação mrrerão à conla das Dotaçoes

orçamentáÍias especificadas no preâmbulo deste edital.

í5. DOS RECURSOS ADiIINISTRATIVOS
í5 1 Dos atos deconentes das decisões da Comissão Permanente de Licitações, caberá recurso, mm
eÍeito suspensivo, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a mntar da intimaÉo do ato, conlados da data da
publicação na impÍensa oficial, do respectivo julgamento, ou no caso do artigo 109, § 1" de Lei n"
8.666/93, imediatamente após a lavratura da respectiva ata. Se presentes os prepostos dos licitantes

no ato em que foi adotada a decisão, quando poderá ser feila por comunicação direta aos inteÍessados.
'15.2. lnteÍposto o recurso, será comunicado às demais proponentes que podeÍão impugnálo no prazo

de 5 (cinco)dias úteis.
15 3. Os recursos deveÍão ser interpostos mediante petiçáo devidamente aÍazoada e subscrila pelo

represenlante legal da ÍemÍÍente, dirigida à Comissâo de Licitação da PÍefeitura Municipal de Crateús

15.4. Os recursos seÍão pÍotocolados junto à Comissão de Licitação, de 2a a 6a feiÍa, no horário das th
às 12h, em dias de expedienle do órgão.
15.5. O recurso será dirigido à (s) SecretaÍia(s), por interÍnédio do (a) Presidente (a), o(a) qual poderá

remnsideraÍ sua decisáo no prazo de 05 (cinco) dias úteis, ou, nesse mesmo pÍazo, fazê-lo subií,

devidamente informados, devendo, neste caso, a decisão ser proferida dentro do prazo de 05 (cinco)

dias úteis, contado do recêbimênlo do recurso pelo(s) Secretário(s).

15.6. Não serão admitidos recursos apÍesentados fora do prazo legal e/ou subscÍitos por repÍesentante
não habilitado legalmente ou ntu identiÍicado no processo para responder pela Licitante.

15.7. Não será concedido prazo para ÍecuÍsos sobre assuntos meramente protelatórios ou quando não
juslificada a inlenÉo de inteÍpoÍ o ÍecuÍso pelo Licitante.
'15.8. 0 recurso terá eÍeito suspensivo.
15.9. O acolhimento de recurso importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis de

apÍoveitamento.
'1510 A intimação dos atos decisóÍios da administÍação - Presidente ou secretário(s) - em sede

recursal será feita mediante afixaçáo de cópia do extrato resumido ou da íntegra do ato no flanelógrafo

da Comissáo e da Prefeitura de Crateús, como também na forma original da publicação do aviso de

licitação.
15.1'1. 0s autos do processo administrativo permanecerão com visla ÍTanqueada aos interessados na

sede da Comissão de Licitação.
í5.í2. DA FORMALTZAç4o DO RECURSO ADM|N|STRAT|VO:
a) O pedido de objeção deverá seÍ apresenlado em duas vias pelo representante legal da empresa no

setoÍ de licitação no prazo estipulado no item '15.1, com dados de contato da impugnante no qual a

Comissão enviaÍá resposta ao pedido.

b) Somente serão aceitas as objeçoes mediante petição confeccionada em máquina datilográfica ou

impressora eletrônica, em tinta náo lavável, oue oreencham os seouintes reouisilos:
l) O endereçamentr ao Presidente da Comissão de LicitaÇão da Prefeitura de Crateús;
ll) A identiÍicação precisa e completa do autor e seu representante legal (acompanhado dos
documentos comprobatórios) se Íor o cáso, mntendo o nome, prenome, estado civil, profrssáo,

VERDE
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13.3. Os precos sao finnes e irreajustaveis pelo periodo de 12 (doze) meses, a centar da da
apresentacao da proposta. Caso e prazo exceda a 12 (doze) meses, es precos centratuais po-cler r - - I
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reajustados, tomande-se por base a data da apresentacao da proposta, com base no INCC — irfi -1
Nacional da Construcae Civil ou outro equivalente que venha a substitui-lo, case este seja extinto.
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14 - DOS RECURSOS ORCAMENTARIOS
14.1 - Os recursos para a execucao do objeto da presente licitacao correrao a conta das Dotacoes
Orcamentarias especificadas no preambulo deste edital.

15 - DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS
15.1 Dos atos decorrentes das decisoes da Comissao Permanente de Licitacees, cabera recurse, com
efeito suspensivo, no prazo de 5 (cinco) dias etels, a centar da intimacao do ato, contades da data da
publicacao na imprensa oficial, do respectivo julgamento, ou no caso do artigo 109, § 1° de Lei n°
8.666193, imediatamente apes a lavratura da respectiva ata. Se presentes es prepostos dos licitantes
no ato em que fol adotada a decisao, quando podera ser feita por comunicacao direta aos interessados.
15.2. lnterposto o recurso, sera comunicado as demais proponentes que poderao impugna-lo no prazo
de 5 (cinco) dias eteis.
15.3. Os recursos deverao ser interpostos mediante peticao devidamente arrazoada e subscrita pelo
representante legal da recorrente, dingida a Comissao de Licitacao da Prefeitura Municipal de Crateus
15.4. Os recursos serao protocolados junto a Comissao de Licitacao, de 2° a 6° feira, no horarlo das 8h
as 12h, em dias de expediente do ergao.
15.5. O recurso sera dirigido a (s) Secretarla(s), per lntermedie do (a) Presidente (a), o(a) qual podera
reconsiderar sua decisao no prazo de 05 (cinco) dias eteis, ou, nesse mesmo prazo, faze-lo subir,
devidamente infom1ados, devendo, neste caso, a decisao ser preferida dentro do prazo de 05 (cinco)
dias uteis, contado do recebimento do recu rso pelols) Secretario(s).
15.6. Nao serao ad mitidos recursos apresentados fora do prazo legal e1ou subscrltos por representante
nao habilitado legalmente ou nao identificado no processo para responder pela Licitante.
15.7. Nao sera concedido prazo para recursos sobre assuntos meramente protelaterios ou quando nao
justificada a lntencao de interpor o recurso pelo Licitante.
15.8. O recurso tera efeito suspenslvo.
15.9. O acelhlmento de recurso importara a invalidacao apenas dos atos insuscetlveis de
aproveitamento.
15.10. A lntimacao dos atos deciserios da administracao — Presidente ou Secretariols) - em sede
recursal sera felta mediante afixacao de cepla do extrato resumldo ou da lntegra do ato no flanelegrafo
da Comissao e da Prefeitura de Cratees, como tambem na forrna original da publicacao do aviso de
licitacao.
15.11. Os autos do processo administrative permanecerao com vista lranqueada aos interessades na
sede da Comissao de Licitacao.
15.12- DA FORMALIZACAO DO RECURSO ADMINISTRATIVO:
a) O pedido de objecao devera ser apresentado em duas vias pelo representante legal da empresa no
setor de licitacao no prazo estipulado no item 15.1, com dados de oontato da impugnante no qual a
Comissao en viara resposta ao pedido.
b) Somente serao aceitas as objecees mediante peticao confeccionada em maquina datilografica ou
impressora eletrenlca, em tinta nae lavavel, @e preenc_ham es seguintes requisites:
l) O enderecamento ae Presidente da Comissao de Licitacao da Prefeitura de Cratees;
ll) A identificacao precisa e completa do autor e seu representante legal (acompanhado dos
documentos comprobaterios) se fer e caso, oentende o nome, prenome, estado civil, prellssao,

1’
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domicílio, número do documento de identificação, devidâmente datada, assinada dentro do

editalício;
lll) O fato, o fundamento juridim de seu pedido, indicándo quais os itens ou subitsns mntÍa
lV) O pedido, com suas especificações

15.13 O recurso ou impugnaço?s apresentadas em desacordo mm as mndiçoes deste edital

serão conhecidos.

16 - DAS IMPUGNAÇÔES

16.1. Qualquer cidadão é parte legitima para impugnaÍ este edital diante de alguma inegularidade,
devendo protocolar o p€dido de até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para abertura dos

envelopes de habilitaçáo, estando a AdministraÉo obrigada a iulgar e responder em até 03 (três) dias
úteis;
16.2. DecaiÍá do direito de impugnar os termos do edital o licitante que não o fizer até o segundo dia útil
que anteceder a abertura dos envelopes de habilitação, hiÉtese em que tal mmunicação não terá
efeito de recursoi

16.3. Os pedidos de esclarecimento ou impugnaçoes deveÍão ser protocolados, junto a Comisstu de

Licitação Municipal de Crateús. Protocolado diretamente à CPL e atender às seguintes exigências:
'16.3.'1. Documento elaborado em duas vias, ambas rubricadas em todas as folhas, e assinadas na

última;
'16 3.2. Alegaçots fundamentadas, e se for o caso, pedido instruído com documentaÉo/pÍovas que se

Ízerem necessárioi

16.3.3. Se interposta por pessoa fisica, a petição deverá ser ammpanhada de úpia xerográficâ do

documento de identidade de seu signatário;

16 3.4. Se apÍesentada por pessoa jurídica, deverá conter a devida qualiíicação da pessoa jurídica

nome/CNPJ/endereço/telefone) e a identificação/conelação de quem inteÍpôs o pedido pela empresa;
16.4. A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não a impediÍá de participar do processo

licitatóío até o trânsito em julgado da decisáo a ela peÍtinente;

16.5. Acolhida à petição contÍa o ato mnvocatório será designada nova data para a realização do

certamei
'16.6. A impugnação de que trata o item acima, se houver, deverá ser apresentada de mnformidade
com artigo 41, parágÍafo 1", da Lei N" 8.666/93 e alteÍaÉes subsequentes.

17.0 . DAS SANÇÓES ADMINISTRATIVAS
17.1. Pela inexecuçáo total ou parcial das obrigaÉes assumidas, garantidas a prévia defesa, a
Administração poderá aplicar à contratada, as seguintes sançôes:

a)Advertência.
b) [,íultas de:

b.1) l0,0% (dez por cento) sobre o vâloÍ contratado, em caso de Íecusa da licitante vencedora em
assinar o contÍato dentro do prazo de 05 (cinm) dias úteis, mntados da data da notificaçtu feita pela

CONTRATANTE
b.2) 0,3% (tÍês décimos por cento) sobre o valor da parcela não cumprida do Contralo, poÍ dia de

alraso na entÍega do obieto mntratual, até o limite de 30 (trinta) dias;
b.3) 2,0% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato e rescisáo

do pacto, a critério da Secretaria da lnfraestrutura de Crateús - Ce, em caso de alraso superior a 30
(trinla) dias na entrega dos produtos.

b 4) 0s valores das multas referidos nestas cláusulas serâo desmntados 'exdficio' da contralada,

mediante subtração a ser efeluada em qualquer fatura de crálilo em seu favor que mantenha junlo à
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domicilio, nemero do documento de identificacao, devidamente datada, assinada dentro do p I_"4-*
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edltalicio; .=r '
lll) O fate, o fundamento juridioo de seu pedido, indicando quais es ltens ou subitens contra razoado§':
IV) O pedido, com suas especificacees. .41;F “ . '
15.13 O recurso ou impugnacees apresentadas em desacordo com as condioees deste edital na EFF '
serao conhecides.

1s - DAS IMPUGNACOES
16.1. Qualquer cidadao e parte legltima para impugnar este edital diante de alguma irregularidade,
devendo protocolar o pedido de ate 05 (cinco) dias uteis antes da data fixada para abertura dos
envelopes de habilitacao, estando a Adminlstracao obrigada a julgar e responder em ate 03 (tres) dias
uteis;
16.2. Decaira do direito de impugnar os termos do edital o licitante que nao o fizer ate o segundo dia L'|til
que anteoeder a abertura dos envelopes de habllltacao, hipetese em que tal comunicacao nao tera
efeito de recurso;
16.3. Os pedides de esclareclmento ou impugnacees deverao ser protocolados, junto a Comissao de
Licitacao Municipal de Cratees. Protooolado diretamente a CPL e atender as seguintes exigencias:
16.3.1. Documento elaborade em duas vias, ambas rubricadas em todas as folhas, e assinadas na
eltima;
16 3.2. Alegacoes fundamentadas, e se for o caso, pedido instruldo com documentacao1provas que se
fizerem necessario;
16.3.3. Se interposta por pessoa fisica, a peticao devera ser acompanhada de cepla xerografica do
documento de identidade de seu signatario;
16 3.4. Se apresentada por pessoa juridica, devera center a devida qualificacao da pessoa jurldica
nome1CNPJ1endereco1telefone) e a identlficacao1correlacao de quem interpes o pedido pela empresa;
16.4. A impugnacao feita tempestivamente pelo licitante nao a lmpedira de participar do prooesso
licitaterio ate o transito em julgado da decisao a ela pertinente;
16.5. Acolhlda a petlcao contra o ato oonvocaterlo sera designada nova data para a realizacao do
certame,
16.6. A impugnacao de que trata o item acima, se houver, devera ser apresentada de oonfomridade
com artigo 41, paragrafo 1°, da Lei N° 8.666193 e alteracoes subsequentes.
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17.0 - DAS SANCOES ADMINISTRATIVAS
17.1. Pela lnexecucao total eu parcial das obrigacoes assumidas, garantidas a prevla defesa, a
Administracao podera aplicar a contratada, as seguintes sancees:
a) Advertencia.
b) Multas de:
b.1) 10,0% (dez por cento) sobre o valor contratado, em caso de recusa da licitante vencedora em
assinar o contrato dentro do prazo de 05 (cinco) dias uteis, contades da data da notificacao feita pela
CONTRATANTE
b.2) 0,3% (trés decimos por oento) sobre o valor da parcela nao cumprida do Contrato, por dia de
atraso na entrega do objeto oontratual, ate o limite de 30 (trinta) dias;
b.3) 2,0% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela nao cumprida do Contrato e rescisao
do pacto, a criterio da Secretaria da lnfraestmtura de Cratees - Ce, em caso de atraso superior a 30
(trinta) dias na entrega dos produtos.
b.4) Os valores das multas referldos nestas clausulas serao descontados “ex-officio" da contratada,
mediante subtracao a ser efetuada em qualquer fatura de credito em seu favor que mantenha junto a

/“
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Secretaria da lnfraestÍutura de Crateús - Ce, independente de nolificaçâo ou interpelação iudicial
extrajudicial;

c) Suspensão temporária do direito de participaÍ de licitação e impedimento de mntralar com

Administrâçáo, pelo pÍazo de até 02 (dois) anos;

d) Declaraçáo de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enqu

peÍduraÍem os motivos determinanles da punição ou até que a contÍatante promova sua reabilitação

18.0 . 0AS OBRTGAÇOES DA CoNTRATANTE
18.1. As obrigaÇoes da ConlÍalante estão previstas no Anexo lll l\,linuta do C,ontrato

19 . DAS OBRIGAÇÔES DA CONTRATADA
19.1. As obrigaçoes da Contratante estão previstas no Anexo lll Minuta do Conlrato

20 . DAS RESCISÕES CONTRATUAIS
20.1. Dos critérios para resciúes mntratuais estão pÍevistas no Anexo lll Minuta do Contrato

21 . DAS DTSPOSTÇOES FTNATS

2'1.1. A apresentaçáo da proposta implica nâ aceitação plena das condiÇões estâbelecidas nesta

TOIVADA DE PREÇOS,

21.2. Esta licitaÉo poderá ser em caso de feíado, lransferidâ para o primeiro dia útil subsequente, na

mesma hora e local.

21 3 Para dirimir quaisquer dúvidas, o proponente poderá dirigiÍ-se à Comissão de Licitação, na sede

da Prefeitura l\4unicipal de Crateús, durante o periodo das 8:00 às 12:00 horas, de segunda a sexta-

feira.

21.4. Conforme a legislação em vigor, esta licitaÇão, na modalidade Tomada de Preços podêrá ser:

a) anulada, a qualquertempo, por ilegalidade constatâda ou provocada em qualquerfase do processo;

b) revogada, por conveniência da Administração, demÍÍente de molivo superveniente, pertinente e

suÍciente para justifcar o ato;

2í.5. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Permanente de Licitação nos lermos da

legislaÇão pertinente.

21.6. Cópias do edital e anexos serão fomecidas, nos hoérios das 08:00 às í2:00 horas, ficando os

autos do presente pÍocesso administrativo de Tomada de Preços à disposição para vistas e

conferência dos interessados Bem mmo o edital disponível no Portal de Licitações do TCE-CE, no site

http:/imunicipios tce.ce gov.br/licitacoes/ e httpsj/www.crateus.ce.gov.bÍllicitacao.php - Po(al de

Licitaçoes do Municipio de Crateús.

22 . DO FORO
22.'1. Fica eleito o foro da Comarca de Crateús-CE, Estado do Ceará, paÍa dirimir toda e qualquer

confovérsia oriunda do presente edital, que náo possa ser resolvida pela via administráiva,
renunciando-se, desde já, a qualqueÍ outro, por mais privilegiado que seja.

Crateús - CE, 28 de setembÍo de 2021

fifit-ã>Fts
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61‘Secretana da lnfraestrutura de Cratees - Ce, independente de nolificacao ou interpelacao judicial

extrajudicial;

perdurarem es motives determinantes da punicao ou ate que a centratante promova sua reabilitacao.

18.0 - DAS OBRIGACOES DA CONTRATANTE
18.1. As obrlgacoes da Contratante estao previstas no Anexo lll Minuta do Contrato.

19 - DAS OBRIGACOES on CONTRATADA
19.1. As obrigacees da Contratante estao previstas no Anexo lll Minuta do Contrato

20 - DAS RESCISOES CONTRATUAIS
20.1. Dos cntenos para rescisoes centratuais estao previstas no Anexo lll Minuta do Contrato

21 - DAS DISPOSICOES FINAIS
21.1. A apresentacao da proposta implica na aceitacao plena das condicoes estabelecidas nesta
TOMADA DE PRECOS.
21.2. Esta licltacao podera ser em caso de ferlado, transferlda para o primeiro dia Ertil subsequente, na
mesma hora e local.
21.3 Para dirimir quaisquer devidas, o proponente podera dirigir-se a Comissao de Licitacao, na sede
da Prefeitura Municipal de Crateus, durante o periodo das 8:00 as 12:00 horas, de segunda a sexta-
leira.
21.4. Conforme a legislacao em vigor, esta licitacao, na modalidade Tomada de Precos podera ser:
a) anulada, a qualquer tempo, per ilegalidade constatada ou provocada em qualquer fase do processo;
b) revogada, por conveniencia da Administracao, decorrente de motivo supenreniente, pertinente e
suficiente para justlficar o ato;
21.5. Os cases omissos serao resolvidos pela Comissao Pennanente de Licitacao nos tenrros da
legislacao pertinente.
21.6. Cepias do edital e anexos serao lomecidas, nos horarios das 08:00 as 12:00 horas, ficando os
autos do presente processo administrative de Tomada de Precos a disposicao para vistas e
conferenoia dos interessados. Bem como o ed ital disponlvel no Portal de Licitacees do TCE-CE, no site
http:11municipios tce.ce.gov.br1llcitacoes1 e https:11www.crateus.ce.gov.br1licitacao.php — Portal de
Licitacees do Municipio de Cratees.

22 - DO FORO
22.1. Fica eleito o foro da Comarca de Cratees-CE, Estado do Ceara, para dirimir toda e qualquer
controversia oriunda do presente edital, que nao possa ser resolvida pela via administrativa,
renunclando-se, desde ja, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

Crateus — CE, 26 de setembro de 2021

Al~lT-0-l~llD FEF-tl~lA L‘r1ES .11.] hltDFl
Presidente da Dom‘ armanenta do Llcltacio

‘“'*a.
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c) Suspensao temporaria do direito de participar de licitacao e impedimento de contratar com .
Administracao, pelo prazo de ate 02 (dois) anos; 6 1, -
d) Declaracao de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administracao Publica, enquant 5 a|"r,1
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(PAPEL TIMBRADO DA PROPONENTE)

ANEXO I- MODELO DE CARTA DE PROPOSTA

Local e dala

À
PrefeituÍa Municipal dê Crateús
Comissál PeÍmanente de Licitaçáo

pelo preço global de R$ , com prazo de execuçáo
até 180 (cenlo e oitenta) dias

C6o nos seja adjudicado o objeh da presente licitação, nos compmmelemos a assiner o contrato no
prazo delerminado no documento de convocaçâo, iMicando para esse fim o(a) S(a).

portador (a) da caÍteira dê ldentidade n'
e CPF n' mmo representante legal desta

empresa

lnÍorÍnamos que o prazo de validade da nossa poposta é de @ íssúrorâ, dias mridos, a contar da
dâla da abeÍtura da lkitação.

FinalLando, declaramos que êíamos de pleno acoÍdo com todas as condi@s estabelecidas no Edital
da licitação e seus anexos.
Atenciosamente,

Atenciosamente,

REF.: TO ADA DE PREçOS N' 007120ã SEIIFRA

Prezados (as) Senhores (as),

ApÍesenlanos a V. Sas., nossa pÍoposh para o objeto do Edital de Tomada de PÍeços N' m7/2021
SEINFRA, or_io obie
coNsrRUÇAo 0E
INFRAESTRUTURA

Carimbo da Empresa e assinatuÍa do(a) representante.

F
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(PAPEL TIMBRADO DA PROPONENTE) '
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ANEXO I — MODELO DE CARTA DE PROPOSTA

Local e data

A
Prefeitura Municipal de Cratees
Comissao Pemranente de Ucitacao

REF.: TOMADA DE PRECOS N‘ 00712021 SEINFRA

Prezados (as) Senheres (as),

Apresentames a V. Sas., nossa proposta para e objeto de Edital de Tomada do Precos N“ 00712021
SEINFRA, cuio obieto e a DDt~l'l'F~‘.ATA{}AD DE Elul'F"=HEF.A PARA PHEETACAD DE SEFWICDS DE
CONSTRUCAO DE Lll-'lA PFlAl;A NA LDDALIDADE DE ClL|Ell|'lAlIlA5. JUHTD A 5El1FlEl'AHlA DA
INFRAESTRUTURA DD l'iltJl~llClPlD DE DFlATELl8 - CE, conforme pmjalo E-‘ orcarnento ern anexo.
pelo preco global de R$ [ ), com prazo de execucao
ate 180 (cento e oitenta) dias.

Caso nos seja adjudicado o objeto da presente licitacae, nos comprometemos a assinar o contrato no
prazo determinado no documento de convocacao, indicando para esse llm o(a) Sr(a).

, portador (a) da carteira de ldentidade n°
e CPF n° . oomo representante legal desta

empresa.

lnforrnamos que o prazo de validade da nossa proposta e de 60 (sessenta) dias cerridos, a centar da
data da abertura da licitacao.

Finalizando, declarames que estames de pleno acordo oom todas as condlcees estabelecidas no Edital
da licitacao e seus anexos.
Atenciosamente,

Atenciosamente,

Carimbo da Empresa e assinatura do(a) representante.

1°“
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ANEXO À CARTA PROPOSTA. PLANILHA DE QUANTTTATIVOS

(lí. PLANILHA ORçAIIENTÁRIA:

ITEM ESPECTFTCAÇÃO QTDE UNID
VALOR

UNITÁRIO TOTAL

f

VALOR TOTAL

OBS: ANEXqR CRONOGRAMA FISICO.FINANCEIRO CONFORI\,IE PROJETO BÁSICO

PREFEITURAIDE Ii { 

ANEXO A CARTA PROPOSTA - PLANILHA DE QUANTITATIVOS

01. PLANl LHA ORQAMENTARIA:

1E15

,,,i1E: we
l- ll

Elli

:lmZ

T
\

\..-I

ESPECIFICACAO QTDE umo UNITARBALORTOTAL

VALOR TOTAL
| 

OBS: ANEXAR CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO CONFORME PROJETO BASICO

‘E55.

7“
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ANEXO II

Locale data

Ao Presidente da CPL PreÍeitura Municipalde Crateús

Ref. (... Tomada de Preços )n"

(Entidade) - inscrita no CNPJ sob o n0 o sediada na (endereÇo neste ato representada
pelo seu representante legal, o(a) Sr.(a) (nome completo) inscrito(a) no cPF sob o n"
portado(a)da cédula de idenlidade n' ECLARA, sob as penas da lei, em especialo

!? art. 299 do Codigo Penal Brasileiro, que

a) a pÍoposta anexa foielaborada de maneira independente, e que o conleúdo da proposta anexa não

foi, no todo ou em parte, direta ou indiÍetamente, informado a, disculido com ou recebido de qualquer

outro participante potencial ou de fato do pÍesente certame, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

c) que não tentou, por qualqueÍ meio ou poÍ qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer outro
participante potencial ou de fato do presente certame, quanto a participar ou não da refedda licitaÇão;

e) que o mnteúdo da proposta anexa não foi no todo ou em paÍte, direta ou indiretamente, informado a,

discutido com ou recebido do ORGAO LICITANTE antes da abertura oficial das pÍoposlas e;

f) que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos poderes e
informaçoes para fi rmá-la

DECLARANTE

IVoDELo DE DEcLARAÇÃo DE ELABoRAÇÃo INDEPENDENTE DE PROPOSTA 
.

b) a intenÉo de apresentar a pÍoposta anexa não foi infoÍmada a, discutida com ou recebida de
qualquer outro participante potencial ou de fato do pÍesenle cerlame, por qualquer meio ou qualquer
pessoa;

d) que o conteúdo da proposta anexa não será, no todo ou em parte, direta ou indiretamente,

mmunicado ou discutido mm qualquer outro paÍticipante potencial ou de fato do presentê ceíame antes
da adiudicaÇáo do objelo da ÍeÍerida licitação:

(UR. ..... de ..................... de2021.

^-

CRATEUS 1'_ .,.,...., ..,., P... .,..—E W61

\-v

.

,,~ vi!-Alt:

In-FFANEXO ||
MODELO DE DECLARACAO DE ELABORACAO INDEPENDENTE DE PROPOSTA 1 ,h,_._,$ F #1

1- I

Local e data

Ao Presidente da CPL Prefeitura Municipal de Crateus

Ref. (... Tomada de Precos ..) n°.

(Entidade) - inscnta no CNPJ sob o n° o sediada na (endereco neste ato representada
pelo seu representante legal, o(a) Sr.(a) (nome complete) inscrltola) no CPF sob o n" -
portador(a) da cedula de ldentidade n° DECLARA, sob as penas da lei, em especial o
art. 299 do Cedigo Penal Braslleiro, que:

a) a proposta anexa fol elaborada de maneira independente, e que o conteirdo da proposta anexa nao
fol, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, infom1ado a, discutido com ou recebido de qualquer
outro participante potencial ou de fate do presente oertame, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

b) a intencao de apresentar a proposta anexa nao loi informada a, discutida oom ou recebida de
qualquer outro participante potencial ou de fate do presente certame, por qualquer meio ou qualquer
pessoa;

c) que nao tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisao de qualquer outro
participante potencial ou de late do presente certame, quanto a participar ou nao da relerida licitacao;

d) que o conteedo da proposta anexa nao sera, no todo ou em parte, direta ou indiretamente,
comunicado ou discutido oom qualquer outro participante potencial ou de fate do presente certame antes
da adjudicacao do objeto da relerida licitacao;

e) que o conteedo da proposta anexa nao fol no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado a.
discutido com ou recebido do ORGAO LICITANTE antes da abertura oficial das propostas e;

f) que esta plenamente clente do teor e da extensao desta declaracae e que detem plenos poderes e
informacees para firrna-la.

(UF). de ................... .. de 2021.

DECLARANTE
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CONTRATO NO

2.1- 0 presente

SERV|ÇOS DE

SE DECLARA:

0 Município de Crateús - CE, pessoa juridica de direito público intemo, inscrita no CNPJ/[4F sob o n"

07.982 036i0001-67, com sede de sua Prefeitura l\,lunicipal na Rua Cel. Zezé 1141 - Centro - Crateús/CE,

através da SecretaÍia da lnÍÍaestrutura, neste ato Íepresentada pelo respectivo Secretário Sr. Agileu de

l\.'lelo Nunes, aqui denominada de CONTRATANTE, e do outro lado a Empresa .........., estabelecida na

.. . .., inscrita no CNPJiMF sob o no ... ........, neste ato representada pelo(a) Sr (a) .............., portadoÍ (a)

do CPF/ [/F n" .. ........ ...., ao fim assinado(a), doÍavante denominada de CONTRATADA, de acordo com o

Edital de Tomada de Preços n0 007/2021 SEINFRA, em conformidade mm o que preceitua a Lei Federal

no 8.666i93 e suas alterações posteíores, sujeitando-se os mnlratanles às suas normas e às cláusulas e
condiçoes a seguir aiustadas:

CLAÚSULA PRIi'EIRA. DA FUilDAII|ENTAÇÃO LEGAL
1.'1- Fundâmenta-se este contrato na Tomada de Preços n" 0072021 SEINFRA, na Lei n0 8.666/93 e
suas alterações posteriores, a e na pmposta de preços da CONTRATADA.

CLAÚSULA SEGUNDA- DO OBJETO

ANEXO III- TIINUTA DO CONTRATO

TERI'O DE CONTRATO N' QUE

ENTRE SI FAZEI' A PREFEITURA MUNICIPAL DE

CRATEÚS.CE, ATRÂVÉS DA SECRETARIA DA
INFRAESTRUTURÂ, CO A EMPRESA

PARA O FIM QUE A SEGUIR

ObJEtO A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE

DE UI\4A PRAÇA NA LOCALIDADE DE QUEIMADAS, JUNTO A
contrato tem

SECRETARIA DA TNFRAESTRUTURA DO MUNTCíP|O DE CRATEÚS - CE, parte integrante deste
processo.

CLAÚSULA TERCEIRA . DO VALOR E DA DURAçÃO DO CONTRATO
3.'1- A CONTRATANTE pagará à CONTRATADA, pela execução do objeto deste mntÍato o valor global

de R$
3.2- o mntrato teÍá um prazo de vigência a partir da data da assinatura, alé 180 (cento e oitenta) dias,
podendo ser pronogâdo nos casos e formas previstos na Ler ns 8.666, de 21 de junho de 1993 e

alteraçoes posteÍioÍes.

CúUSULA QUARTA. DAS CONDIçÕES DE PAGAi,ENTO
4.1- As medições deverão ser elaboradas mensalmente pela contratada de acordo com o Cronograma
Fisim Financeiro do serviço, de comum acordo com a fiscalização e entregues na PreÍeituÍa l\4unicipal

de Crateús, até o antepenúltimo dia útil do mês Para isso, devem ser consideÍados os serviços

executados somente até o segundo dia ânterior a esta data da entrega. As mediÉes não entregues até

esta data serão cadastradas como de valor zero e o valor referente a esse periodo, será
automaticamenle lransfeÍido paÍa o periodo posterior.

4.2- A fatura constará dos serviços efetivamente preslados no período de cada mês civil, de amÍdo
com o quantitativo efelivamente realizado no mês, cujo valor será apurado através de medição;
4.3- Caso a medição seia aprovada pela Secretaria da lnfraestrutura, o pagamento será eÍetuado até o
300 (trigésimo) dia após o protocolo da fatura pelo (a) mntratado(a), junto ao setor competente da
Prefeitura [,4unicipal de Crateús.

CúUSULA OUINTA . DO REAJUSTAMENTo DE PREÇo E Do REGIi,E DE ExEcUÇÃO

F

\-
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ANEXOlll—MlNUTA DO CONTRATO ;A ‘" '

CONTRATO N°
TERMO DE CONTRATO N° euE
ENTRE SI FAZEM A PREFEITURA MUNICIPAL DE
CRATEUS-CE, ATRAVES DA SECRETARIA DA
INFRAESTRUTURA, com A EMPRESA

PARA o FIM QUE A SEGUIR

-fl

SE DECLARA:

O Municipio de Crateus - CE, pessoa jurldica de direito peblico intemo, inscrita no CNPJ1MF sob o n°
07.982.03610001-67, oom sede de sua Prefeitura Municipal na Rua Cel. Zeze 1141 - Centre - Crateus/CE,
atraves da Secretaria da lnfraestrutura, neste ato representada pelo respectivo Secretario Sr. Agileu de
Melo Nunes, aqui denominada de CONTRATANTE, e do outro lado a Empresa estabelecida na

inscrita no CNP.J1MF sob o n° neste ate representada pelola) Sr (a) ............ portador (a)
do CPF1MF n° ............... ., ae fim assinado(a), doravante denominada de CONTRATADA, de acordo com e
Edital de Tomada de Precos n° 00712021 SEINFRA, em conformidade com o que preceitua a Lei Federal
n° 8.666193 e suas alteracees posterlores, sujeitando-se es contratantes as suas norrnas e as clausulas e
condicees a seguir aiustadas:

CLAUSULA PRIMEIRA - DA FUNDAMENTACAO LEGAL
1.1- Fundamenta-se este contrato na Tomada de Precos n° 00712021 SEINFRA, na Lei n° 8.666193 e
suas alteracees posterlores, a e na proposta de precos da CONTRATADA.

c|.Aesu|.A SEGUNDA— DO OBJETO
2.1- 0 presente contrato tem por objeto a CONTRATACAO DE EMPRESA PARA PRESTACAO DE
sERv|cos DE DDAETEDDAD DE UMA PRACA NA LOCALIDADE DE QUEIMADAS, JUNTO A
SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA DO MUNlClPlO DE CRATEUS - CE, parte lntegrante deste
processo.
CLAUSULA TERCEIRA - DO VALOR E DA DURACAO DO CONTRATO
3.1- A CONTRATANTE pagara a CONTRATADA, pela execucao do objeto deste oontrato o valor global
de R5 1 ].
3.2- O contrato tera um prazo de vigencia a partir da data da assinatura, ate 180 (cento e oitenta) dias,
podendo ser prorrogado nos cases e fomras prevlstos na Lei ne 8.666, de 21 de junho de 1993 e
alteracees postenores.
CLAUSULA QUARTA - DAS CONDICOES DE PAGAMENTO
4.1- As medicees deverao ser elaboradas mensalmente pela contratada de acordo com o Crenograma
Fisico Financeiro do service, de comum aoordo com a fiscalizacao e entregues na Prefeitura Municipal
de Cratees, ate o antepeneltimo dia etil do mes. Para isso, devem ser considerados es services
executados somente ate o segundo dia anterior a esta data da entrega. As medicees nao entregues ate
esta data serao cadastradas como de valor zero e o valor referente a esse periodo, sera
automaticamente transferido para o periodo posterior.
4.2- A fatura constara dos services efetivamente prestades no periodo de cada mes civil, de aoordo
com o quantitative efetivamente realizado no mes, cujo valor sera apurado atraves de medicao;
4.3- Caso a medicao seja aprovada pela Secretaria da lnfraestrutura, o pagamento sera efetuado ate o
30° (trigesimo) dia apes o protocolo da fatura pelo (a) contratadola), junto ao setor competente da
Prefeitura Municipal de Cratees.
CLAUSULA QUINTA - DO REAJUSTAMENTO DE PREQO E DO REGIME DE EXECUQAO

.-""'I'
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5.1-Os preços são Írmes e ineaiustáveis pelo periodo de'12 (doze) meses, a contar dâ d

apresentaÉo da proposta. Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses, os preços mntratuais pod

Íeaiuslados, tomando-se poÍ base a data da apresentação da proposta, com base no INCC -
Nacionalda Construçáo Civilou outro equivalente que venha a substituí-lo, caso este seja exlinto
5.2 - 0 Regime será de execuçáo indireta, com empreitada por preço global.

cúUSULA sExTA . DA DoTAÇÁo oRÇAI,ENTÁRÁ E DA FoNTE DE REcuRsos
6.1-As despesas decoÍrentes da mntratação conerão por mnta da dotação orçamentáÍia no

elemento de despesa no Os recursos serão
oriundos do

cúusuLA sÉTrMA. DAs ALTERÂÇôES CoNTRATUATS
7.1- A Conlratanle caberá o direilo de promover acéscimos ou supressóes nos serviços, que se

fizerem necessários, até o limite coÍÍespondenle a 250/o (vinte e cinco por cento) do valor inicial do

contrato, e, no caso particulaÍ de Íeforma, até o limite de 500Á (cinquenta por cento), mantendo-se as

demais mndi@es do contralo nos termos do art. 65, parágrafo 'lo, da Lei n" 8.666/93.

CúUSULA OITAVA. DOS PRAZOS

8.1-Os serviços objeto desta licitaÉo deverá ser executados por 180 (cento e oitenta) dias, mntados a
partir do recebimento da ordem de seÍviço, podendo ser pÍonogdo nos termos da Lei 8.666/93 e suas

alteradoes.
8.2-0s pedidos de proÍrogação deverão se fazer ammpanhar de um relatório circunstanciado e do

novo cronogÍama fisicGfinanceiro adaptado às novas c,ondições propostas. Esses pedidos serão

analisados ejulgados pela fiscalizaÉo da Secretaria da lnfraestrutura de Crateús.

8.3-0s pedidos de pronogação de prazos serão didgidos a Secretaria da lnfraestrutura, até 10 (dez)

dias antes da dala do término do prazo contratual.

8.4- Os atrasos ocasionados por motivo de forÇa maiorou caso foíuito, desde que noliÍcados no prazo

de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pela Secrctaria da lnfraestÍulura de Crateús, não seÍão
mnsiderados como inadimplemento mntratual.

cúUSULA NoNA. DAs oBRIGAçoEs DA CoNTRATANTE
9.'!-A Contratante se obriga a proporcionar à Contratadâ todas as mndiçoes necessárias ao pleno

cumprimento das obrigaÉes deconentes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei ns 8.666/93

e suas alterações posteriores i

9.2- Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratuali

9.3- Comunicar à Contratada toda e qualquer oconência relacionada com a execução do objeto
mntratual, diligenciando nos casos que exigem providências mrÍelivas;
9.4- ProvidenciaÍ os pagâmentos à Contratada à vista das Notas Fiscais /FatuÍas devidamente
atestadas pelo Setor Competente

cúUSULA oÉc|ÍüA . DAS oBRIGAÇÔES DA CoNTRATADA
10.í- Executar o objeto do C,ontrato de conformidade com as condições e pÍazos estabelecidos nesta

Tomada de Preços, no TeÍmo ContÍatual e na proposta vencedora do certame;

10.2- Manter durante toda a execução do objeto mntralual, em compatibilidade com as obÍigaÉes
assumidas, todas as mndiçoes de habilitação e qualificação exigidas na Lei de Licitaçoes;

1 0.1 Utilizar pÍoÍissionais devidamente habililados;
10.4 - Substituir os profissionais nos casos de impedimentos forluitos, de maneira que não se
prejudiquem o bom andamento e a boa prestação dos servços;
10.5- Facilitar a ação da fiscálizaÉo na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os

esclarecimentos que Íorem solicitados pela mntÍatante;
10.6- Responder pêrante a Prefeitura Municipal de Crateús, mesmo no caso de ausência ou omissão
da fiscalização, indenizandGa devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses,
que possam inleíerir na execu@ do contrato, quer sejam eles praticados por empregados, preposlos
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5.1-Os precos sao fimres e irreajustaveis pelo periodo de 12 (doze) meses, a centar da dat ’ ' ""
apresentacao da proposta. Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses, es precos centratuais poder' _ 1» _11.1-
Nacional da Censtrucao Civil eu outro equivalente que venha a substitui-lo, caso este seja extinto -- gn In 1‘-I
5.2 - O Regime sera de execucao indireta, com empreitada por preco global.
CLAUSULA SEXTA - DA DeTAcAo ORCAMENTARIA E DA FONTE DE RECURSOS
6.1-As despesas decorrentes da contratacao correrao por oonta da dotacao orcamentaria n°:

. elemento de despesa n°: Os recursos serao
oriundos do -
CLAUSULA SETIMA - DAS Ar_TERAceEs CONTRATUAIS
7.1- A Contratante cabera o direito do promever acresclmos ou supressees nos services, que se
fizerem necessaries, ate o limite cerrespondente a 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial do
contrato, e, no caso particular de reterma, ate o limite de 50% (cinquenta per cento), mantende-se as
demais condlcees do contrato nos termos do art. 65, paragrafo 1°, da Lei n° 8.666193.
CLAUSULA OITAVA - DOS PRAZOS
8.1-Os services objeto desta licltacao devera ser executados por 180 (cento e oitenta) dias, contades a
partir do recebimento da ordem de service, podendo ser prorrogado nos termos da Lei 8.666193 e suas
alteracoes.
8.2-Os pedides de prerrogacao deverao so fazer aeompanhar de um relaterio circunstanciado e do
novo crenograma lisico-finanoeiro adaptade as nevas condlcees propostas. Esses pedides serao
analisados e julgados pela fiscalizacao da Secretaria da lnfraestrutura de Cratees.
8.3-Os pedides de prorrogacao de prazes serao dirigldos a Secretaria da lnfraestrutura, ate 10 (dez)
dias antes da data do terrnino do prazo eontratual.
8.4- Os atrasos ecasienades por motive de forca maior ou caso fertulte, desde que notificados no prazo
de 48 (quarenta e eito) horas e aoeites pela Secretaria da lnfraestrutura de Crateus, nao serao
considerados oomo inadimplemento eontratual.
CLAUSULA NONA - DAS OBRIGACOES DA CONTRATANTE
9.1-A Contratante se obriga a proporcionar a Contratada todas as condlcees necessarlas ao pleno
cumpnmento das obrigacees decorrentes do Tenrro Contratual, consoante estabelece a Lei ne 8.666193
e su as alteracees posteriores;
9.2- Fiscalizar e aeompanhar a execucao do objeto contratual;
9.3- Comunicar a Contratada toda e qualquer ocerrencia relacionada com a execucae do objeto
contratual; diligenciando nos cases que exigem providencias conetivas;
9.4- Provldenciar os pagamentos a Contratada a vista das Notas Fiscais 1Faturas devidamente
atestadas pelo Seter Cempetente.
CLAUSULA DECIMA - DAS oeRroAceEs DA CONTRATADA
10.1- Executar o objeto do Contrato de conformidade com as condlcees e prazes estabelecidos nesta
Tomada de Precos, no Terme Contratual e na proposta vencedora do certame;
10.2- Manter durante toda a execucao do objeto oontratual, em compatibilidade com as obrigacoes
assumidas, todas as condlcees de habllitacao e qualificacao exigidas na Lei de Licitacees;
10.3- Utilizar profisslonais devidamente habilltados;
10.4 - Substltuir os profisslonais nos cases de impedimentos fortuitos, de maneira que nao se
prejudiquem e bem andamente e a boa prestacao dos services;
10.5- Facilitar a acao da fiscalizacao na inspecao dos senrices, prestando, prontamente, es
esclarecimentos que lorem sollcitados pela centratante;
10.6- Responder perante a Prefeitura Municipal de Cratees, mesmo no caso de ausencia ou omissao
da fiscalizacao, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fates lesivos aos seus interesses,
que possam interferir na execucao do contrato, quer sejam eles praticados per empregados, prepostos
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ou mandatários sêus. a Íesponsabilidade se estendeÉ a danos causados a terceiros,
conlÍatada adotar medides prevenüvas contrâ essês danos, com fiel observância das no
emanadas das autoÍidâdes mmpelentes e das disposi@es legais vigenles;
10,7- Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo q
contratada não deverá, mesmo após o término do contrato, sem consentimento prévio, por escrito, da
@ntratante, fazer uso de quaisquer documentos ou infoÍmações especificâdas no pariágrafo anterior, a
nâo ser para fins de execuÉo do mntratoi
í0.& PmviCenciar a imediata coreção das deficências e/ ou iregularidades apontadas pela

mntratanb;
10 9- Pagar seus empregados no prazo preüslo em lei, sendo, também, de sua responsabilidade o
pagamento de todos os tributos que, dúeta ou indirelamente, incidam sobÍe a prestaçáo dos sêrviços
contratados inclusive as conúibuiFes previdenciárias fscais e parafiscais, FGTS, PlS, emolumenlos,
seguÍos de acidentes de trabalho, elc, fcando excluida qualquer solidariedade da Prefeitura Municipal
de Crateús por evenluais autua@s administraüvas e/ou iudiciais uma vez que a inadimplência da
CONTRATADA, com referência às suas obrigaÉes, não se transfere a PreÍeitura Municipal de
Crâteús;
10,10- Disponibilizar, a quelquer tempo, toda documentaÉo Eferente ao pagamento dos tribulos,
seguÍos, encargos socjais, habalhistas ê pÍevidenciáÍios Íelacionados com o objelo do mntrato;
'10.'11- Responder, pecuniaÍiamenle, por lodos os danos e/ou preiuims que forem causados à Uniáo,
Estado, Municipio ou lerceiros, deconenles da prestaçâ dos sêrvi@s;
'10.'12- RespeitaÍ as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidaçâ) das Leis
do Trabalho e legislaçtu peíinentei
10.13 ResponsabilizaFse pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às
pÍecauÉes para evitar a oconência de danos ao meio ambiente e a leÍ@iíos, observando o disposto
na legislação íederal, esladuale municipalem vigor, inclusive a Lei no 9.605, publicada no D.O.U. de
13t0498,
10 14- ResponsabilizaFse peranle os órgãos e represenlantes do Poder Público e terceiros poÍ
evenluais danos ao meio ambiente causados por ação ou omissfu sua, de seus empregados,
prepostos ou conúatadosl
10.1t A CoNTRATADA estaÍá obÍigada ainda a sâlisfazer aos requisitos e atender â todas as
erigências e condiçoes a seguiÍ estabelecidas:
a) PÍestar os seÍviços de acordo com o edital e seus anexos, proielos e as Normas da ABNT
b) Atender às normas da Associaçâo Bmsileira de NoÍmas T&nicâs (ABNT) e demais noÍmas
intemacionais perlinenles ao obielo mntratado;
c) Responsabilizar-se pela mnformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens,
bem como de cada material, mâtérieprima ou mmponente individualmente considerado, mesmo que
nâo sejam de sua fabricaçáo, garantindo seu períeito desêmpenhoi
d) Regishar o Contrâto deconente desta licitação no CREA, na foma da Lei, e apÍesentar o
comprovante de 'Anotação de Responsabilidade Tecnica - ARf coÍÍespondente, antes da
apresentaÉo da primeira fatura, peÍante a Prefeitura Municipal de Crateús, sob pena de retaÍdar o
procêsso de pagamenlo;

cúusut-A DÉctÍúA.pRt E|RA . DAs saNçôEs aDÍflr{rsrRÂTrvAs
11.1- Pela inexeorçâ) tobl ou paÍcial das obngaÉes assumidas, garantilas a prévia deÍesa, a
Administraçáo podená aplicar à CONTRATADA, as seguintes sânÉes:
a) AdveÍtência.
b) Multas de;
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ou mandatarios seus. a responsabitidade se estendera a danos causados a terceiros, Eleven '-1 '_-1'
contratada adetar medldas preventivas contra esses danos, com fiel observancia das no ‘r

r ‘Tlemanadas das autoridades cempetentes e das disposicees legals vigentes ,
10.7- Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que
contratada nao devera, mesmo apes o ten'nino do contrato, sem consentimento previo, por escrito, da
centratante, fazer uso de quaisquer documentos eu lnfermacees especificadas no paragrafo anterior, a
nao ser para fins de execucao do contrato;
10.8- Provldenciar a imediata cerrecae das deficienclas e1 cu irregularidades apentadas pela
centratante;
10.9- Pagar seus empregades no prazo previsto em lei, sendo, tambem, de sua responsabitidade o
pagamento de todos es tributes que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestacao dos services
contratados inclusive as centribuicees previdenclarlas fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, emolumentos,
seguros de aoidentes de trabalhe, etc, ficando excluida qualquer solldanedade da Prefeitura Municipal
de Crateus por eventuais autuacees administratlvas e1ou iudiciais uma vez que a lnadimplencla da
CONTRATADA, com referencia as suas ebrigacees, nao se transfere a Prefeitura Municipal de
Crateus;
10.10- Dlsponibllizar, a qualquer tempo, toda decumentacae referente ao pagamento dos tributes,
seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciarios relacionados oom o objeto do contrato;
10.11- Responder, pecuniariamente, por todos es danos e1ou prejuizos que forem causados a Uniao,
Estado, Municipio ou terceiros, decorrentes da prestacao dos services;
10.12- Respeltar as nomras de seguranca e medicina do trabalhe, previstas na Consolidacao das Leis
do Trabalho e leglslacao pertinente;
10.13- Responsablllzar-se pela adocae das medldas necessarlas a protecae amblental e as
preoaucees para evitar a econencia de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando e disposto
na legislacao federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei n° 9.605, publicada no D.O.U. de
13102198;
10.14- Responsablllzar-se perante es ergaos e representantes do Poder Prlrblico e terceiros por
eventuais danos ao meio ambiente causados por acao ou omissao sua, de seus empregados,
prepostos ou contratados;
10.15- A CONTRATADA estara obrigada ainda a satisfazer aos requisites e atender a todas as
exigencias e condlcees a seguir estabelecidas:
a) Prestar es services de aoordo eem e edital e seus anexos, projetos e as Normas da ABNT
b) Atender as nermas da Asseciacae Braslleira de Normas Tecnicas (ABNT) e demais nermas
intemacionais pertinentes ae obieto oontratado;
c) Responsablllzar-se pela conformidade, adequacae, desempenhe e qualidade dos senricos e bens,
bem como de cada material, materia-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que
nao sejam de sua fabricacao, garantindo seu perfeito desempenhe;
d) Registrar o Contrato decorrente desta licitacao no CREA, na fom1a da Lei, e apresentar o
comprovante de "Anetacao do Responsabilidade Tecnlca - ART" conespondente, antes da
apresentacae da primeira fatura, perante a Prefeitura Municipal de Cratees, sob pena de retardar o
processo de pagamento;
CLAUSULA DECIMA-PRIMEIRA - DAS SANCOES ADHIHISTRATIVAS
11.1- Pela inexecucao total ou parclal das obrigacees assumidas, garantidas a prevla defesa, a
Administracao podera aplicar a CONTRATADA, as seguintes sancees:
a) Advertencia.
b) Multas de:
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b.1) 10% (dez por cento) sobÍe o valor contatado, em can de recusâ da licitante
assinar o mntralo dentro do pÍazo de 05 (dnco) dias úteis, contdos da data da notificação
CONTRAÍANTE
b.2) 0,3% (tÉs décimos poÍ cento) sobÍe o valor da paÍcela náo cumprida do Contrato, por dia
atraso na entrega do objeto conlratual, até o limite de 30 (trinla) diasj
b.3) 2% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcêla náo cumpÍida do Conhato e rescisão do
pacto, a crilério Secretaria da lnftaestÍutura de Crateús - Ce, em caso de atrâso supeÍioÍ a 30 (finh)
dias na êntÍega dos pÍodutos

b.4) 0s valoÍes das multas referidos nestas cláusul$ serão descontados 'ex{fficio' da contratada,
medianle subtração a ser efeluada em qualquer fatura de cédito em seu favor que mantenha junto à
Secretaria da lnÍraeslÍutuÍa de Crateús - Ce, independenle de notiÍicação ou interpelaç& ludicial ou
êxtrajudicial;

c) Suspênsão temporáÍia do direito de participaÍ de licitaçáo e impedimento de contratar com a
Administração, pelo prazo de alé 02 (dois) anos;
d) DeclaÍaçâo de inidoneidade para licitar ou conlratar com a Administração pública, enquanto
pedurarem os motivos detêrminantes da puniçá) ou até que a conlratante promova sua reabilitação.

CúUSULA DÉcI A§EGUI{DA. DAs RESCISÓES CoNTRATUAIS
í 2. 1 - A Íescistu contÍatual poderá ser:
'12.2 - No câso de inexecução total ou parcial do conhato, o qual enseia sua rescisáo com as
@nsequências mnkatuais e as previstas em lei, nos termos do aÍt. 77, fcam Íeconhecidos os direitos
da administração, consoante aÍt. 55, lX da Lei n, 8.666/93
12.3 - DeterÍninada poÍ ato unilaterale escÍila da CoNTRÂTANTE nos casos enumerados nos incisos I

a Xll do aÍt. 78 da Lei FedeÍal n" 8.666,93;
1 2.4 - Amigáyel, por mÍdo entre as paítes, Ínediante autorizaçáo escrita e fundamentada da
autoÍidade compelente, reduziíla a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência da
Administração;

12.5 - Em caso de rescisão prevista nos incisos Xll e XVll do art. 78 da Lei no 8.66683, s€m que haja
culpa do contralado, seÍá esla ressarcida dos prêjuizos ÍegulamentaÍes comprovados, quando os
hou,rer soÍTido;
'12 6 - A rescisão contratual de que trata o inciso I do aÍt. 78 acaneta as conseqüências previstas no
art. 80, incisos I a lV, âmbos da Lei n0 8.666r§3,

CLAÚSULA DÉCIIÚA TERoEIRA- DA FIScALzAçÃo
13.'l - A execução do mntÍato será acompanhada e fscalizada peio (a) o (a) Servidor (a) Sr (a).
ffi)Gxxm( espêcialmente designado (a) pelo Secretário(a) Municipal de Xy\y\XX, de acoÍdo mm o
estabelecido no Art. 67 da Lei 8.666,93, doravanle denominado (a) FISCAL DE CoNIRATO
CLAÚSULA DÉcIiiA aUARTA. DA SUBCoNTRATAçÁo
'14.í E permiüda a subcontratação PARCIAL do obieto desle Contrato, desde que expressamente
autorizada pelo Município de Crateús Sendo aceitas subcontratações de terceiros para â execu@ do
contrato original, estando a Contralada eutorizada a subcontratar até o limite de 30% (tÍinta por cento)
do obieto do contrato, desde que se trate de subconfabçtu de microempresa ou empresa ê pequeno
poÍte, confoÍme aÍt.48, inciso ll, LC 1232006.
14.2 - Contudo, em qualqueÍ situaÉo, a mntratada é e única e integral responsàvel pela execuÉo
global do mntrato.
14.3 - Em hiÉtesê nenhuma, haverá rêlecionamento mntratual ou legal da CONÍRATANTE com os
subcontratdos.
14.4 - A contÍatante resêrv+se o diÍeito de vetar a uülização de subcontrataÉes por razões técnicas
ou administrativas, üsando unicamente o perÍeito cumprimento do mntrato.
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10% (dez per cento) sobre o valor contratado, em caso de recusa da licitante venoedor
assinar o oontrato dentro do prazo de 05 (cinco) dias Ertels, contades da data da notificacae la-rt
CONTRATANTE
8.2)
b.3)
pac

b.4jr
med
S

0,3% (tres decimos per cento) sobre o valor da parcela nao cumpnda do Contrato. pordr 
atraso na entrega do objeto contratual, ate o limite de 30 (trinta) dias;

2% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela nae cumprida do Contrato e rescisao do
a criterio Secretaria da lnfraestrutura de Cratees - Ce, em caso de atraso superior a 30 (trinta)to,

dias na entrega dos produtos.
Os valores das multas refer'idos nestas clausulas serao descontados "ex-olficio" da contratada,
iante subtracao a ser efetuada em qualquer fatura de credito em seu favor que mantenha junto a

taria da lnfraestrutura de Cratees - Ce, independente de notificacao ou interpelacao judicial ouecre
extrajudicial;
c) Suspensae temporaria do direito de participar de Iicitacao e impedimento de contratar com a
Administracao, pelo prazo de ate 02 (dois) anos;

\__ d) Declaracae de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administracao Peblica, enquanto
perdurarem es motives detemrinantes da punicae eu ate que a centratante promova sua reabllilacao.
CLAUSULA DECIMA-SEGUNDA - DAS RESCISDES CONTRATUAIS
12.1 - A rescisao contratual podera ser:
12.2 — No caso de inexecucao total ou parcial do oontrato, o qual enseja sua rescisao com as
consequencias centratuais e as previstas em lei, nos tem1os do art. 77, ficam reoonhecidos es direitos
da administracae, consoante art. 55, IX da Lei n. 8.666193
12.3 - Detenninada por ato unilateral e escrita da CONTRATANTE nos cases enumerados nos incisos I
a XII do art. 78 da Lei Federal n° 8.666193;
12.4 - Amigavel, per aoordo entre as partes, mediante autorizacao escnta e fundamentada da
autorldade competente, reduzida a tem1o no processo llcitaterlo, desde que haja conveniencia da
Adminlstracao;
12.5 - Em caso de rescisao prevlsta nos incisos XII e XVII do art. 78 da Lei n° 8.666193, sem que haja
culpa do contratado, sera esta ressarclda dos prejuizos regulamentares comprovades, quando es
houver sefrido;
12.6 - A resoisae contratual de que trata o inciso I do art. 78 acarreta as conseqriencias previstas no
art. 80, incisos I aI\1, ambos da Lei n° 8.666193.

\--

13.1
CLADSULA DECIMA TERCEIRA — DA FISCALIZACAO

- A execucao do contrato sera acompanhada e fiscalizada pelo (a) o (a) Servidor (a) Sr (a).
rocceceeoeerx especialmente designado (a) pelo Secretanola) Municipal de XXXXX, de aoordo oom e
9513belecido no Art. 67 da Lei 8.666193, doravante denominado (a) FISCAL DE CONTRATO
CLAUSULA DECIMA QUARTA - DA SUBCONTRATAQAO
14.1 E pemnltlda a subcontratacao PARCIAL do objeto deste Contrato, desde que expressamente
autorizada pelo Municipio de Cratees Sendo aceitas subcentratacees de terceiros para a execucao do
contrato original, estando a Contratada autorizada a subcontratar ate o limite de 30% (trinta por cento)
do objeto do contrato, desde que se trate de subeonlratacae de microempresa ou empresa de pequeno
porte, conforme art. 48, inciso ll, LC 12312006.
14.2 - Contudo, em qualquer situacae, a contratada e a enica e integral responsavel pela execucao
global do contrato.
14.3 - Em hipetese nenhuma, havera relacionamento contratual ou legal da CONTRATANTE com es
suboenlratades.
14.4 - A centratante reserva-se o direito de vetar a utilizacao de subcontratacees por razees tecnicas
ou administrativas, visando unicamente o perfeito cumprimento do contrato.

1°‘
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F!rrídc I.l. Por loca

\- Testemunhas:

Agileu de Melo Nunes
Secretária Municipal da lnfraestrutura

CONTRÂTANTE

Representante Legal da

Empresa

CONÍRATADA

14.5 Caso haja a subcontmtaçáo, obriga-se a mntratada a celebrar Contrato com inteira obediência
condições previstas no Edital/ContÍato e sob a sua inteira e exclusiva responsabilidade,

ainda ao Município de Crateús, o direito de, a qualquer tempo, dar por teÍminado o subcontrato,
que caibam aos submntratados molivos para Íeclamar indenização ou prejuízos.

í4.6 E vedada a submntrataçáo com outras licitantes participantes deste processo licitatório,

como a subcontratação total do objeto.

CLAÚSULA DÉCIillA AUINTA. DA PUBLICAÇÃO
15.'1. A publicação do presente Contrato é de responsabilidade do CONTRATANTE e deverá seÍ

efetivada por extrato, no órgão de imprensa oficiâl Municipal, como condição indispensável para sua

eficácia, nos termos do parágrafo únim do art. 61 da Lei FedeÍal n0 8.666/93

CúUSULA DÉCIMA SEXÍA. DAS DISPOSICOES FINAIS
'16.'1- Declaram as partes que este Contrato conesponde à manifestação final, mmpleta e exclusiva, do
acordo entre elas cêlebrado;

16.2 - obrigação do mntratado de manter, duÍante toda a execução do ContÍato, em mmpatibilidade
mm as obrigaçoes poÍ ele assumidas, todas as condiçoes de habilitaÉo e qualiÍicaçáo exigidas na

licitação.

CúUSULA DÉcIMÂ SETIMA. Do FoRo
17.1- Fica eleito o íoÍo da Comarca de Crateús-CE, Estado do Ceará, para dirimir toda e qualquer

mntrovérsia oriunda do presente, que não possa ser resolvida pela via adminislrâtiva, renunciando-se,

desde já, a qualqueroutro, por mais privilegiado que seja.

17.2. E, por estarem acertados, as paÍtes íirmam o presente instrumenlo contratual em 03 (tÉs) vias
para que possa produzir os efeitos legais.

Nome:
CPF/I\,4F

02.

Crateús - CE, _ de de 20_

01.

Nome:

CPF/I\/F

t

P R E F E i I‘ IJ R A D E
ICRATEUS ‘A

14.5 Caso haja a subcontratacao, obriga-se a contratada a celebrar Contrato com inteira obediencia
condlcees previstas no Edital1Contrato e sob a sua inteira e exclusiva responsabitidade, reservan :-=
ainda ao Municipio de Crateirs, o direito de, a qualquer tempo, dar por terminado o subcontrato, -l
que caibam aos subcontratados motives para reclamar indenlzacao ou prejuizos. Q _. ',, -

unicef_,...._..._..

-J'-

’ _12:- ‘;;.%=~=:'*$'|

14.6 E vedada a subcontratacao com outras licitantes participantes deste processo Iicitaterie, trerrrr F.I:|||t1'1°' '
como a subcentratacao total do objeto.
CLAUSULA DECIMA QUINTA - DA PUBLICACAO
15.1. A publicacao do presente Contrato e de responsabitidade do CONTRATANTE e devera ser
efetivada por extrate, no ergao de imprensa oficial Municipal, come condicao indispensavel para sua
eficacia, nos temros do paragrafo unico do art. 61 da Lei Federal n° 8.666193.
CLAUSULA DECIMA SEXTA - DAS orsPosrceEs FINAIS
16.1- Declaram as partes que este Contrato corresponde a manifestacao final, completa e exclusiva, do
acordo entre elas celebrado;
16.2 - Obrigacao do contratado de manter, durante toda a execucao do Contrato, em compatibilidade
com as ebrigacees per ele assumidas, todas as condlcees de habllitacao e qualificacao exigidas na
licitacae.
CLAUSULA DECIMA SETIMA - DO FORO
17.1- Fica eleito o fero da Comarca do Crateus-CE, Estado do Ceara, para dirimir toda e qualquer
controversia oriunda do presente, que nao possa ser resolvida pela via administrativa, renunciande-se.
desde ja, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.
17.2. E, por estarem acertados, as partes llmram o presente instnrmento contratual em 03 (tres) vias
para que possa preduzir os efeitos legals.

Cratees - CE, de de 20

Representante Legal da
Agileu de Melo Nunes Empresa

Secretaria Municipal da lnfraestrutura CONTRATADA
CONTRATANTE

Testemunhas:

01.
Nome:
CPF1MF:
02.
Nome:
CPF1MF

/‘"



Frr.rdo X!lr Por Voôl

a) DECLARAMOS, paÍa todos os fins e sob as penas da lei, que não executamos trabalho notumo,
perigoso ou insalubre com menoÍes de dezoito anos e de qualquer fabalho mm menoÍes de dezess€is
anos, salvo na condiÉo de aprendiz, a partir de qualoze anos, em cumprimento ao disposto no inciso
XJUlll do art. 7 da Constituição FedeÍal e de conformidade mm a exigência prevista no inciso V, do art.
27 da Lei Federal no I 666/93 e suas atteraçoes posteriores.

b) sob âs penas da lei, paÍa todos os fns de direito a que se possa pÍestar, especialmente para fins de
pÍova em píocesso licitatório, iunto ao ilunicipio de Crateús - Ce, que concorda inlegralmente com os
termos deste edilal e seus anexos,

CRATEÚS

c) que inexiste qualquer fato supervenienE impeditivo de nossâ habilitaçá) para paÍticipar no presênte
certame licitatóÍio, bem assim que fcamos cênte da obÍigatoÍiedde de declarar oconências
posteÍiores, nos lermos do art. 32, §?, da Lei n.0 8.666/93. Pelo que, por ser a expressão da verdade,
firma a presente, sob as penas da Lei.

IiEIíIÍUIA DE

de

Carimbo e assinatura do representante legalda empresa

de

fl-

ANEXO IV

DECLÀRÂÇIÀO

-. Elli i.r!_

“"rrE.c-\
‘I’-‘J :1)?-1

1__.__.-E-'1,‘ANEXO IV ._
. " ‘"1--,._,oEcLARAcrAe

a) DECLARAMQS, para todos es fins e sob as penas da lei, que nae executamos trabalho netumo,
perigose ou insalubre oom menores de dezoito anes e de qualquer trabalho oom menores de dezesseis
anes, salvo na condicae de aprendiz, a partir de quaterze anes, em cumprimento ao disposto no inciso
XXXIII do art. 7 da Censtituicao Federal e de confom1idade com a exigencia prevista no inciso V, do art.
27 da Lei Federal no 8.666193 e suas alteracees posterlores.

b) sob as penas da lei, para todos es fins de direito a que se possa prestar, especlalmente para fins de
prova em processo Iicitaterie, junto ao Municipio de Cratetrs - Ce, que concorda lntegralmente com es
tem1es deste edital e seus anexos,

c) que inexiste qualquer fate superveniente impeditivo de nossa habllitacao para participar no presente
certame Iicitaterie, bem assim que ficamos clente da obrigateriedade de declarar ocorrencias
posterlores, nos temros do art. 32, §2°, da Lei n.° 8.666193. Pele que, por ser a expressao da verdade,
fim1a a presente, sob as penas da Lei.

, de de

Carimbo e assinatura do representante legal da empresa.

H .

7°)“
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DECLARAÇÁO

(NomeiRazãosocial),inScritanocNPJn0-,porintermájiodeseuÍepresenlante

ldentidade no e CPF no

portado(a) da Carleha de

DECLARA, sob as sanções
administrativas cabíveis e sob as penas da lei, ser microempresa ou empresa de pequeno porte nos

termos da legislação vigente, não possuindo nenhum dos impedimentos previstos no §4 do artigo 30 da

Lei Complementar no '123106.

-cE de

legal, o(a) S(a)

de 

-.

(RepÍesentante Legal)

:-, 
-de

de 20

Carimbo e assinatuÍa do Íepresentante legal da empresa.

-A-

ANEXO IV. iIODELO DE DECLARAçÃO PARA TIIICROEMPRESA

E Ei'PRESA DE PEQUENO PORTE

[úuNrcrpro
VERDE

PI;E§!lTHI.I| DE

— §.BAI§l1.§

ANEXO rv - MODELO DE oEcr.ARAcAo PARA MICROEMPRESA ' '1' HA
E EMPRESA DE PEQUENO PORTE

DECLARACAO

(Nome1Razao Social), inscrita no CNPJ n° ,por lntermedie de sou representante
M legal, o(a) Sr(a) _ i, pertadola) da Carteira do

ldentidade n° o CPF n° DECLARA, sob as sancees
administrativas cabiveis e sob as penas da lei, ser microempresa ou empresa do pequeno porte nos
termos da logislacao vigente, nao pessuindo nenhum dos impedimentos prevlstos no §4 do artigo 3° do
Lei Complementar n° 123106.

-CE, do do

(Representante Legal)

_ - , do do 20
lv

Carimbo e assinatura do representante legal da empresa.

Ii
1}%5'51A1: 11-D-

1-|-|-n—

-14¢‘



cúsPiEIEITURA llE
r9i*-e
,Í{<
uni(:êaIrrândo Iali ?or vocl

ANEXO V

PROJETO BASICO

CONTRATAçÃO DE EÍÚPRESA PARA PRESTAçÃO DE SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE UMA
PRAçA NA LOCALIOÂDE DE QUEIÍIiADAS, JUNTO A SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA DO

MUNICIPN DE CRATEÚS - CE

t

~._|.||_|-|'| P R E F E I T 1| R A, D E ‘WA’?

CRATEUSA A °- Fazenda his For Veal  -".'.'.7.f..§EQ§§.

K,_-mic;

ANEXO V

PROJETO BASICO

I PRESA PARA PRESTAQAO DE SERVIQOS DE CONSTRUQAO

F-Efltg 1-11‘-8%
' _""'I"

,_-E"? ._

DE UMACONTRATAQAO DE EH
NTO A SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA DOL, PRAcA NA LOCALIDAIJE DE QUEIMADAS, JU

MUNICIPIO DE CRATEUS - CE

\./

7'"



SECREl'ARI,\ DE INFRAESTRUTURA

CRATEÚS

MEMORIAL DESCRITIVO

CONSTRUÇÀO DE PRAÇA NA LOCALIDADE DE

QUETMADAS. NO MUNICíPIO DECR^TLÚS/CE

OUTUI]RO DE 2O]O

CRATEUS/CE
p

PREFEITUR-A I,IUIiICIPAL DE
CRATEÚS/CE

SECRET/\RIA DE INFRAESTRUTURA

-|.-.-—|.—.-r.|-r.r-

r,;u1-11 :1,-*-1

Ei=&A‘fEi'J§

MEMORIAL DESCRITIVO

CONSTRUCAO DE PRACA NA LOCALIDADE ora
QUEIMADAS. N0 rvrurvrcipro DE CRATEUS1 CE.

OUTUBRO DE 2010

2‘-'

7°‘.
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CRATEUS1CE '=;;"_._= __ -J,j'.','j'" 1



I
CRATEÚS

>rÊF

\Pl.iÍ:sI:\T\c o

oEs

\\u\() I RF.l TORIO I-OTOGR rFtCO

^\EX() 
tI (; \t t( .ls

aNÍix() Itt - Pt ,ANILHAS ORCÂMI.]N.I'ÁI.IÁ

RT

Prêfeilura Muni.ipâl .le C.at úi - Rua Manoel Âugustitrho, 54 - Báirrc sao vicílê - Crat.úq/CE,
CEP: 6370{@ - T.lefoídÍáÍ (88) 3692 3303 - prcfÉitur..r.r.!s@gmáilIom

INDICI

I

INFORM,ÀCÕES GERÂIS 4

k

'
.7?‘-)Zr ..-=1’-E":j ""1 .|* IE

E‘ Ar

. ‘!‘ {re E‘-111.1 J

2(;RA'|'E[|5 E _"2.ls.eL.
IWDICE

A1314 l'1.‘~il-"._\"TA(;:A_tO _ 14-

11~rF0mvtA§_6Es GERAIS

mmrrrr-~1:6ES Tafirmaa _ _ _
4

ll

-\:~:r-:xe |- REL.-'lr.TOl_{l0 FOTOGR.iFlQ(_)

.\.\rF.x0 _rr - PECAE e._lF|c.-\s

ANICXQ rrr _ PLANILHAS 0RcAMEr\~1'_A|uA

-1\"|~‘.\_(_) n" - ,-\RT _

‘E. -'--hi?

L,- -. -||

Prefeitura Municipal de Cratefls - Rua Manoel Auguslinho, 5-H - Bairro Sin Vicenle - Craleilsj/CE.
CEP: 63711)-ODD - Telofone/fax: (B8) 31692 3303 — prefeilurar:ralel.|s@gmaiI.cum

/"



I

I'F

CRATEÚS
-'r4<

APRESENT^ÇáO

Dados da Obía

Este memoÍial ÍefeÍe-se ao Projeto de construção da prâÉ no distrito de Queimarlas,
ZoDa Rural do Münicipio de Crateús/CE.

,{tenciosamente,

SccrctâÍia Municipal de lnfracstrulum dc CÍatcús/CE.

P.ÊÍêitua Múi.ip.l d. Crãtrús - flüa Mãno€l Áu8uÊtinho 5,t4. Baiíô Sio Vi..nt. - Cr.têúíCE,
CEP:637G0Ix) - T.l.ÍoníÍ.i: (88) 3642 3303 - prcÍeiLurá.rateus@8 ril<on

r-

as "
i .- 1-. J.

11.11.11! nil 1'1"' "1-_1ra:r'.fii‘
-(jig,-‘r'|'5'(j§— I

APraEsEr1rAcAo
Dades da Obra

Este memorial refere-so ao Projeto dc construcao da praca no distrito dc Qucimadas,
Zena Rural do Municipio do Cratees1CE.

Atcnciosamente,

Socrotaria Municipal do lnfraestrutura dc Cratc|I1s1CE.

-r.-:"l|-'!'\:- #7-|'- -i
F11.-1:.-| -=L~r1.-.1.-_j j
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Prefeitura Municipal de Cratelirs — Rua Manuel Augusfinho, 544 - Bairrn 550 Vicente - Cralcfis/CE.
Cl-IF: 637$]-ODD - Telefllnc/fax: [SB] 3692 33[B — prefeiluracrateusfigmai|.<0m
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Locâlizâção do Município
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INFOR\.ÍÁ,ÇÔES GERi\rS

Serão executados diveÍsos seÍviços conforme descrilos â seguir:

ESTLTDOS TOIIOGRAFICOS

Os cstudos topográficos forafi executados pelâ Prefcilura Municipal de Crarcús. A
locâção obedeceá rigoÍosamente âos pmjetos sendo cxeculâdo por profissionars capacitados

âtÍâvés de auxílro topotráfico-

oBJETIVO

O objetivo do prese[te memorial é moslrar como serào executadas as diveÍsâs elapas.

âs especificaçôes dos mâtedais e nomras empregadás na execuçào dá obra acima citada

PR(IJETOS

Todos os pÍojelos nccessários à execução dos serviços serào fomecidos pcla PÍefeitura

Municipal e quaisquer dúvidas posteriores d€vcrâo ser esclarecidas oom a fiscalizaçào.

FO\TE DOS PREÇOS UTILIZ^DOS

PaIa o oÍçamcnto do Projcto foi utilizado a Tabcla do SEINFRÁ 26 (SEM

DESoNERÂÇÃo) e SINAPI NÀO DESoNERADA 2llt0/2020, de acordo com a Planilha

dc Orçameíto em ancxo. Estâs tabclas são usuais cm todo estado do Ccárá.

UDI UTll-tl^DO

Confonnc exposto ântcÍromrcntc nos orçanlcntos c na composiÇào dc BDI cxposla d(j

acordo conr AcóÁào TCU 26221201J a Prcfcitura Municipal irdotâ u llDIdc 19.65% pârâ

os serviços dc acordo conl â planilhâ cm ancxo.

Pr.í.rtu. Múi.ip.l dé Cntêús - Ru. M.nel Âu8uÊtinho,544. Aání, Sâo Vi..nl€ - C.atêú6/CE.
cEP 6!7m.{x)0 -T.t.í.n./Í.i: (88) 3692 3303 - pEíeitu,.(Btcüs@8nail.(o r
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rNFeRM\ceEseERAm

Serao cxecutados diversos services confonne descritos a seguir:

F.STUDf.)‘4 TOPOGRAFICOS

Os estudos topograficos foram cxccutados pcla Prclcilura Municipal dc Cralclis. A
lecacao obcdcccra rigorosamcntc aos projetos sendo cxeculade por profisslonais capacitades
através do auxflio topografico.

(JBJETIVU

O objctivo do presente memorial é mostrar como serao cxccutadas as divcrsas clapas.
as cspccilicacocs dos materiais c I'l0fl‘l‘l3S cmprcgadas na oxccucao da obra acima citada.

PRCUETOS

Todos os ro'ctos necessaries a cxocu ao dos scrvi es serao fomecidos la PrefeituraJ
Municipal e quaisquer devidas poslerioros deverao ser csclarccidas com a fiscalizacao.

FONTE DOS PRECOS UTILIZADOS

Para o orcarncnto do Projeto fol utilizado a Tabcla do SEINFRA 26 (SEM
DESONERACAO) e SINAPI NAO DESONERADA 2l1l012020, do aoordo com a Planilha
do Orcamcnto em ancxo. Estas tabclas sao usuais cm todo estado do Ccara.

BDI UTILIZADO

Conferrno exposto antcrren-ncnto nos orcnmcntos c na compesicao dc BDI cxposla dc
aoordo com Acerdao TCU 262212013 a Prefeitura Municipal adota um BDI dc l9,65% para
es services dc aoordo com a planllha cm ancxo.

4

F-IT Prefeitura Municipal do Cratefis - Rua Manuel Auguslinho, 544 - Balm: S50 Vicente - Cratefis/CE.
q_-E‘-H CEP: 63700-ODD - Telcfrincffax: (88) 3692 3303 - prrefeilturacratcus@gmai|.1.'0m
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L\E('UÇAO DOS SERVIÇOS

O contÍatado devcrá dâr inicio aos seruiços e obÍ'as dentro do pÍ'azo pÉrstabelccido ío
contrato conforme a data da Ordcm de Serviço cxpedida pela PrefeituÍa Municipal

A contratadá deverá apresentar à contratânte, antes do início de execuçào dos serviços,

um compÍovante que possuâ em seu quadro técnico na data dâ licitâção. um profissional dc

nível supeÍior reconhecido pelo CREA{E, detetrtor de âcervo técnico que cofiprove a

execução de serviços semelhantes aos discriminados nesta especificação.

Os scrviços contÍâtados scÍâo executados ÍigoÍosamcntc de âcoÍdo com cslás

espccificaçôes, os deseúos c dcmais elemcntos neles Íefcridos.

Serão impugnâdos pclâ Fiscalizaçâo lodos os trabalhos que nào sÂtistàçânr às

condições contratuais

Ficafti a CONTRÂTADA obÍigada a rcfazer os trabalhos impugmdos logo após a

oficializaçâo pela FiscalizaÉo. Íicando por sua conta exclusiva as despesas decoÍÍentes dessas

providências.

A CONTRATADA scrá responsávcl pclos danos causados â Prct-cituÍa e a teÍcciros.

dccorrcntes dc suâ ncgligúncia. irnpcrícia c omissào.

Seíá mantido pela CONTRATAD^, pcÍl'eito e ininlerÍupto serviço dc vigilânciâ nos

rccintos de lÍabâlho, cabendo-lhe toda a respoDsâbilidâde por quaisquer dânos decorrenlcs de

negligêncra durânte a execuçào dâs obras, até a cntregâ delinrtiva

A utilizaçào de equipanrentos, apârclhos e fermnrcrrtas deveni scr apÍopriada a cadâ

serviço. a cÍiléÍio da Fiscalizaçào e Supervisào

A CONTRATADA tomâni toda-s Às precauçõcs c cnidâdos no scntido dc garântiÍ

inteiràmente a estabilidade de prédios viziohos, canalizações c rcdcs que possarn scr atingidâs,

pâvimetrtaçõcs dâs árcas adjaccntcs c outras propriedadcs dc tcrcciros, c ainda a scgurànçâ dc

opcriírios e transcuntes durantc a execuçào dc todâs as etapas da obra.

Em câso de dúvida ou dive.gência na interpretação dos projetos e especificações,

deveni ser consultada a fiscalizaçâo-

Serào impugnados pcla fiscalização todos os scrviços executados cnr desacordo conr as

cspecilicaçõcs c projetos.

A comunicaçào entrc a CONTRÁTANTE e a CONTRATADA. e vicc-versâ- rclativa à

execução da obrâ, somente terão validade se efetuadÀs por escrito mediante Diário de Obras.

Pftf.irü.. Mmiciprl .Ie CÍ.t ü - Ru. M:ndl 
^uSustiDho, 

514 - BriEo S-o Vientê . Cr.le'&rcE.
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|;'§\'E('L'CAO DOS SERVICOS

O contratado devera dar inicio aos services e obras dentro do prazo pré-estabelecido no
contrato confom1e a data da Ordem do Service cxpedida pela Prefeitura Municipal.

A contratada devera apresentar a centratante, antes do inicio de execucao dos services,
um comprovante que possua em seu quadro teenico na data da licitacao, um profissional dc
nivel superior reconhecido pelo CREA-CE, detentor de acervo teenico que comprove a
execucao do services semelhantes aos discriminados nesta especificacao.

Os services contratados serao exccutados rigorosamcntc dc acordo com cstas
especificacees, os desenhos c demais elementos neles referldos.

Serao impugnados pela Fiscalizacao todos es trabaihos que nao satisfacanr as
condlcees centratuais.

Ficara a CONTRATADA obrigada a refazer es trabaihos impugnados logo apes a
oficializacao pela Fiscalizacao, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas
providéncias.

A CONTRATADA sora responsavel pelos danos causados a I’roI'citura e a terceiros.
decorrentes dc sua negligéncia, irnpcricia c omissao.

Sera mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto service do vigilancia nos
rccintos dc trabalhe, cabendo-lhc toda a responsabilidacle por quaisquer danos decorrentes dc
negligéncia durante a execucao das Ol)l'3S, ale a entrega delinitiva.

A utilizacae dc equipamentos, aparclhos e ferramentas devera ser apropriada a cada
service. a criterio da Fiscalizacao e Supervisao.

A CONTRATADA tomara todas as precaucecs c cuidados no sentido dc garantir
intc'u-amento a estabilidade dc predios vizinhos, canalizacees c rcdos que possam scr atingidas,
pavimentacecs das areas adjaccntcs c outras propriedadcs dc terceiros, c ainda a scguranca dc
opcrarios e transountes durante a execucae dc todas as etapas da obra.

Em caso de devida ou divergéncia na inter-prelacao dos projetos e especificacees,
deveni ser consultada a fiscalizacao-

Serae inipugnados pela fiscalizacao todos es services executades cm desacordo com as
cspecificacocs e projetos.

A comunicacao entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA, e vice-versa. rclativa a
execucao da obra, somente terao validade se efetuadas por escrito mediante Diario dc Obras.
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A não seÍ quaodo especificados em coorráÍio, os mateÍiais â etnpregar serâo novos,
comprovadamente a l'qualidade e satisfaçam rigorosanrente as condiçôes ncsta especificaçào
e obedecerâo as pÍescÍições das normas da ABNT. As cxpressôes de "primeira qualidade" ou
"similar" significa, quando existiÍem diferentes graduaçôes de qualidade de um mesmo

pÍoduto, essa gÍaduação a ser utilizada será sempÍe a nraioÍ, e paft que todo e qualqucr
"similar" possam scr utilizâdos, o const utor dcvcÍi consulhr a FISCALIZAÇÀO por cscrito,

e cm caso de apÍovaÇào ou dcsâprovação, cstâ lambém scni conrunicada por escrito.

Ficârá a cârgo do emprciteiro o fomccimento e a fiscâlizâção dâ obrigatoÍiedadc do

uso dos E.Pl. e E.P.C. enr cumprimento à t-ei ó.51,{ de 22/12177 e dâs noflnâs

rcgulamentadoras aprovadâs pela Portariâ 3 214 de 0{l/0ír/78, rncluss na C L.T., licando â

PREFEITURA com a fâculdâde de embargar a obra pelo dcscumprimenlo dâ obrigatoricdadc

de uso

MANTER NA OBRA OS SEGUINTES DOCUMENTOS

Uma viâ do contÍato;

Cópias dos projetos e detalhes de execução para uso exolusivo da fiscalizaçâo;

RcgistÍo dás altcraçôes rcgularcs autorizâdas;

Cronogmmâ de execuçâo devidamente a(ualizâdol

Cópid do oÍçamento coÍÍespondente a obml

Cópia da ART de execução dâ Obra;

Diário de Obras atualizado:

Relatório Fotognifico.

NOR§1AS

Sào parte integrânte desle câdemo de encâÍgos. irrdependentemente de transcriçào.

todas as normas (NBRS) da Associação Brasileira de Nomras Técnicas (ÂBNT), bem conro as

Normas do DNIT e DER-/CE. que tenham relaçâo com os seÍviços objelo do contmto.

Prefêitur. Mmicipàl d. C..i.'is - Ro Mrn@l A UEGünlrô,5,r{ -B.imSioVient - CnrÊ'iqtE.
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A nao ser quando cspecificados em contrario, es materiais a cmprcgar serao novos,

comprovadamente a I" qualidade e satjsfacam rigorosamente as condlcees nesta ospecificacao
e obedecerao as prescricoes das nermas da ABNT. As cxpressees do “primeira qualidade" ou
“similar” signilica, quando existirem diferentes graduacoes de qualidade dc um mesmo
produto, essa graduacao a ser utillzada sera sempre a maior, e para que todo e qualquer
"similar" possam ser utilizadas, o construtor devera consultar a FISCALIZACAO por escrito,
e cm caso de aprovacao ou dcsaprovacao, esta tambem sera comunicada por escrito.

Ficarzi a cargo do emproiteiro o fomccimento e a fiscalizacao da obrigateriedade do
use dos E.P.l. e E.P.C. em cumprimento a Lei 6.5 I4 dc 221l2177 c das nermas
rcgulamentadoras aprovadas pela Porlaria 3_2|4 do 08106178, inclusas na ('.L.T., licando :1
PREFEITURA com a faculdade dc embargar a obra pelo descumprimento da obrigateriedade
dc use

MANTER NA OBRA OS SEGUINTES DOCUMENTOS

Uma via do contrato;

Cepias dos projetos e detalhes de execucao para use exclusive do fiscalizacao;

Rogistro das altcracfics rcgularcs autorizados;

Crenograma de execucao devidamente atualizado;

Copia do orcamento cerrespondente a obra;

Copia do ART dc execuciio da Obra;

Diario de Obras atualizado;

Relatorio Fotografico.

NORM.-\S

Sao parte integrante deste cademo de encargos, independentemente de transcricao.
todas as nermas (NBRS) da Associacao Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as
Normas do DNIT e DERJCE, que tenham rclacae corn os services objeto do contrato.
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MÀTER IAIS

Todo mateÍial a ser empÍegado nâ obra será de primeiÍâ qualidade e suas

especificações deverào se. Íespcitadâs Quaisquer modificaçô€s devcÍào seÍ autoÍizâdâs pcla

fiscalização.

Os materiais adqüridos devcdo seÍ estocados de forma a âssegumr a conservação de

suas caracteristicas e qualidades pam emprego nas obras, bem conro a facilikr suâ inspeção.

Quaodo se fizer neccssário, os materiais seêo estocados sobre platafomras de superficies

limpas e adequadas paÍa tal fim, ou ainda em depósitos ÍesguâÍdados das iDtenrpéries.

Dc um modo gcral, serâo válidas lodas as instruçõcs. cspccificaçôes c norÍnas oficiais
no que sc Íefere à recepção, tÍarspoÍe, manipulaçâo, cmprego e cstocagem dos matcriais a

scÍem utilizados nas difcÍentes obrds.

MÀO DF OBRÀ

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres. opeÍirios e funcronános

administrâtivos em número e espêcialização compatíveis com a nanúez dos serviços, bem

corDo mâlcriais em qurÍtidade suficiente para a execuçâo dos trabálhos.

Todo pessoal da CONTRÂTADA deveni possuir lmbilitâção e experiência paÍa

exelutâÍ, adequadamcnte, os serviços que lhes forcrn atribuidos-

Qualquer empregado da CONTRÁTADA ou de qualquer subcontratadâ que, na

opinião da Fiscali?âção, não executár o seu trabalho de maneira correta e âdequada ou seja

desÍespeiloso, temperamental, desordenado ou indesejávet poÍ outÍos motivos, deverá,

mediante solicitâção por escdto da Fiscalizaçào, ser afastado imediatâmente pela

CONTRATADA.

ASSISÍÊ.NCI-,\ TÉCNICA E ADMINISTRAÍIVÂ

Pâra perfeita execuçào e completo acabamento das obms e serviços, o Contratâdo se

obrig4 sob âs aesponsâbilidades legais vigentes, a prestaÍ todá assistência tecnica c

administrativa necessária ao andÂmento conveniente dos tÍabâlhos.

PéÍêitu. Mutri.ipd de Chltúr - Ru M.nel Àuactinho,5,H - Baim Sào Vi.ênt€ - Cral.úqrcE.
CEÊ ó32xr000 - T.l.ÍôndÍâE (661 Í92 !l0l - peíeih,r.d.r.usoam.il.om

Todos os mâleriais, sâlvo disposto em contrário nas Especificaçôes Técnicas, scrào

fomecidos pela CONTRATADA.
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MATERIAL‘;

Todo material a ser empregado na obra sera de primeira qualidade e suas
especificaeiies deverao ser respcitadas. Quaisquer modificagfies deverao ser aulorizadas pela
fiscalizaefio.

Os materiais adquiridos deverao ser estocados de Forma a asscgurar a conservaefio dc
suas caraclerislicas c qualidades para emprego nas Obras. bem como a facililar sua inspeqfio.
Quando se fizer neccssario, os materiais serao estocados sobre plalafomms dc superficies
limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depésilos resguardados das in tempéries.

Dc um modo geral, serao validas todas as instrueflcs, cspccificaqfies c normas oficiais
no que sc refere a rccepgfio, transports, manipulaqfio, cmprego e cstocagem dos materiais a
serem utilizadas nas difcrentes obras.

Todos os maleriais, salvo disposto em contrzirio nas Especificaqfses Técnicas, serao
fomecidos pela CONTRATADA.

MAO DE OB-RA

A CONTRATADA mantera na obra cngenheiros, mestrcs, operzirios e Funcionarios
administrativas em nlimcro e especializaqfio compativeis com a natureza dos serviqros, bem
como materiais cm quantidade suficiente para a execueao dos trabaihos.

Todo pessoal da CONTRATADA devera possuir l1abilitaq.§0 e experiéncia para
executar, aclequadamcnte, os serviqos que lhes forem alribuidos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na
opiniao da Fiscalizaqao, nao execular 0 seu trabalho dc maneira correta e adequada ou seja
desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejavel por outros motivos, devera,
mediante solicitagao por escrito da Fiscalizaqfio, ser afastado imediatamente pela
CONTRATADA.

ASSISTENCIA TECNICA E ADMINISTRATIVA
Para perfeila execugao e completa acabamento das obras e serviqos, 0 Contratada se

obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prcstar toda assisléncia técnica c
administraliva necesseiria an andamento conveniente dos trabaihos.
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DESPESAS INDIRETAS E I]N( ÁR(í)§ S(}CIA]S

Ficará a cargo dâ contÍâtâdâ. pâÍâ cxccuçào dos serviços todâ r desnesâ rcltrcntc ill

mào-de-obra. naterial, tÍansporte, leis sociais, Iicenças, cnflm l)rultâs e taxas de quilisquur

nâluÍezas qLLe incidanr sobÍe a obrâ.

A obÍa deverá seÍ rcgistrada obrigâtoriamentc no CREA-CE eln âté cinco (05) dlas

úteis a paíir da expedlçào da ordem de serviço pela Prefcitrrra Murrrcipal develdo ser

apresentadas â Prefeiturâ cópias da ART. dcvidâmente protocoladâ llo CREA-CE c

Conprova[te de Pagamento da mesma

CabeÍá ao constmtoÍ o cumprimento das disposições llo tocânte ao emprego de

equipamentos de "segurança" dos openidos e sistemas de pÍoteção nas obras. Deverào ser

utilizados capacetcs, cintos de scgurança luvas, miiscaras, etc., quando ncccssários, como

clemurtos dc protcção dos operfuios. Deverá aindâ, seÍ atentado para tudo o que reza as

nonnas de regulameDtação "NR-I8" dá Legislação, em vigor. condições e Meio Ambiente do

Trabalho na Indústria da Construçào Civil.

Enr caso de âcidentes no cânteiro de tmbalho. a CONTRATADA deverá

Prcstar lodo c quâlqucr socorro rmediato às vitimas;

Paralisar imediatamente as obms nas suas circunvizinhânÇas. a fim de evrtar.r
possibilidâde de mudançâs das circunstânciâs rclacionadas com o acidente;

Sohcitâr imediatamcntc o comparecimento da IISCALIZAÇÀO no lugar da

ocorrência, relâtando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guâídâ e conscrvação de

todos os mâteriais, equipâmcrtos, ferEmeotas e utensílios e, âindâ. pelâ protcçào destes e dâs

instalaçôes da obra.

A CONTRATADA devcrá manter livres os âcessos âos equipamcntos contra incêndios

e os rcgistros de água situâdos no cantciro, a fim dc combatcr eficientemente o fogo na

eventualidáde de incêndio, ficaúdo exprcssamentc proibida a queima de qualquer cspócic dc

madcira ou de outro matcrial inflamável no local da obÍà

PreÍeitura Mmicipal de Crateús - Rua Mnnoel Augustirho, 5.Í4 - Bâ'@ sào v r€ítê - CràtêúrCE,
CEP: ú7m{00 - T€lêfone^.Í (88) 3692 3303 ^ prcíei tnra.Íá tens@Emàil..om
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DESPESAS lNDlRETA§ E ENC ARUUS SOCIAIR

Ficarai a cargo da contratada, para cxccucfio dos scwicos toda a despesa rcfcrcntc ii
mao-de-obra. material, transports, leis sociais, licengas, cnfim multas e taxas do quaisquer
naiurezas que incidam sobre a obra.

A obra devera ser rcgistrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias
iltcis a partir cla cxpcdicao da ordem dc servico pela Prefeitura Municipal devendo ser
apresentadas a Prefeitura copias da ART. devidamente protocolada no CREA-CE c
Coniprovante de Pagamento da mesma.
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Cabera a0 construtor o cumprimento das disposicfies no tocante ao emprego dc
equipamentos de “seguran<;a‘° dos operarios c sistcmas dc protecao nas obras. Deverao ser
utilizados capacctcs, cintos dc scguranca luvas, mascaras, ctc., quando ncccssarios, como
clcmcntos dc protccfio dos opcrarios. Dcvcra ainda, ser atcntado para tudo 0 que rcza as
normas dc regulamentaciio “NR-18" da Legislacfio, em vigor, coridicoes e Mcio Ambienle do
Tra balho na lndlistria da Constmcao Civil.

Em caso de acidentes no canteiro dc trabalho, a CONTRATADA devera:

Prcstar todo c qualquer socorro imcdiato as vitimas;

Paralisar imcdiatamcntc as obras nas suas circunvizinhancas_ a fim de evitar a
possibilidadc dc muclancas das circunstancias rclacionadas com o acidcntc;

Solicitar imediatamcntc o cornparccimento da FISCALIZACAO no lugar da
ocorréncia, rclatando o fato.

A CONTRATADA é a Elnica responsavel pela scguranca, guarda e conscrvacao do
todos os materiais, equipamentos, ferramentas c utensilios e, ainda, pela protccao destcs e das
i11stala<;6es da obra.

A CONTRATADA devera manter livres os acessos aos equipamentos contra incéndios
e os rcgistros de agua situaclos no cantciro, a fim dc corribatcr eficienternente o fogo na
cvcnwalidadc dc incéndio, ficando exprcssamcntc proibida a queima dc qualquer cspccic dc
madcira ou dc outro material inflamavcl no local da obra
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A superÍicie da placa deverá seÍ lisâ e plâna em ambas as faces, de fácil limpcza e

deveni manter a performance mesmo quando molhada;

A placa dcve apresentar ÍLca de 6m, com dimcnsôes l,7lm de alturâ e 1,46m de

comprim€nto. As mcnsâgens e târjas devcm ser bem dcfinidás;

Chapas de aço 1010/1020 - bitola n" 16, cristâis normais galvanizádos, na espessum

nominal de 1,55 mm, e devem atender a norma NBR -7008;

As placas de aço t0l0/1020 seÍâo desengÍaxadâs, decapadas e fmfatizadas com
lratâmento antifeÍruginoso, e terão aplicaçào de frrodo à base de cÍomato de zinco e

acâbamenio em esmalte sintético semibrilho de secagem em estufâ â l,lopc. ou pintuÍa
elehostática a pó poliéster;

A película rcfletiva deve scÍ constituídâ de microcsfems dc vidro adcridas a uma
resina sintelicâ. Deve ser resistenle a intempéric, possuir grande angulaÍidáde, de mâneiÍâ a
proporcionar ao sinal às caràcterísticas de forma, coÍ e legenda ou simbolos e visibilidade scm
aherações, tanlo a luz diuma, como a noite sob a luz Íefletida.

Os suportes metálicos paÍa fixação dâs placas deverão seÍ executados, de acordo com
o pÍojeto de shalizâção, em tubos de âço galvanizado.

As placâs scrão fixadas aos supoÍtes âtrâvds dc paralirsos dc aço. cabcça tiancesa.
conr porcâs e arruclas lisâ de prcssão. gâlvânizâdos. 5/16"x3.1/2" (supoÍtes) c li4" x I l2',
(tÍâvcssâs).

Pr-^c^s DÂ oBRA SETNFR^ | (] tri?
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A locaçào obcdcccrá ao projcto. SeÍá cxccutada por profissionais câpacitâdos. atÍâvés
dc âuxilio topogÍáfico

TAPUN'F COM TEI,I]À METALICÀ AF OS]]OIII

O tapume dcverá ser instalado com altura de 2,20m no perímctro da obra objetivândo
vcdaÍ de foÍma provrsóriâ a entrada dc pessoas e anrmais nào autoriTádos, detimitando a obra
tomando o local mais seguro tânto para os trabâlhadoÍes quanlo para as pessoas que pas§anr
em seu entomo.
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A superficie da placa devera ser lisa e plana em ambas as faces, dc facil limpeza e
devera manter a performance mesmo quando rnolhada;

A placa dove apresentar area de 6m’ com dimcnsoes 1,?3m dc altura e 3,46m de
comprimento. As mcnsagens e laijas devem ser bem dcfinidas;

Chapas de aco |0l0:'l020 - bitola n” I6, crislais nomais galvanizados, na espcssura
nominal dc 1,55 mm, e devem atender a norma NBR -7008;

As placas dc aco l0l0r'l020 serao desengraxadas, decapadas e fosfalimdas com
tratamento antiferruginoso, e terfio aplicaciio de fundo a base de cromalo de zinco e
acabamento em esmalte sintético sernibrilho de secagem em estufa a l40"c, ou pinlura
eletrostatica a p6 poliéster;

A pelicula rcfletiva deve scr constituida de microcsferas dc viclro adcridas a uma
resina sintética. Deve ser resisteme a intempéric, possuir grande angularidade, dc maneira a
proporcionar ao sinal as caracteristicas de fom1a, cor e lcgenda ou simbolos e visibilidadc sem
alreracoes, tanto a luz diurna, como a noite sob a luz refletida.

Os suportes metalicos para fixacao das placas deverao ser execulados, dc acordo com
o projeto dc sina lizaqao. em rubos de aqo galvanizado.

As placas scrfio fixadas aos suportes através dc parafusos dc aco, cahcca l'rancesa_
com porcas e arruclas lisa dc prcssfio. galvanizados, Sf16”x3.lf2" (suportes) c IE4" x 1 152"
(travcssas).

LO( aquio DA OBRA com .-’\Ll.‘(lL|() 1oPOGRAF1('0 [AREA ATE Snnn M311‘ czrm

A locacao obcdcccra ao projeto. Sera cxccutada por profissionais capacitados. atraves
dc auxilio topografico.

TAPUMF COM TELHA METALIC.-X AF U5.-"Z618

O tapurne devera scr inslalado com altura de 2,20m no perimctro da obra objctivando
vcdar de forma provisoria a entrada dc pessoas e animais nao autorizados, delimitando a obra
lomando 0 local mais seguro lamo para os trabalhadores quanlo para as pessoas que passam
em SCH Cl'llIOl‘|'lO.
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A drenagem superficEl tcm como objetivo o dimensionamento dos dispociti"os
capazes de câptâr e conduzir adcquadâmente âs águas supeílciais de modo â preservar â

estrutura do pâvimento, bem como possibilrtâí sua opeÍaçào duÍante â ircidência de

precipitaçôes iutensâs.

I{ElO FIO PRI MOLDA)t] (0.07Xú.30X1_00)M C/REJLrN l r\\1[\ r O

Este processo cxecutivo refere-se ao enrprego de rneios-fios pré-moldados dc coocrcto

de cimento Ponland. cn\ol\cndo as \eguirltes clàpas co slruri\a.i:

Escavaçâo da câva pàÍâ âsseDlamerto do meio-tlo obedeceudo aos aliDharrreDtos. cotas

c dimensôes indicadas no plojeto.

Execúção. quando fbr ncccssáno. dc basc dc britâ ou aÍciâ pâÍa rcgulâÍizâçào u rnoio
dos mcios-tios

InstâlaÇão e asscntamento dos meios-fios pré-rnoldados, de lbnnâ cornpatí\'el conr o
projeto{ipo considerado

Rejuntâmento com âÍgamassa cimento-areia, traço l:4 Os meios-fios. enl concreto de

cimento Portland. deverão ser pÍé-moldados em formas meúlicas ou de madeira revestida que

conduza a igual acabamento, sendo submetidos a adensamento poÍ vibrâção As peças deverão
ter no máximô lm, devendo esta dimensào ser reduzrdâ para seguimentos em curvâs.

Pam garantir maior resistência dos meios-fios â impâctos lâteÍais, quando estes nào

foÍem contidos por canteiros, passeios ou pü reaterro com material escavado, serâo aplicâdos

escoras de concreto magro ("bo1as"), espalhadas de 2m.

^SSENTÁMENTO 
DE (;l-rIA (N'tI_Ja)-FIO) LM TRECII{) RETO. ( ONIEa ('lO\ÂDi\ ENI

CONCRETO PRÉ.FÂBR:CADO. DI!íI]ISÔES IOi)XLJXI]X:IiT CIV{ ICOMPRI\íE\TO X BASE
INIERI{IR X B^sll SU?lltloR x ALTURA). IARA VIAS tiRts,\\;\S ÍilSí) \:1Àl{l(l}-
ÀÊ 0612016

Este processo executivo refere-se ao emprego de meios-fios pré-moldados de concreto

de cimento Portland devendo seguir as mcsmâs orientâções citadas rro item anteÍior (meio-fio
?cm largura). observândo que sua iNtalaçâo se dará no entorno da praçâ em que nào hâja uma

lreÍêitúrâ Muni(ipal de Crateús - Rüa Mãnoel Àugustinho,5il4 -Bair.o São Vicentê - CÍáteú{CE,
CEP: 637m.{00 - Telêfoíe/íax (88) 3692 3303 - FEt€ilua(nteus@smail.conr
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A drenagem superficial tcm como objetivo 0 dimensionamento dos dispositivos
capazes de captar e conduzir adequadamente as aguas superficiais de modo a preservar a
estrutura do pavimento, bem como possibilitar sua operacao durante a incidéncia de
precipitacoes intensas.

MEIO FIO PRE MOLDADO (fi_fi7XlJ.3UX1-00lM CfREJUN'l'A.\¢1EI\ l O

Este processo cxeculivo refere-se ao cmprcgo de meios-fios pré-moldados dc concreto
\._~ N _

|

de cimento Portland, cnvolvendo as seguintes etapas construtivas:

Escavacao da cava para asscnlamento do meio-fio obedecendo aos alinhainentos, cotas
c dimensoes indicadas no projeto.

Execucao. quando for ncccssario_ dc base dc brita on arcia para regularizacao c apoio
dos mcios-fios_

lnstalacao c asscntamenlo dos meios-fios pré-moldados, dc forma coinpativel com o
p1'Oj€l0-[ip0 considerado-

Rcjunlamento com argamassa cimcnto-arcia, traco 1:4 Os rneios-fios, em concreto de
cirnento Portland, deverao ser pré-moldados em formas mctalicas ou dc madeira revcsticla que
conduza a igual acabarnento, sendo snbmetidos a adensamenlo por vibraeao As pecas deverao
ter no maximo lm, devendo esta dimcnsao ser reduzida para seguimcntos cm curvas.

Para garantlr maior resisténcia dos meios-fios a impactos laterais, quando estes nao
forem contidos por canteiros, passcios ou por reaterro com material escavado, serao aplicados
escoras de concreto magro (“bolas”), espalhadas de 2m.

ASSENTAMENTO DE GLTTA (Ml-‘ITO-FIG] EM TREFllt') RETCJ. ( ONFE('('lClNAD;'\ EM
(‘.Ol\lC'RF_TO PRI5:-FABRZCADO. DII\:lE?\IS@E‘1 l{)l1Xl5Xl3XlllJC'M{COMl‘R1fVlE“§TO}( BASE
INFERIUR X BASE SL'?lil-llfill X ALTURAL PARA \-’l.-X34 URBAN AS [l,'Sll \="lAl{l(3}.
AF U6.-‘Z016

Este processo cxecutivo refere-sc ao emprego dc mcios-fios pré-moldados dc concreto
dc cimento Portland devendo seguir as mesmas orientacocs citadas no item anterior (meio-fio
7cm largura), observando que sua instalacfio se dara no enlorno da praca em que nao haja uma

1f]
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diferelça de nívcl entre a pÍâçâ e a via supeflor à altura dâ peçâ, dcvcndo pârâ isso scÍ
realizado â coDtençâo com âlvenaria de enbasamento

PISOS

(11)\CRLIOICK 2-§\ít.l. TRAC() l:2-r::l 7l(l\ll,NTO,AI{EIA\ÍFDIA,BRIT^l)-
PREPARO N'ILCÀNICO COII BI]TONI]IÍ{A 1{){I I \I.' O-1:]{II(

E basicamentc o Íesultado da misturâ de cimento, água, pcdra c ârcia. scndo quc

o cimento ao ser hidrâtado pelâ águâ, formâ uma pasta resistente e aderentc aos Íiagolculos dc

agregâdos (pedrâ e areia), formando um bloco monolítico No prepâÍo do concíeto, unr ponto

de atençào é o cuidâdo que se deve ter com a qualidade e a quanodadc dâ águâ utilrzâda, pors

ela é â responsável por ativâr â reâçào quínicâ que trânsforma o cimento em unra pasta

aglomeranle Se sua quantidade for nruito pequcne, a rcaçào Dào ocorrcÍá noÍ completo e se

for supeflor a ideâI, â resistê[cia dilrinuirá em função dos poros quc ocoÍcrào quando cste

excesso evapoftr 
^ 

rclaçào entÍe o peso dâ águà e do ci[ento utilizados l1â dosageur, é

chamâda de lâtor água,/ci eDro (a/c).

Somentc cimcntos quc obcdcçârn às cspccificâçõcs dâ ABNT scrÀo âccitos. Quândo
ncccssáÍio, podcrâo sel feitas exigênciâs adiclonais. O cilncnto dcvcrá scÍ annazcnado crll
local protcgido dâ âção de intenpéries e agentes nocivos à suâ qualidâdc Dcvcrii scr

corservado cm suâ cmbâlagcnr oÍiginâl âté a ocasiào dc sou cnrprcgo, No sou amtâzcnalncDto.

as pilhas não dcvcrào scr constituidâs dc fiâis d. l0 sâcos, sallo sc o lcrnfro dc

ârmâzcnatncnto for no máximo dc 15 dias. caso cm quc podcrá atingir 15 sacos- Colocar as

pilhâs sobre estrâdo de mâdeira Os lotes recebidos em épocas dilersas nào podeÍào seÍ

misrurados

Os âgregados miúdo e graúdo deverão obedecer às especificações da ABNT A
drrnensâo máximâ câracleristicâ do âgregado dcverá ser infcrior a da cspcssum das lajes. O

agregado graúdo scrá a pedÍâ britâda c o âgregado mrúdo a areia naluÍal

É verlacto o emprcgo dc pó dc pedra err subslituiçiio à areia c o câscâlho sonrcntc

podcÍá substituir â pcdrâ bÍil4dâ dcpois dc rcâlizados os tcstcs pÍcscritos na NBR 721I, â

critério dâ fiscâlizâção- A ârcia c â pedrâ não podcrào aprcscntâr substâncias nocivcs, üorrro

torrõcs dc argilâ. mâtóriâs orgânicâs, ctc.. Dm porcertagcll1 supcrior as especificâdâs nâ NBR
721 I dâ ABNT.

O agregado graúdo será constituído pelâ mistuÍa em proporções convenientcs, dc

acordo com os traços dcterminados em dosagem rac ional, das ped ras britâdas N o. I ,2 e 3 . Os

PÍ€feitura Muni.ipal de Crateús - Ru M.n@l Àu8udnno, 5!!l - BãiEo São Vicenle - C..teúVCE,
CEPi 637OGOID - Telefotrdfa* (88) 3692 3303 - prereih.ac..t€us@Amail,rom
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diferenca de nivel entre a praea c a via superior a alnlra da peca, devendo para isso
realizado a eo11teng:ao com alvenaria de elnbasamento.

PIQOS

CONCRII H) FCK — 25\1PA, TR,-’\Cf) l:Z.3:2.7 {('lMl':NTO.-" ARF.lA \1Fl')lA-" BRIT.-\ I} -
PR?-IPARO lvlliCANlC() COM BF_T(JNF.l¥-{A 400 l '\F UT='="‘lll(u

E basieamenlc 0 resultado da mistura de cimento,agua, pcdra eareia, sendo

ser

que
o eimento ao ser liidralado pela agua, Forma uma pasta resistente e aderentc aos fragmentos dc
agregados (pedra e areia), formando um bloco monolitieo- No preparo do concreto, um ponto
dc atencao 6 o cuidado que se deve ter com a qualidade e a quantidadc da zigua ulilizada, pois
cla é a responsavel por ativar a reagao quimica que transforma 0 cimento em uma pasta
aglomerantc. Se sua quantidade for muito pcqueria, a rcacao nao ocorrera por eomplelo e se
for superior a ideal, a resisténcia diminuira em funcao dos poros que ocorrcrao quando este
excesso cvaporar_ Arelacao entre o peso da agua e do ciniento utilizados na dosagenl, é
chamada de [ator agua.»’cimento (afc).

Somente cimcntos que obedccam as cspccificacocs da ABNT serao aceitos. Quando
neccsszirio, poderao ser feitas exigéncias adicionais. O cimcnto devera ser armazcnado em
local protcgido da acfio de intempérics e agentes noeivos 2'1 sua qualidade. Devcra ser
conservado em sua embalagcm original até a ocasiao dc seu einprego. No seu armazename
as pilhas niio deverao ser constituidas do mais do I0 sacos, salvo se o tempo

nto,
do

armazenarnento for no maximo dc l5 dias. caso cm que podera atingir 15 sacos. Coloear as
pilhas sobre estrado de rnadeira. Os lotes recebidos em épocas diversas nao poderao
misturados.

SET

Os agregados mifido e grando deverao obedecer as espeeifieaqoes da ABNT. A
dimensao maxima caracleristiea do agregado devera ser inferior a da espessura das lajes. O
agregado grando sera a pedra britada e o agregado miudo a areia natural

vedado o emprcgo dc po de pedra em substiluiciio a areia e o eascalho somente
podera substituir a pedra brilada depois de realizados os testes prcscritos na NBR T21 l,a
criterio da fiscalizacao. A areia e a pedra nao podcrao apresentar substancias nocivas, como
torrocs dc argila. matérias organicas, etc., em porcentagcin superior as especificadas na NBR
T2] l da ABNT.

O agregado graudo sera constituido pela mistura em proporcoes convenicntcs, dc
aoordo com os tracos determinados em dosagem racional, das pedras britadas No. l,2 e 3. Os

11
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agregados deverào ser armazenados separaümente, de acoÍdo com a sua gÍanulometriâ e em
locais que permitam a livre drenagem dâs águÀs pluviais.

A águâ dcstinadâ âo ànâssanlcnto do concrcto dcvcrá scr limpidâ. iscntâ dc

quântidades prcjudrclâis dc substânciâs cstranhas. Nâo scíá pcrmitido o emprcgo dc águas

sâlobÍas

Serâo executadâs duas rampâs de âcesso à prâça em concreto com árezl de 2,04m' cadâ

uma com espessum de 0,05m. Par-a contençâo do ateÍro sení Íealizado serviço de alvenaÍia de

ambasamento com tijolo cerâmico lendo sua fundaçào em alvenaÍia de pedia argamassâda.

PaÍa base de bancos equipamentos de ginásticas e bÍinquedos do playground deverá ser

escâvâdo e posteriormente concrctado bases de 50cm x 50cm x 50cm (largu.rá, comprimento e

altura Íespecdvamente)-

LA:{ÇÀÀíENTO COM USO DE BALDl,S. ADENSÂl\íENTO E ;\CÂRÂ]tíEN Io DE Co\( RE]()
Ei'|í ESTRUTLIRÀS AF ll/2015

Aprís a realização da mistura dos iDsumos produzindo o coocrcto estc dêverá scr

lançado ern seu destino com auxílio de baldes vislo que oão há clevâçâo de âltDÍa.

PISO INDUSTRI^L NATUR^L ESP = l2l!,|M. INCLUS. POLIMENTO ífiXTERliO, rC l9l9

SeÍi assentado no prltio da pÍaçá, em forÍhato de cÍuz com pigmentaçâo vermclha

exclusivamente antiderrÀpânte, conforme projeto.

As áreas de circulâção especificadas em projeto taÍnEm s€rão beneficiadâs com este

piso na cor azul conforme indica projeto, receberão piso industrial monolitico, acÂbâ-mento

desempenâdo, utilizândo argamassa de alta resistência mecânica. A base deverá estaÍ

dvelada, desempcnada, curada e endurecida A aÍgarnassa de âlüa resistênciâ, podeni seÍ

misturado a seco com o cimento um pigme o, de cores especificadas, cuja poÍcentagcm não

deve excedet entretanto, 57o do p€so do cimeoto. O polimcnlo só poderá scr executado após a

cura do piso, ío mínimo dc 8 dias, com ar.rxllio de uma polikiz, confoÍme oÍicntações do

fabricante e espcciÍicações dc âcâbâmento. Dcve-se obscrvar a iístâlaçâo de juntas dc

dilataçào para prevençâo contrás fissuras.

ElêÍêitür. Mrri.ip.l dê C.rt€ú§ - Ru. Mrn@l Áutü.linho, 5,r4 - B.im Sio Viêrte - Crrleú!rcE
CEE É?e{O - TêltfoÍê/íãE {88) ló92 l3O! - pÉf.itu.*r.têÉ€r8m.il.om
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agregados deverao ser armazenados separadamente, de acordo com a sua granulometria e em
locais que permitam a livre drenagem das aguas pl uviais.

A aigua dcstinada ao flI11£lSS£ll‘l‘ICI‘l[O do concreto devera ser lirnpida_ iscnta dc
quantidades prcjudiciais de substancias estranhas. Nao sera permitido o emprego dc aiguas
salobras.

Serao executadas duas ran-ipas de acesso a praca em concreto com area de 2,04m= cada
uma com espessura de 0,05m. Pam eonteneao do aterro sera realizado servieo de alvenaria dc
ambasamento com tijolo ceramico tendo sua fundaeao em alvenaria de pedra argamassada.
Para base de bancos equipamentos de ginasticas e brinquedos do playground devera ser
escavado e posteriorrnente concretado bases de 50cm x 50cm X 50cm (largura, comprimento e
altura respectivamente).

LANCANIENTO COM USO DF. BALDES. ADENSAMENTO E .-'\C'ABA‘MF.N F0 DE C'O.\iL RETO
EM ESTRUTUR.-XS AF lIl'20|5

Apos a realizaeao da mjstura dos insumos produzindo 0 concreto este devera ser
lancado em seu destiuo com auxiljo de baldes visto que nao ha elevaciio de allura.

PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP = l2MM_ INCLUS. FDLIMT-INTO IEXTERNOI I'L'l9l9

Sera assentado no patio da praca, em formato de cruz com pigmentacao verrnelha
exclusivamente antiderrapante, conforme projeto.

As areas de circulaeao especificadas em projeto tarnbém serao beneliciadas com este
piso na cor azul conforme indica projeto, receberao piso industrial monolitico, acabamento
desempenado, utilizando argamassa de alta resisténcia mecanica. A base devera estar
uivelada, desempenada, curada e endurecida A argamassa de alta resisténcia, podera ser
misturado a seco com 0 cimento um pigmento, dc cores especificadas, cuja porcentagem nao
deve exccder, entretanto, 5% do peso do cimento. 0 polimento so podera ser executado apos a
cura do piso, no minimo dc 8 dias, corn auxilio de uma politriz, conforme orientacoes do
fabricante e espccificaeoes dc acabamento. Deve-se observar a instalacao dc juntas dc
dilatacao para preveneao eontras fissuras.
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PISO IODO IAI IL E\,TER\O F\.1 P\{(r [§lr ra\'t. rSSL\ t ÂD() COi\] AR(iAt\t \SSA
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O piso podotátil extcmo em PMC será executado de acoÍdo com â NBR 9050 no
entomo da pÍaça, afim de identificar a drfercnça de nível da mesma em Íelação ao logmdouro.

IÁSTRo DI] CONCRETO \ÍAGRO. T\PLICADO ENt PISOS OU RADIERS ESPLSSIJRA DI' i
ar{. AF 07 20tó

As rÍeas onde serão executadas as rampas, piso industrial, granito e o piso podotátil

receberâo piso morto em concreto fck:l3,5Mpâ com â funçào de regularizar e nivelar o solo.
Deve-se cuidar para que as condições climáticâs não inlerfiram na aplicação e cura do
concreto. Não deve seÍ executado em dras chuvosos e deve se protegido da ação direta do sol

logo aÉs a aplicação. O concÍeto deve ser curado com molhageDs diárias, durdnte 7 dias.

Sobre a supcrfícit Iin1a, regularizada e beur apiloada. fixâm-se gabaritos. distantes 2
m a 3 rr cntrc si. quc dcvcm ser usâdos corno rclcÍô ciâ do nivclamcnlo do lastro c dà

cspessura estâbelecidâ ncstc itcn1.

O concreto é lançâdo sobre o teffeno umedecido. distribuido sobrc â supcrÍ'icic a scr
lâstreadâ. ligeiramente âprloâdo, mânualmenle.

A superficie deve ser regularizada com auxílio de régua rnetá1ica, própria para esta

filalidade

t,tso L\{ (iR,\rllTo \I,t I( {t)a) I\1 c\l c,\t)^§ (lLt t,rs(rs t_x |-.R\ars \t 'ii tl)11)

O piso ern grauito polido ua cor cinzâ será executado ro pátio da igreja..iuntanrente

com o inteÍioÍ da praça collfornle projeto.

A PISO INTERTR,LVIDO TlPo TIJOLINHO í20 -Y l0 \ 4C\'l). CoLORIDO - COMPACTA( Àt)
MECANIZÂDA , C:O]!

Sení implantado na área destinaü ao acesso à gruta, perfazendo uma área de 4.70rr':

em lrente â grutâ existente e 96.80m2 no entorno dos bâncos espâço destinâdo à câminhada

Este deverá ser assentâdo sobrc colclrão de areia c pó dc pedra para realizaÍ seu Íejunte.

Piso em elementos pré-fabflcados de concreto (FCK 28 da ordem de 50mpa), conr

foníato que permite tmnsmissão de estbrços. A pâvimentação final de blocos intertravados

terá 4cm de espessura Compactâção final com compactador do lipo plâcas vibmtórias.

Pr€feitura Mui.ipál de CÍatêú- Ruâ MáÍoel Autustin ho, 5il4 - Bâiío 5ã. Vi.êí te - CÍâtrús/cE.
CEP: 63700{ü) - TeleÍonúax (83) 3692 3303 - pr.feihrDcraleus@Anrãil .onl
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O piso podotatil extemo em PMC sera executado de acordo com a NBR 9050 no
entorno da praca, afim de identificar a diferenga de nivel da mesma em relaeao ao logradouro.

l_.*t5TRO DI; CON(“RETO R-IAGRO. .'\?LlC.\[]O EM PlS[]’S OLI RAYJIERFL E5?-PESSURA DE 3
Cfvi. AF U7 llllo

As areas onde serao executadas as rampas, piso industrial, granito e o piso podotatil
receberao piso morto em concreto fck=l3,5Mpa com a funcao de regularizar e nivelar o solo.
Deve-se cuidar para que as condieoes climaticas nao inlerfiram na aplicacao e cura do
concreto. N50 deve ser executado em dias chuvosos e deve se protegido da acao direta do sol
logo apos a aplicacao. O concreto deve ser curado com molhagens diarias, durante T dias.

Sobre a supcrficie limpa, regularizada c bem apiloada. fixam-se gabaritos, distantes 2
m a 3 m entre si, que devem ser usados como reforéiicia do nivelamenlo do lastro e da
espessura esta belecida neste item.

O concreto é lanoado sobre o terreno umcdccido. distribuido sobre a supcrfieie a ser
lastreada. ligeiramentc apiloado, manualmente.

A superficie deve ser regularizada com auxilio de régua metalica, propria para esta
finalidade.

PESU EM (iR.-\l\llTO 1'\l‘l lC 'Xl)Ol-'31 C'\l.{".1\l),-\QOLI l‘l‘n'('IS l-Kl l—.I(NOS \l- _l!5 I010

O piso em granito polido na cor cinza sera exeeutado no patio da igreja, juntamente
com 0 interior da praca conforme projeto.

A PISO lN'l'ERTRA'v'ADO TlPO TJJOLINHO ['20 X I0 K 4C'M]. CULORIDO - CU.\-1PAC'l‘A('Al')
?\1lE('1\l\llZ-ADA - (15019

Sera implantado na area destinada ao acesso it gruta, perfazendo uma area de 4,7011?
em frente a gruta existente e 96,80m"- no entorno dos bancos espaco destinado a carninhada
Este devera ser assentado sobre colchao dc areia c po dc pedra para realizar seu rejunte.

Piso em elementos pré-fabricados de concreto (FCK 28 da ordem de 50mpa), com
Formato que pennite transmissao de esforcos. A pavimentacao final de blocos intertravados
tera 4cm de espessura Compactaciio final com cornpactador do tipo placas vibratorias.
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INSI'âLAÇ.)ES HIDRAULIC,\S

As instalações hidráulicÀs serão cxccutadas conformc NBR 5626. obcdcccndo o
posicionamento dos componentcs hidráulicos espccificados cm projeto. dcterminando assim o
coÍÍeto futrcionamcoto dessc sistcma. Devcrá seÍ instâlâdo um kit cavalctc complcto. conr
hidÍômeEo, pam a ligaçào dc água- Serão instaladâs 04 tomeims cromadas pam jardins. corü
hrbulação c regishos de csfera, com dimcnsões conforÍne espccificaçào do projcto
hidrossanitiírio. As tubulaçôes scrão de PVC. instaladâs em valas manualmcnte cscavadâs.

AÉs a imtalâçâo das fubulaçõcs, devcná ser fcito reaterro com posterior compactaçào do solo.

Todo seÍviço rcfercnte a qualquer das insrÂlaçôes hidráulico-saniúriâs deverá ser
executado por pÍofissional habilitado, sendo usadas âs feÍÍamentas apropriadas a cada serviço
e mateíal ulilizâdo.

QualqueÍ alteração ou adaptação do projeto ou especiÍicaçâo s5 será [eita com prévia
autorizaçào da Contràtatrte, âtravés do depaÍtaÍnento tecnico. Âs canalizÂções de água nâo

poderão passar dcntÍo de fossas, surnidouros, caixas de inspcção e ncm scÍ assentadas (jnr

valctes de canalizaçâo de esgoto. A cânalização será entcrmda cm uma profundidade mi[ima
de 40cm. Oode houver ponto dc toÍneiÍa, o mesmo se clani em una câtxa de âlvcnaria
dimensõcs intemas dc 4OX40X,!0CM com filndo cm brita, c tampa em chapa de concÍcto.
Dcveú obedcccr, aindâ, às disposiçôes constantes dc atos lcgÀis do cstâdo e dos municipios.
Na cxecução dc qualqucr seRiço dcveÍào scr atendidas âs rccomendâçôcs c prcscriçõcs dos

fabricantes para os divenios materiais.

^ 
INSTAT.ÂCÕtiS Et-ÉTRrCÁS

A execução das instalaçôes elétricas obedecefti rigorosamente aos projetos fomecidos,
suas especilicações e delalhes, bem como a legislaçào técnica brasileira em vigor (Normas

ABNT), de acordo com o projcto apresentado. Os materiâis a seÍem empregados na execuÇào

das instalâçôes serào os rigorosamente âdequados à finalidade em vista e devem satisfazer às

esp€cificações e normâs da ABNT que lhes sejam aplicáveis. Cuidados especiâis deverào ser

bmados para pÍoteçâo das paíes vivas expostas dos ciÍcuitos e do equipâmento elétÍico.
Antes da concÍetagem. a tubulâção deverá estaÍ peÍfeitamente fixâdâ às formas e devidâmenle
obturadâ em suas exkemidades livres, a fim de evitaÍ p€nekaçào de detÍitos e umidade. Tâl
precauçâo deveÍá também ser tomada quando dâ execução de quâlqueÍ seíviço que possa

ocâsiotrar a obstrução da tubulaçào. Âs iflstâlaçôes elélricas só serâo aceilas quando cnlÍegucs

em perfeitas condições de funcionamenlo e ligâdas âli redes des concessionáÍias locais. O
corlslÍutor executârá todos os fabalhos complementares da insElaçào elélrica ou correlatos,

1.1
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INSTALACOES HIDRAULICAS

As instalacoes hidraulicas serao cxceutadas conforme NBR 5626, obedecendo 0
posicionamento dos componentcs hidraulicos especificadas em projeto, determinando assim o
correto funcionamento desse sistema. Devcra ser instalado um kit cavalete complete. com
hidrometro, para a ligacao de agua. Sera-‘to instaladas 04 tomeiras cromadas para jardins, coin
tubulaeao e registros de csfera, com dimcnsoes conforme espeeificacao do projeto
hidrossanitario. As lubulacoes serao de PVC. instaladas em valas manualrnente cscavadas.
Apds a instalaeao das tubulaeocs, devera ser feito reaterro corn posterior compactacao do solo.

Todo servieo referente a qualquer das instalacoes hidraulico-sanitarias devera ser
executado por profissional habilitado, sendo usadas as ferramentas apropriadas a cada servico
e material ulilizado.

Qualquer alteracao ou adaptacao do projeto on especificaqao so sera feila com prévia
autorizaeao da Contratante, através do departarnento téenieo. As canalizacoes de agua nao
poderfio passar dentro de fossas, sumidouros, caixas de inspccao e nem scr assentadas em
valctes de canalizaqao de esgoto. A canalizaeao sera enterrada em uma profundidade minima
de 40cm. Onde houver ponto dc tomeira, o mesmo se darzi em uma caixa dc alvcnaria
dimensoes intemas dc 40X40X40CM com fundo em brita, c tampa em chapa de concreto.
Dcvera obedecer, ainda, as disposieoes constantes dc atos Iegais do estado e dos municipios.
Na cxecuqao dc qualquer service deverao ser atendidas as recomendaqoes e prescrigocs dos
fabricantes para os diversos materiais.

A INSTAIAQZCIES El.ETRl("AS
A execueao das instalacoes elétricas obedecera rigorosamente aos projetos fomecidos,

suas espeeificacoes e detalhes, bem como a Iegislaeao técnica brasileira em vigor (Nom1as
ABNT). de acordo com o projeto apresentado. Os materiais a serem empregades na execueao
das instalaqsoes serao os rigorosamente adequados a finalidade em vista e devem satisfazer as
especificaeoes e normas da ABNT que lhes sejam aplicaveis. Cuidados especiais deverao ser
tomados para protecao das partes vivas expostas dos cireuitos e do equipamento elélrico.
Antes da concretagem, a tubulaefio devera estar perfeitamente fixada as formas e devidamente
obturada em suas extremidades livres, a fim de evitar penetracao dc detritos e umidade. Tal
precaueao devera tambem ser tomada quando da execucao de qualquer servieo que possa
ocasionar a obstrueao da lubulaeao. As instalacoes elétricas so serao aceitas quando entregues
em perfeitas condieoes de funcionamento e ligadas as redes das concessionarias locais. O
construtor executara todos os trabaihos complementares da instalaciio elétriea ou eorrelatos,
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prcpâro, fechamento de rccintos para cabincs c medidores. aberturâs c rccomposiçào de rasgos
pam condutos c caDalizações c todos os arremates dccorrcnles da instalaçào clétricâ

Os condutores scrão instâlados d€ lblnâ â não ficaÍcm subnlctrdos â csÍb,ços
,necânicos inconlpatívcis com a suâ resistência ou com a do isolâmeDto oU rcvcsttrncnto_ Nas
dcllcxões serâo curvâdos conr mlos mâiorcs ou iluais ao rninimo admitido pâra o sc tipo
Todâs âs enerdas dos condutorcs scrão Íaitas nas caixas, nâo sc pcrmitindo, cnt nonhunr câso.

encndas dentro dos clctrodutos, Serào exccuhdâs de modo a assegurarcm contâto clélrico
perfeito por meio de conectorcs. O isolâlnento das emendas e dcÍivâçôes deverá manter as

mcsmâs câracteristlcâ-s dos condutores usados Para conectores de seçâo iguâl ou menoí que â

dc lonrtn2 as ligaçõcs aos bonles de aparclhos e dispositivos podcrào scr Ieitâs diretântenre,
sob pressão de parafuso, enquânto que para os fios de bitola superior dcvcrÀo sct.usâdos
terminais âdequâdos. 

^ 
enfiação só será executâda ânós o Íevestimento cornplcto dos pisos,

quândo serào rctirâdâs âs obstruçõcs das tubulaçôes e após colocâçào dâs esquadrias. Toda a

tubulâção será limpâ e secâ pela passâgem de buchas enrbcbidas ctn venti/ isolanle ou
parafinâ- Parâ facilitar a cnfiação os condutorcs dcverào ser lubrificados com talco ou
parafina.

E obrigatório o emprcgo de eletrodutos (PVC rígido) en] toda a lnstâlâçâo. A não scr
poÍ fatorcs condicionântes do projcto âÍquitetônico. os condutos correrão enrbutidos no plso

ou c outros espâços prcpârados pam cstc fim. Os elctrodulos serào colocâdos ântcs da

concrclagcnr, Todos os cortcs noccssários para cmbutir os clet,odutos c caixas dcvcrào scÍ
làitos com o máximo cuidado, a fin dc causar o .1cuoÍ dâno possívcl âos scn,iços Ji
executados (Js cletrodutos scrào chunlbados com argamassâ dc cintento c areia no traço l: 4

Os elctrodutos rígidôs devcrào scr cmcndados por nreio dc luvâs atarrachâdâs cm âmbâs âs

extrcmidades a screnr ligadâs- Estâs extremidades scrào introduzidâs nâ luva até se tocareor. o
que asscgrrará a uontinuidrde da sU1<rfir.ie interna.

O nivel dos quâdros de distÍrbuiçào será regulado poÍ suâs dilncnsões e pelâ
comodidade de operaçào das châves ou iDspeçào dos instÍumelrtos. túo devendo, dc qrulqucr
modo, ter o bordo illferior â rneDos de 50 crn do niso âcâbado Serâo localzados c r ponÍo de

fácrl accsso comum- À profundrdade dos [reslros scrá rcgulada pelo esquema dc rercst,ntcnto
previsto para o local. contra o qual dcvcrão ser âssentes os alsâÍcs das oaixas O quadro geral
dc medição seú de âço. coDt as dimcrsõcs pâdroDiTadas pela ENEL A portâ dcvelá ter
làchaduÍâ c moldurâ de aço com olhal de vidro lansparcntc para leitLrra do medjdor Scrá
equipado com um medidor e dlsjuntor, conlbrme projeto l_omecido c nornras da ENEL_ A
cxccução das inslalâçôes clótricâs só poderâ scr fcitâ por profissionâis devidamcntc
Ilabilitâdos. cabcndo ao construtoÍ a totâl rcsponsâbilidâdc pclo pcrfcito l'uncionancnto dâ

PreÍêitura Múnicipâl .1. Crâtcús - Ruá Mânoel Âogustinho, s{4 - Bâi.tu sào vientê - cratêúycÉ
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preparo, I‘:-:eha1ne11to de reeintos para cabines e medidorcs. aberturas c rcconiposicao tie rasgos
para condutos e caiializagoes e todos os arremates decorrentes da instalacao elelrica.

Os condutores serao insralados de forma a nao licarein subinetidos a csforcos
mecanicos incompativeis com a sua resisténeia ou com a do isolamento ou revcstimento. Nas
deflcxoes serao curvados com raios maioros ou iguals ao minimo admitido para o seu tipo
Todas as emendas dos condutores serao fcitas nas eaixas, nao sc permitindo, em nenhum caso,
emendas dentro dos eletrodutos. Serf-‘lo cxecutadas de modo a assegurarern contato elétrieo
perfeito por meio de conectores. O isolamento das emendas e dcrivacoes devera manter as
mesmas caracteristicas dos condutores usados. Para conectores de seeao igual ou menor que a
dc l0mm2 as ligacoes aos bornes de aparelhos e dispositivos podcrao ser feitas diretamente,
sob pressiio dc parafuso, enquanto que para os flos de bitola superior deverao ser usados
terminals adequados. A enfiacao so sera executada apos 0 revestimento completo dos pisos.
quando serao retiradas as obstrucoes das lubulacoes e apos colocacao das esquadrias. Toda a
tubula*ao sera lim a e seca ela assa em de buehas embebidas cm v6rni7 isolanle ou9 P P
parafina. Para Facilitar a cnfiaeao os condutores deverao ser Iubrificados com taleo ou
parafina.

E obrigatorio o emprego dc eletrodutos (PVC rigido) em toda a instalacfio. A nao ser
por fatorcs condieionantes do projeto arquitetonico, os condutos correrao embutidos no piso
ou cm outros espacos preparados para cste firn. Os eletrodulos serao colocados antes da
concrctagem. Todos os cortcs necessaries para embutir os oletrodutos e eaixas deverao ser
fcitos com o maximo cuidado, a lim dc causar o menor dano possivel aos scrvicos ja
executados. Os eletrodutos serao chumbados com argamassa dc eimenlo e areia no traco I: 4.
Os eletrodutos rigidos deverao scr emcndados por meio de luvas atarrachadas em ambas as

que assegurara a continuidade da superficie interna.
\_, extrcmidades a serem ligadas. Estas extremidades serao introduzidas na luva até se tocarem, o

O nivel dos quadros de distribuicao sera regulado por suas dimensocs e pela
comodidade de operacao das chaves ou inspecao dos instrumentos, nao devendo, dc qualquer
modo, ter o bordo inferior a menos de 50 cm do piso aeabado Serao localizados cm ponto de
facil accsso comum. A profundidade dos niesmos sera regulada pelo esquema de reveslimenlo
previsto para o local. contra o qual deverao ser assentes os alisarcs das eaixas O quadro geral
de medicgao sera dc ago, com as dimcnsocs padroniaadas pela ENEL. A porla devera ter
fechadura e moldura de ago com olhal de vidro tiansparente para leitura do rnedidor. Sera
equipado com um medidor e disjuntor, conforme projeto fomecido e normas da ENEL. A
execucao das inslalaeoes clctricas so podera ser foita por prolissionais devidamente
llabilitados, cabendo ao construtor a total rcsponsabilidade pelo perfeito filncionamento da
ITICSITIZI.

. -\.'|| .---||.-_| .||.
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Scrâo instalados 6 postcs circlrlâres colr altura de 12 nlchos e lurriniirias 3 pétalas

conl lànpâda vapor metálico de 400w. para seu acionalnento dcvcrá contcr célula
fotoelétricâs Para a lixaçào dâs Lumir)áÍiâs deverá ser construida ulnâ bâsc dc collcreto! no

rnesmo nívcl do solo. esta bâse devc stportâr urr posle. 12.00 nletros de colnprilncoto

Lumrnária decomtiva,400W, fabricada cm âluminio fundido, com alojamento de

acessórios. Acabamento em pintum eletrostiítica poliéstcr a pó polimcrizadâ a 220t. Postc c

braços nâ cor branco e chapa decomtiva dos bmços.

Será instalado no rclógio de sol um projetor externo com lámpâdâ de vâpor de

mercírrio de 400w.

A praÇa contará com l8 luminárias de piso móvel. coÍpo enr alunrinio. refletor enr

alumínio anodizado com protetor de vidro em grade dr: aluminio. com a finâlidâde
paisagistica/ dccorâtivâ.

O circuito de iluminaçào pútrlica deve ser aterrâdo no polto de entrega onde se

localiza a mediçào c proteção e nôs llnais de ciÍcuiÍos. Os âterrâmentos da câixa de mcdição c

proteção podenr ser inteÍligados aos condutorcs dc âtcrramcntos existcntcs nil rcdc dc

dislnbuiçào dâ ENEL.

O aterramento será realizado com umâ haste de cobre iustalada â Im do postc crn

tefleno naturâl e entc.râda -50 cnl da superfície do solo A hâstc utilizada scrá de cobre

Copperweld de 2,4m e 314 ' crúa resistência equivalente deve ser inferior a l0 ohnrs e com

cabo de cobÍc nu de 25mn2.

(l condutoÍ dc âtcrrâme to dâ lumináriâ dcvc scÍ corlcctâdo âo condutor ncrÍro c cstcs

ao condutor ncutro da rcdc dc drstribuiçào dâ ENEL

L'RLl \NlZ,\(.\O I' \tS,\(lI\\t{r

^ 
paÍtir do projcto ârquitetônico, scrão deslinâdas I árcâs(iârdins) parâ o plantio de

grarna, totalizândo uma área totâl de 79,051n2.

I}ÀNCO DE \íADEIRA C/ESTRTJTT]RA DE FERRO I-. ] IIOM/ (]O](í)

Deverão scr instalados l0 bâncos dc nrâdcira dc conlprirncnto L:1.00. distribtidos na

praçâ confoÍme Drojcto. os mosnros dcvenl scr instalados cnr basc do co[creto coln dimcnsõcs

de 50cm x 50cm x 50cnl

Prcfcitura Munidpal de Cr.te'iE - Rua Manoêl Áuaustinho, 5!14 - Banm S.o Vicente - CrateúíCE
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Serao instalados 6 postes circulates com altura de 12 metros e Itnninzirias 3 petalas
com lampada vapor metalico de 400w. para seu acionamento devera conter célula
fotoelétrieas. Para a fixacao das Luminarias devetvi ser construida tlma base dc concreto, no

ta
mesmo nivel do solo. esta base deve suportar um poste. 12.00 metros de compritnento.

Luminaria decorativa, 400W, fabricada em aluminio fundido, corn alojamento de
acessorios. Acabamento em pintura eletrostatica poliéster a p6 polimerizada a 220°C. Postc e
bracos na cor branco e chapa decorativa dos braces.

Sera instalado no relogio de so] um projetor externo com lampada de vapor de
mercurio de 400w.

A praca contara com 18 luminarias de piso movel, corpo em aluminio, refletor em
aluminio anodizado com protetor de vidro em grade de aluminio, com a finalidade
paisagisticaf deeorativa.

O circuito de iluminaciio publica deve ser aterrado no ponto dc entrega onde se
localiza a medicao e protecao e nos tinais de cireuitos. Os aterramentos da caixa de medicfio c
protecfio podem ser interligados aos condutores de aterramentos existentes na rede dc
distribuicao da ENEL.

O aterrarnento sera realizado com uma haste dc cobre instalada a lm do poste cm
terreno natural e enterrada 50 cm da superficie do solo. A haste utilizada sera de cobre
Copperweld de 2,4m e 3:’4"' cuja resisténcia equivalente deve ser inferior a 10 ohms e cont
cabo de cobre nu de 25mrn2.

O eondutor dc atcrramento da Iuminaria deve ser concctado ao eondutor neutro e estes
ao eondutor neutro da rede dc distribuicao da ENEL.

URB '\=\ll Z.\(,'AO P -'\lS .-\(i ISNIO
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A partir do projeto arquitetonico, serao deslinadas 9 rireas(_iardins] para o plantio de
gram:-1, totalizando uma area total de 7'9,05m2.

‘BANCO DE MADEIRA CIESTRUTURA DE FERRO — L'— 3 fl0I\r1r" C0?-60

Deverao ser instalados 10 bancos de madeira de coinprimento L=3,00, distribuidos na
praca conforme projeto, os mesmos devem ser instalados em base dc concreto com dimensocs
de 50cm x 50cm x 50cm
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Deverão seÍ instaladas 2 unidâdes de mesa em alvenâriâ, tampo e bancos em concreto,

com base em concreto fck 13,5 MPa. Os tabuleiros serâo em granito polido nas coÍes bÍânco e

preto E=2cm. O posicionamenlo das mesas obedeceíá ao pÍoJeto ârquiletônico. Será

confeccionâdá através de tübos de concr€to de diâmetro de 30cm, ou seja, os pés da mesa, dos

bancos curvos e dos bânquinhos serão feitos de tubos. Os tubos ficarão eíterrados 50cm e

teÍào umâ altura livre de 50cm. Para â fundaçào dos bancos. as valas deverão ser escavadas

com diâmetÍo de ,l{}cm e profundidade de 55cmr pâra cada tubo. Após a cscavâçâo. os tubos

deveÍão ser colocados nas valas peÍfeitamente nivelados sob um lâstro de concreto magro de

5cm. Os mesmos deveaão seÍ prcenchidos com coDcreto até uma altu-a de 50cm- Feito isso

deverão ser cotrfeccionadãs âs forÍÍras paÍâ execução dos bancos e mesas, Os bancos terào

diámetÍo de 45cm (os do eÍrtomo das mesas) bem como o cu.vo, que terá largura de 45cm. As
mesas terão dimensões de lm x lm. Todos terâo uma espes$úa de tcm e o acattâmento

deverá ser em granito polido pÍeto e branco. A fundaçâo das mesas deverá seÍ semelhante aos

dos bancos, a vala deverá ter diâmetÍo de 40cm e pÍofundidade 55cm, o fundo devení ser

compactâdo e colocado lastÍo de concreto magÍo de 5cm. mLs antes de colocar o tübo deveÍá

scÍ feita uma fundaçào de 20cm de alnúa e dcixar espem parâ coloczr o tubo para dcpois

prccncher com concÍcto como nos bancos. A altura do É dâ mcsa dcverá tcr 75cnr.

>t*F

LtxI] R^ CO[1 E:S rR t rt U R^ [[{ FFiRRÔ ( ttA I() I] TL B() 0L ACO (i t-VÀN ll \ DO. ( ()\í
FECtIA\IE\'l () tNí Tl:LÀ Gr\l-V-\:\-lZA DÀ. Ir..( l-U rND() PINTI-rR 

^ 
l:\l ES\1.\L tE SIN I l_ I IC( )

- t()R\-E(-tNl UNTO t INST^l-^(;ÀO ((1)NFORt\fll PROJF T()r CXI)(

SeÍão instalâdas 6lixeiràs em telas galvanizadâs malha quadÍada 2" com Íio 10, com

estÍutura cm ferro chaio dc 2" x ill6" e hrbo de aço galvanizado de 50mm(2"), incluhdo
pintura em esmalte sintético. O posicionamento das lixeiras será dc acordo com o projcto

aquitetônico, estas devem ser ifftâlados em bÀse de concreto com dimensões de 50cm x
50cm x 50cm.

CARAMANCTIAO/ CX XX

O caramanchào sera confeccionado com madeira de lei de 6 "x3 , a partir de uma base

de concrelo fck 25 MPa. Ao final, cxecutaÍ pint!Ía com vemiz em 3 demàos.
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Deverao ser instaladas 2 unidades de mesa em alvenaria, tampo e bancos em concreto,
com base em concreto fck 13,5 MPa. Os tabuleiros serao em granito polido nas cores branco e
preto E=2cm. 0 posicionamento das mesas obedecera ao projeto arquitetonico. Sera
confeccionada atraves dc tubes de concreto de diamelro de 30cm, ou seja, os pés da mesa, dos
bancos curves e dos banquinhos serao feitos de tubos. Os tubos licarao enterrados 50cm e
terao uma altuia livre de 50cm. Para a fundacao dos bancos, as valas deverao ser escavadas
com diametro de 40cm e profundidade de 55cm, para cada mbo. Apos a escavacao, os tubos
deverao ser colocados nas valas perfeitamente nivelados sob um Iastro de concreto magro de
5cm. Os mesmos deverao ser preenchidas com concreto até uma altura de 50cm- Feilo isso
deverao ser eonfeceionadas as formas para execucao dos bancos e mesas. Os bancos terao
diimetro de 45cm (os do entorno das mesas) bem como 0 curvo. que tera largura de 45cm. As
mesas teiio dimensoes de lm x lm. Todos terao uma espessura de 8cm e o aeabamento
devera ser em granito polido preto e branco. A fundacao das mesas devera ser semelhante aos
dos bancos, a vala devera ter diametro de 40cm e profundidade 55cm, o fundo devera ser
eompactado e coloeado Iastro dc concreto rnagro de 5cm. mas antes de eolocar o tubo devera
ser feita uma fundacao de 20cm de altura e deixar espera para coloear o tubo para dcpois
preencber com concreto como nos bancos. A altura do pé da mesa devera ter ?‘Scm.

LIXIZIRA (‘OI\1ESl'RlI'|LIRA EM FERRO ( HAIO ll TLIBO Dlj ACO (I.-\I.\FANl/.."\l)O. ('O\l
Fl-ICIlA\-‘lEN“I ti EM Tl-.LA (*1.-\l.\r'.-\T\'lZAD.-’\. lN( LUINDO PINTURA l'..\-1 ESM.-\Ll'E SlN'l I" I IF!)
- I~'()R\'EL'IME=\lT() E INST-’\l.At,IAO i('()I\'FORMI-. l’RO.IFTUl L‘X.\X

Serao instaladas 6 lixeiras em telas galvanizadas malha quadrada 2” com fio I0, com
estrutura cm fen'o chato dc 2" x 3316" e tubo de aco galvanizado de 50mrn(2"), ineluindo
pintura em esmalte sintétieo. O posicionamento das lixeiras sera de acordo com o projeto
arquitetonieo, estas devem ser instalados em base de concreto com dimensoes de 50cm it
50cm X 50cm.

CARAMANCHAOI CXXX

O caramanchao sera confeccionada com madeira de lei de 6' 'x3 ' ', a partir de uma base
de concreto fck 25 MPa. Ao final, executar pintura com vemiz em 3 demaos.
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Os bancos em alvenaria coÍh tampo em concreto seÍão posicionâdos no cntomo do

relógio, os mesmos reccberão pintura com cal hidratâdâ e tintâ mineral impermcável em pó.

(loNJtiNlo DB \l,\sTRo I' tRirs Il\\t)LtR^S !t tI-DHStAt_ ( 0S61

RILOGIO SOLÀR

Será instâlâdo o conjunto dc mâstro pâÍâ J bandciras confcccionâdo â lârtir dc tubos

dc aço gah,anizado. pintuÍâ em esmaltc srntético O posiciotâulcnto scrá â pârtir do projcto
arquitetônico.

PLANTiO DI] Â]<\]ORE O]iNi1]I,I[NTA{, IJOV ÀLTL]ItÀ DI] NItJDA \II.]NOR OTI I(iLAI- ,\ ] OII

M AF 4r5,2013-SlNAPI 9l5l Í)

Serão implantadÀs 08 ünidades de affores omamentâis em locais determinados a partir
do projeto aÍquitetôlico, âs mesmas devem ter em suas caÍâcterísticas mízes axiais ou
pivota es e nativas de nossa região como o [pê ou semelhante-

PLÂNI IO Dt P^LME:IT,q (]OM ÀLTI]RA DE NíI]DA 1!TFN()I{ I)I' IGI]\I A ]OÍ\J
À! 05Jl0l i SINAPI9S--iJó

ScrÀo implântâdas 122 unidâdes de arbusto/cercâ \,ivâ cm Iocâis determi[âdos a paÍtir
do pro.jeto arquitelônico

Serão implantadas 8 unidâdes de pâlmeiras em locâis deteífiinâdos a pârtir do proiet()
âÍquitetônico.

^ 
GRr\NlTr} POLIDO L lC\{- IRET(}. 

^RC^M^SSÀ 
Cl\.1:lNIa, f .\Rlil t:.1 a

REJTJ\TA\'II:\TO C4064

Granito polido. acabamento preto, dimensôes vâiáveis. conforme projeto, espessura do
ganito: 20mm, Seni executâdo em parte do Gnomon (poflteiro do relógio).

Pftfeitsra Mmicipàl dê C.âteús , Ru Mánel Augustidro,5tt4 - Bãiró são vic.nrc - C.arÊ'iLyCE,
C[P: 6370GO00 - TelêaonvfáÍ (83) 5692 3303 - prefeirúÍâ.Êr.üi@grail,com
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Os bancos em alvenaria com tampo em concreto serao posieionados no entomo do
relogio, os mesmos receberao pintura com cal hidratada e tinta mineral impermeavel em po.

CON.ll.?I\I IT) Di: \;lASTRO I‘ FI{l:".-I ‘B '\T\‘i\l;IR.-’\f§ F Pl€l)F‘§ I .-"\I ttlsoi.

Sera instalado 0 conjunto de mastro para 3 bandeiras confeccionada a partir de tubes
dc aco galvanizado, pintura em esmaltc sintetico- O posicionamcnto sera a partir do projeto
arquitetonico.

PLANTZO D11 Al{\/ORE ORl\l;\l'vfEl\lTA!, COM ALTURA DE I\2U[}A I\-lF.NOR OU l(iL'.-'\I- =\ 1.00
M AF ll5:20iX-SINAPI 93510

Serao implantadas 03 unidades de arvores omarnentais em locais determinados a partir
do projeto arquitetonico, as mesmas devem ter em suas caracteristicas raizes axiais ou
pivotantes e nativas de nossa regiao como o lpé ou semelhante-

|'i "-"lll"T'll 'ti1l'll‘!4lI" 'tll'I.tl-if t".l'».'.-'t .'.l Ha ;‘:I|:-»-~iIt~..-'-..=*1IHFIIII

Scréio implantadas I22 unidades de arbustofeerea viva em locais determinados a partir
do projeto arquitetonico.

PLAN"! lO DE PALMEZRA COM ALTURA DE MUDA I“viF,l\10l{ fill IGUAL A 1,00 N!
AF 05:10! 8-SINAPI 935 1 6

Serao implantadas 8 unidades de palmeiras em loeais determinados a partir do projeto
arquitetonico.

RELOGIO some

A GRANITO POLIDO Ii"-ZCM_ PRETO. ."\R(iAMASSA CIMEN TU E .-’\RiiI.-’\ I14, C
REJU\'TAMF.‘\'TO C-I06-’l

Granito polido, aeabamento preto, dimensoes vaiavcis. conforme projeto, espessura do
granito: 20mm- Sera eitecutado cm parte do Gnomon (ponteiro do relogio).
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GRÂNITO PoLIDO E :CV. CINZÂ ÀR(iA\,IASST T}Ê CINII:NTo E ARL'A I:,1- C

RI.;JtJNTAlvl ENT(]/ ( 40ó5

Cranito polido, acúameíto cinza, dimensões vaiáveis, confoÍme projeto, espessum do

gÍanito:20mm. SeÉ executâdo na lâteral do relógio.

Os revcstimentos de azulejos e de granilo só serão âplicados agis curâ completâ do

emboço ou reboco (cerca de l0 dias). Seião de primeira qualidade, na cor especificada em

projeto. Quando Mo especificado de forma diversa, âs juntas serâo corridas e ÍigoÍosâmentc

de nível c prumo e sua esp€ssura não excederá 2 mrn, O Àssentamento seta executado com

cmprego de argamassa pré-fabricada de alta adesividade, o que dispensa a operaçào dc molhar

as superficies do reboco e as peças de Íevestimento- Estas arganrâssâs serâo usadas conforme

insúuções do fabrícante. DecoÍidas 72 hoÍâs do assenhmento. sená iniciado o rejunumento,

fcito com pasta de cimcnto portland branco e águâ com â pigmenlaÇão ncccssária.

(iR^f,:lTO l,Ol lD(l | 2a\l ÍllrlR^S ( ()RIIS 
^R(l^Y,\SS^ 

Cl;\ll N lO Lr ,\Rlll,\ lí (

RI:Jt \í.\\lF\TO (.1í167

Granito polido, acâbamento cm outras cores conformc especificado em projcto,

dimensõcs vâiávcis, conforme projeto, cspcssua do glanito= 20mn1. Será exccutado cm Partc

do gnomon(pontciro do relógio) e na facc do relógio-

LITREtRO, LETR.T\ Erl C:ÀtX^ DE ZtNCO. H 20C]lí /Cló2O

PaÍa â co f'ecção dos numcmis romanos c dos fontos cârdcirls scrào utilizadâs letrâs

em câixâ dc zinco com alfura de 20cDl

ESCAVAçÀO MANUÁL SOLO DE IA.CAT- PROF. ÂTE I 5OÀl /C2784

O serviço de escavação deveaá seÍ executado de formâ a permitir a perfeila execução

dâ base do relógio. Devení ser execulado manuâlmente, em largum de 40cm e 6(km de

profundidâde. Nas situações em que a resistênciâ do terreno de fundaÇão for inferioí à teÍsào

admissivel sob â obÍa prevista no projeto, deverá ser indicada soluçào especiâl quc asseguíe

adequâda condição dc apoio parâ a eslrutuia.

Às escavações serào executadas de acoído com as indicações constantes do projelo. e

de acordo com a natutez do teÍÍeno encootrado e volumc de nraterial a ser deslocado.

PÉf.itúá Mü.i.iprl d. Crár.ú6 - Rur M ml Âu8ustinho, 5,14 - Bâiío Sao Vr.nta - Cr.lêúqrcE,
CEÊ 63700400 - T.l.fonq,Íár (6á) 3692 3303 - pÉÍ.ilúÍàü.r.úO8@il<om
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Granito polido, acabamento cinza, dimensoes vaiéveis, conforme projeto, espessura do
granito= 20mm. Sera executado na lateral do relogio.

Os revcstimentos de azulejos e de granito so serio aplicados apos cura completa do
emboco ou reboco (cerca dc 10 dias). Serao dc primeira qualidade, na cor especificada em
projeto. Quando nao espeeificado de forma diversa, as juntas serao eorridas e rigorosamentc
dc nivel e prumo e sua espessura nao excedera 2 mm. 0 assenlamento sera executado com
cmprego de argamassa pré-fabricada de alta adesividade, o que dispensa a operacao dc molhar
as superficies do reboco e as pecas de revestimento- Estas argamassas serao usadas conforme
instrucoes do fabricame. Decorridas 72 horas do assenlarnenlo. sera iniciado o rejunlamento,
feito com pasta de cimento portland branco e agua com a pigmenlaciio neccssaria.

r.'iRA:\iIT(1|‘(}L|DOl-‘ -2C"\.’l. uu I RAS ('01-ll-ZS. /\|m1~.'»'1.-\s.~;./\ C|:\1| N 1 (1 L-. .-\R|l|.-\ I 4 I.
RFJL \.= F.-\Ml-‘ETD (nub?

Granito polido, acabamento cm outras cores conforme especificado em projeto,
dimensocs vaiaveis, conforme projeto, espessura do granito= 20mm. Sera exccuiado em parte
do gnomon(pontciro do relogio) e na face do relogio-

LETREIRU - LETR.-’\ EM CAIXA DE ZINCU. H— ZUCM .r’C|62il

Para a confeccao dos numcrais romanos c dos pontos cardcnis scrim utilizadas Ielras
cm caixa dc zinco com altura de 20cm.

ESCAVACAO MANUAL SOLO DE lA.CAT. PROF. ATE I SUM !C2?8-I

O sewico de escavacao devera ser executado de fom1a a permitir a perfeita execucao
da base do relogio. Deverzi ser executado manualmente, em largura de 40cm e 60cm dc
profundidade. Nas situacfies em que a resisténcia do terreno de Fundacao for inferior a tensao
admissivel sob a obra prevista no projeto, devera ser indicada solucao especial que assegure
adequada condicao dc apoio para a eslmtura.

As escavacfies scrfio executadas dc acordo com as indicacocs constantes do projeto. e
de acordo com a natureza do terreno encontrado c volume de material a ser deslocado.
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Quando se referir a construção do Íelógio da praça no distrito de Queimadas os blocos

de Tijolo furado seÍão assenlâdos com aÍgamassâ de cimento e arei4 cuidando-se parâ teÍ
juntâs veÍticais e horizontáis de espessura constante Deve se evitar o uso de pedaços de

blocos, e observar sempíe a amarração, cinta de concreto armado com a finalidade de maior
distribuiçào das cargâs evitando tâmbém deslocamentos indesejáveis, pelo travâmento que

confere à fundação-

L ALYEN {RIA DE EI{BASAÀ.lENTO F\l Tl.lOl-O CFll \llllCO FIrli 4DO C  R(iAV\SSA
CII\IF,NTO E ARFIA I I ] ('4J!:

(]O\CI(T]TO ('ICLOPICO I:CK:IOMPA ]09I, PIDRA DE MAO INCLI]SIVE LANCAI\'IENTO

I--ORNi'^ Dt: l^UUASDIt I DÍ:.t'P,FUN"DÀÇO|-:SUl . -\X St.:tNrR^ ( I.1r)0

Tratâ-se de flndaçào em supeÍficie, contírluâ. Íígidâ. que âcompânhâ âs linhâs dâs

pâredes recebendo a cârga por mi]tro Ii eâr

As fundações das alvenarias serâo executadâs em pedms graniticas limpas e de

tâmanhos irrcgularcs, âsscntes com ârgamassa de cinrento e areia média no Traço I:4.

SeÍão utilizadâs pedras graniticas integras, de textura uniforme, limpas e iscntas de

crostas, de tamanhos iregulaÍes e dimensões mínimâs de (30.0x20.0x 10.0)cm. As pedrâs

terão leitos executados toscâmenle â mâÍtelo, sendo as pedrâs calçadas conr lascas do mesmo

mâteriâ|, de dimensôes âdequadas. Pâra a primeirâ fiada serâo selecionadas âs pedras mâioÍes

COi\CRll-líl ICK = l5L1PA. IR{C.'í) l:l.lrl.7 lL:l\1h\T(l \,il l,1 \11,1)1.\ ltlLll,\ lr
PREI)Alll) \'í1,:C,\NlCO COM BEIONEIRÀ 40(, L AI- ír7,2(ll(J-Sl\.\Il !,19ô5

Utilizâdo para a construção da base do gnomon(base do ponteiro). o coL-reto devêrá ter

um fck = 25Mpa. D€ve-6e cuidâr para que as condições climáticas não rnterf'Íam na aplicàçào e cura
do conmeto. Não dêve ser executado em dias chuvosos e deve ser protegido da âção diÍetâ do sol logo
após a aplicação. O conc.eto dev€ sêr curado com molhagens dránas, duÍante 7 dias

As formas deverão adâptaÍ-se às formas e dimensôes das peças da estrurura projetada,

deveÍão ser dimensionadas de modo que nào possam sofrer deÍ'ormações prejudiciais, queÍ sob

â âçâo dos fatores âmbientais, quer sob â caÍga, especialmente o concreto fresco, considerâdo
nesta o efeito do adensâmento sobre o empuxo do concreto Devenl seÍ suficientenrente
estanques de modo a impedirem a perda do líquido do concreto, todâs as supeÍfícics dâs

formas que entrarem em oontâto com o concreto deverào ser abundantemenle molhadas ou

Prcfeitu. Múm.ipál ile Crateúr- Rua Mano€l ÁuAustrnÀo, srl4 - Bâiúo sào Vi.êntc - CrâlêúVcE-
cEP:63700{00 -Telefotrúar: (84) 3692 $lr3 - pÍef.iturâ.r, t.us@Afráil .om
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Quando se referir a construcao do relogio da praca no distrito de Queimadas os blocos
de Tijolo furado serao assentados com argamassa de cimento e areia, cuidando-se para ter
juntas verticais e horizontais de espessura constante- Deve se evitar o uso de pedacos de
blocos, e observar sempre a amarracao, cinta de concreto armado com a finalidade de maior
distribuicao das cargas evitando tambem deslocamentos indesejaveis, pelo travamento que
confere 51 funda<;'ao_

(.TOE\’C?{ETO CICLOPICO FCl(=lUMPA 3U"/1; PEDRA DE MAO INCLUKIVE LAY\'CAl\-’IENTO

Trata-se de funda<;€1o em superfieie, continua, rigida, que acompanha as linhas das
paredes recebendo a carga por metro linear.

As fundacoes das alvcnarias serao executadas em pedras graniticas limpas e de
tarnanhos irrcgulares, assenles com argamassa de cimento e areia média no Traco 1:4.

Seriio utilizadas pedras graniticas integras, de textura uniforme, limpas e isentas de
erostas, de tamanhos irregulares e dimensoes minimas de (30.0x20.(}xlU.0)cm. As pedras
terao leitos executados toscamente a martelo, sendo as pedras calcadas com lascas do mesmo
material, de dimensoes adequadas. Para a primeira fiada serao selecionadas as pedras maiores.

CO:\ZCl(E'l'l F.) FCK = l5l\’lPA_ l"R.L\L_'l) l:Z.3:Z_7 lCZl\lE.\'TO AREIL-’*. '\/llilll.-X Hl{|l‘»\ ii
PREPARU f*vll:TC./\NlCO COM BEFONEIRA 400 L AF fl?-Zlllfi-Sl1\1r\l’! 94‘J£J5

Utilizado para a construcao da base do gnomon(base do ponteiro). O concreto devera ter
um fck = ?_'5Mpa. Deve-Se cuidar para que as condigfies climaticas 1150 interfiram na aplicagao e cura
do concreto. Nao deve ser executa do em dias chuvosos e deve ser protegido da aqao direta do sol logo
apos a a plicaqao. O concreto deve ser curado com molhagens diarias, durante 7 dias.

FURMA Di: 'lV\BUAS DP. l' DF. 3“ P.-FUNDACOHS Ulll, 5 X - S!ilN}*R.-\ I C l4U(l

As formas deverao adaplar-se as formas e dimensoes das pecas da estrulura projetada,
deverao ser dimensionadas de modo que nao possam sofrer deformacoes prejudiciais, quer sob
a acao dos fatores ambientais, quer sob a carga, especialmente o concreto fresco, considerado
nesta o efeito do adensamento sobre 0 empuxo do concreto, Devem ser suflcientemente
estanques de modo a impedirem a perda do Iiquido do concreto, todas as superficies das
formas que entrarem em conlato com 0 concreto deverao ser abundantemenle molhadas ou

2U
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tratadas com um colnposto âpÍopriado! de naneira â impedir a absorção da á$la contida no

concreto. manchar ou ser prejudrcral ao corrcrcto

A rctiÍâda das formas c do escoranrnto só podcrá scr fcitâ qrnndo o concÍato sc âchar

suficicntcmcntc cndurccido paú rcsistir às açôes quc sobrc clc atuarcm c nào conduzir a

dcfomações i,raceitávcis, tcndo cm vistâ valor baixo do módulo de dcfornraçâo (Fic) c a rnaior
probâbilidâdc dc gÍande deformação lcnta quândo o concrcto ó solicitâdo conr poucâ idâdc

Sc não for denlonstrâdo o âtendimento das condições acilna e nào sc lendo usado

cimento dc alta Íesistência inicial ou processo que aceler€ o endurccrnento, â rctirâda das

formas e do escorâmcnto nào deveíá dâr-se ântes dos segLlintes prazos tnínimo de 3 dias. A
rctiÍâdâ do escoramellto e das formas devcÍi scÍ clctuâdâ scrr choqucs e obcdccer â um
programa elâboÍâdo de acordo coln o tipo de eskutura-

ARN.1ÂC^O DE ESTRUTURAS DU CO)iCRETal .\Ilt!l^)O. EXCL1 ír Vlo \5. ttL:\RLS L.\It,S
Il ILNDÀ(ra)11S. tiTIT-lZÀNDO 

^ÇC,C^-50 
DIt lO.0 \jÀ.1 1íO\T^GI--\{ Âr lzt0li St\.\tl

9:9 te

A execução das atmaduras para concreto armado obedecerá rigorosâmente âo projeto

estruhrrâl Serão conferidos pela fiscalização após colocaçào nas fôrmas, verificando-se nesta

fase se atetrdem ao disposto no projeto: quanridade de barras, tipo de aço empregado,

dobrâmento, bitolas, posição nas fôrmas e recobÍimento. O aço deve obedeceÍ ao disposto na

NBR 7480 da ABNT e as condições de emprego do mesmo ao quc dcieÍminâ a NBR 6l18. Na
colocação das armadums nas fôrmâs, as mesnas deveÍào estar limpas, isentâs de qualquer

impuÍcza (gmxas, lâma, etc.) capaz dc compromcteÍ a boa qualidâdc dos seÍviços, retimndo-se
inclusive as cscamâs evenfualmente destacâdas por oxidação. O dobÉmento das barms,
inclusive paÍa execu*lo dc ganchos, deveú set feito com os Éios de curvatura previstos enr

norma. As baÍÍas de aço cla,sse B deverão ser sempre dobmdas a frio. A armadura deverá ser

colocadaÍlo inteÍior das formas de modo que, duÉnte o lançamento do concreto, se mantenha

na posição indicada no projeto, conservando-se inalteradas as distâncias das baÍms entre si e
entre as l'aces internas das formas. Permitir-se-á, pâra isso, o uso de arames e tarugos de âço

ou de calços de concreto ou argamassa ("cocadas"). Nào serâo permrtidos câlços de aço cujo
cobrimento, depois de lançado o concreto, tenha espessuÍa menor que â prescflta.

Pref€itúra Municipal de Crãle'i6 - Ruá Madoêl Âuglitinho,544 Banro Sáo Vi.€ntê, Cràt€úy'CE
CEP ú7m..0m - Telêfdíúâx (88) 1692 3303 - preÍeilur..rlteus@Âm.i l..orn
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tratadas com um composto apropriado, de maneira a impedir a absorcao da agua contida no
concreto, manohar ou ser prejudicial ao concreto.

A rctirada das forrnas e do eseoramento so podera ser feita quando o concreto so aehar
suficientementc endurccido para resistir as acoes que sobre ele atuarcm c nao conduzir a
deformac;i'1es inaceitaveis, tendo cm vista valor baixo do modulo de deforniacao (He) c a maior
probabilidadc dc grande deformacao lenta quando o concreto 6 solicitado com pouca idadc.

Sc nao For demonstrado o atendimento das condicoes acima e nao se tendo nsado
cimento do alta resisléncia inicial ou processo que acelere o endurecimento, a rctirada das
formas e do escoramenlo nao devera dar-se antes dos seguintes prazos minimo de 3 dias. A
rctirada do escoramento e das formas devera ser efetuada sem cheques e obedecer a um
programa elaborado de acordo com o lipo de estrutura.

ARMACA() DE ESTRUTURAS DE CO.\.'(.‘RF.TO ARMADO. |:',)-iC‘];'l'f_1 \"lLi "Vi, PILARES L-'\Jl:S
EI‘L1\'DAQllFJES\ UTILIZANDO ACO CA-50 DE 10,0 .\"lM — 5-l(‘lNTAGEM AF I2 Ill! §— SINAPI
‘)Z'¥l‘>\

A execucao das armaduras para concreto armado obedecera rigorosamente ao projeto
estnlhnal. Serao conferidos pela fiscalizacfio apos eoloeacao nas formas, verificando-se nesta
fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de aco empregado,
dobramento, bitolas, posieao nas formas e recobrimento. 0 aco deve obedecer ao disposto na
NBR 7480 da ABNT e as condicfies de emprego do mesmo ao que determina a NBR 6118. Na
eolocacao das arrnaduras nas formas, as mesmas deverao estar limpas, isentas de qualquer
impureza (graxas, lama, etc.) capaz dc comprometer a boa qualidade dos services, retirando-se
inclusive as eseamas eventualmente destacadas por oxidacao. O dobramento das barras,
inclusive para execueiio de ganchos, devera ser feito com os raios de curvatura previstos em
norma. As barras de aco elasse B deverao ser sempre dobradas a frio. A armadura devera ser
colocada no interior das forrnas de modo que, durante o lancamento do concreto, se mantenha
na posicao indieada no projeto, conservando-se inalteradas as distancias das barras entre si e
entre as Faces internas das fomtas. Permitir-se-a, para isso, o uso de arames e tarugos de aeo
ou de calcos de concreto ou argamassa (“cocadas”). Nao serao perrnitidos caleos de aco cujo
cobrimento, depois de lancado o concreto, tenha espessura menor que a preserita.

2]

__ 7. Prefeitura Municipal de Cralefls - Rua Manuel Auguslinho, 544 — ‘Bairro S50 Vicente — Cralelils/CE.
._ __-'|.t" - CEP1 63700-UBO - Telefoneffax: [3-B) 3692 3303 - pre[eiluracrateus@gn1ail.com A 1

____r_
mg -



CRATEÚS
>t{F

ARN]AÇAO D[ ESTRL]TLJRAS DF ('0N( RL,TO AR\'l^DO. F-À.,('IiTO \'I(iAS I)II ÂRES- I \JT\ I:
FL\DAÇ(jI:S. LTILIZANDO AÇO C^-i0 DI. l2 '\ VÀ! - À1O\-t-.\(iFNí AF t: :Írr5- StN-\t'l
010I I

A execução das armadurâs pam concÍeto armâdo obedeceni ÍigoÍosamente ao projeto
estruturà|. Serão confeÍidos pelâ fiscalização após colocâçào nas fôrmas, verificando-se ncstâ

fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de aço empregado,
dobramento, bitolas, posição nâs fôrmâs e recobrimento. O aço deve obedecer ao disposlo nâ

NBR 7480 da ABNT e as condições de emprego do mesmo ão que determina a NBR 6l 18. Na
colocação das armaduras nas fôrmas, as mesmas deverâo estaÍ limpas, isentas de qualquer

impuÍeza (graxas, lamâ, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços, retira do-se

inclusive as er'caÍras eventualrneote destacadas poÍ oxidaçâo. O dobramento dâs barràs,

inclusive para execução de ganchos, deverá ser feito com os raios de curvaturur prelislos em
norma. As barras de âço classe B devcáo ser senrpre dobradas a frio. A arnradum deveÍá ser

colocada no interior dâs formas de modo que, duÍa[te o la[Çanrento do concreto. se nrall(cnha
nÀ posiçào indicada no projeto, conservando-se inalteradas as distáncias das barras entÍe si e
entre as faces i emas das fomlas. Permitir-se-á. parÀ isso. o uso de ammes e tarugos de aço
ou de calços de concreio ou argamassa ("cocadÂs"). Nào serào permitidos oalços de aço cujo
cobrimento, dcpois dc lançâdo o concrcto, tenha cspcssum mcnor que a prcscflta.

CIIAPIS('O,\PLICADO T:V \LVENIRI S E ESIRUTL]RAS DI: CO\CRt]Io INIhR\,\S. (-()ÀI

COI-HER DL PI:DRLIRO ,\RGÀl\|]\SS^ TRAÇO I 11 ('Ol\Í PRu,,\RO Nl.ÂNl 
^1. ^li 

r)6 )oT1-
slNAt't x 7l{l x

Toda alvenaÍia a ser revestidâ, seá chapiscada depois dc conveíicÍtemente limpa. Os
chapiscos scrâo executados com argamassa de cimcílo e ateia lavada gÍossa, em consistência
fluida.

Serào chapiscâdâs também todas as superficies lisas de concrcto, vergâs e oulros
êlementos da estrutura que ficarão em contâto com a alvenariâ. Para as superficies de concÍeto
sugere-se o uso de um chapisco colânle industrializado aplicado com desenrpenadeira dentâdâ

ou aditivâ ao adesiva do chapisco convencional, que pode ser aplicado tamMm com o uso de

Íolo apropriado. A limpeza destas supeíicies será feitâ com escova de aço, delergente e água,

ou lixadeira elétrica visando â rcmoção sobreludo dâ ca ada de desmoldante e rcliraodo
também o pó provocâdo pelo uso da lixadeira elétrica.

PEfeitura Muú.ip.l de CÍáteúÉ - Ru. M oêl Autusri.ho, 544 - B.nro Sào Vi.enr. - cl.rê'ilircE,
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A execucao das am1aduras para concreto armado obeclecera rigorosamente ao projeto
estrutural. Serao conferidos pela fiscalizacao apos colocacao nas formas, verificando-se nesta
fase se alendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de aco empregado,
dobramento, bitolas, posicao nas formas e reeobrimento. O aco deve obedecer ao disposto na
NBR 7480 da ABNT e as condicoes de emprego do mesmo ao que detemiina a NBR 61 I8. Na
colocacao das annaduras nas formas, as mesmas deverao estar limpas, isentas dc qualquer
impureza (graxas, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos services, retirando-se
inclusive as escamas evenlnalrnente destaeadas por oxidacao. O dobramcnlo das banas,
inclusive para execucfio dc ganchos, devera ser feito com os raios de eurvatura previslos em
norma. As barras de aco classe B deverao ser sempre dobradas a frio. A armadura devera ser
coloeada no interior das forrnas de modo que, durante o lancamenlo do concreto. se mantenha
na posicao indicada no projeto, eonsewando-se inalteradas as distancias das barras entre si e
entre as faces intemas das formas. Permitir-se-a, para isso, o uso de arames e larugos de aco
ou de calcos de concreto ou argamassa (“cocadas"). Nao serao permjtidos calqos de aco cujo
cobrimento, depois dc lancado o concrcto, tenha espessura menor que a preserita.

ClIAPl§['(I APLICADO |€\rl ALVENARIAS E ESIRUTLTRAS DI‘ (‘ONCRI-.TI) IN I l".R\l.\$. ('UM
COLHER Dli Pl"FJRl:lR(“I' .-‘\RGAMA§SA TR ACO I J("O1\'I PRl'.l‘ARO |'\'lANl|A|. Al-' I16 JUM-
SINAPI H7878

Toda alvenaria a ser revestida, sera ehapiscada depois dc convenicntemente limpa. Os
chapiseos serao executados com argamassa de cimonto e arcia lavada grossa, em consisténcia
fluida.

Serao chapiscadas tambem todas as superficies lisas de concreto, vergas e oulros
elementos da estrutura que ficarao em contato com a alvenaria. Para as superficies de concreto
sugere-se o uso de um chapisco colanle industrializado aplicado com desempenadeira denlada
on aditiva ao adesiva do chapis-co convencional, que pode ser aplicado tambem com o uso de
rolo apropriado. A limpeza destas superfieies sera feita corn escova de aco, delergentc e agua,
on lixadeira elétrica visando a reinocfio sobreludo da canlada de desmoldante e retirando
tambem o po provocado pelo uso da lixadeira elétrica.
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Câmada de argamassa aplicada sobÍc o chapisco de aderência limpo e abundantcnrc[lc
molhado, nâo dcvendo lcr espessura supcrior â 2 cm por câmadâ. DeveÍão tcr âcabâmento
alisado a dcscmpenadciÍa ou lalocha dc âço. Superficie final c uni[orme.

Não se fará aplicaçào de reboco exlerno enr dias de chuva. Em diâs muilo quelttes. os
rebocos executados naquele dia serào nrolhados ao firn do tlia

As cantoneiras devcm seÍ instalâdas nâs aÍ€stas da base do gnonton(ponteiro do
Íelógio) c nâs laterais do gnomon(ponleiÍo do relógio). com a finalidâde de revcstir os caÍrtos

SIIP()R IF F.À{ I]AR R A ('IIA IA t]E FERRO IiN(;ASTADO NA P;\RI,I)I::'JI]AN('AI)AS F OII
PR.\l I l-l lR 1S Cl6?{

Os supones em barras chatas seÍào cxccutados com fcrío châto 2" x -1/8 '. asscntados

com argamassa de cimcnlo c arcia pcncirada traço 1:3.

C^NT(rNIlR^ E]\{ Àq () ((! X (j X l r2,') I,ORN[(_l\.t[.NTô L ( ()l ()( \Ç Àa) { t r?,

,\lERR() C (O!lP:\Cl.\ç^O t\tFCANlCn I C()NIROLE. ]!1ÁI Dt' AQlrtSIa-^()

Os trabâlhos dc atcrro c rcatcÍro dc cavis de fimdâçôcs c outrÀs pârtcs da obra, como
enchimento de pisos e passeios, serão executados com material escolhido, sem detritos
vegetâis ou entulho de obr4 em camadas sucessivas de 20 centimetros de espcssura no
miiximo, úmidas e energicamente apiloadas de modo a serem evitadas fcndas, trincâs e

desniveis, por recalque. nas camaús ateÍÍâdas. O aterro scÍá sempre compactâdo âlé atingir
um "grâu de coÍnpactação" de no míoimo 95%o, com referência ao ensaio de compactâçâo
normâl de solos, conforme NBR - 7182. O contÍole tecnológico dâ execução do aterÍo seÍá
proc€dido de acordo com a NBR 5681. Nâ execuçào dos referidos serviços de alerro haverá
precauções para evitar-se quaisquer danos nos trâbalhos de impermsâbilização, paredes ou
oulÍos elementos veÍticais que devam ficar em contâto com o material de âterro. Todos os
meios e métodos executórios adequâdos, precedidos de lcvanlâmenlo topográfico, se for o
câso, deverào ser empregados, segul o a conveniêncjâ téc ica exigida (compâctação nMnual
ou mecânica). Nesse caso, o mateÍial escolhido rleve ser solo estabilizâdo

rt
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Camada de argamassa aplicada sobre o chapisco de aderéncia limpo e abundantcmenle
molhado, nao devendo ter espessura superior a 2 cm por eamada. Deverz-'io tcr acabamento
alisado a desempenadcira ou lalocha dc aco. Superficie final c uniforme.

Nao se fara aplicacao de reboco exlerno em dias dc chuva. Em dias muito quentes. os
rebocos executados naquele dia serao molhados ao lim do dia

CANTUNEIRA EM At,'O ((1 X ti X I.-'2") — l’(')RNlj(‘l!\'lENTt’I1 l:('UlU(“1\Q5t(J|{‘4??‘J

As eantoneiras devem ser inslaladas nas arestas da base do gnomontponteiro do
relogio) e nas laterais do gnomon(ponteiro do relogio), com a finalidade de revestir os cantos
vivos.

SUPOR IF EM BARRA ('l|A'l A DE FFRRO l".N(iA§TADO NA |‘ARl-.|)l*. Z"'llAN(‘/\l)A§ F fill
PR1\"ll l.l IRAS C3674

Os suportes em barras chatas serao cxccutados com ferro chato 2" x 31'3". asscntados
com argamassa de cimento e arcia pcncirada traco 1:3.

A'l ERRU L‘ C()\'iP.-'\CTA(,‘AO1\lE('ANl('A F. UUNTRULE. M A l' DI] AQUl§l(,'1\U

Os trabaihos dc aterro c rcaterro dc cavas de fundaeocs e outras partes da obra, como
enchimento de pisos e passeios, serao executados com material escolhido, sem detritos
vegetais ou entulho de obra, em camadas sucessivas de 20 centimetres de espessura no
maximo, fimidas e energicamente apiloadas de modo a serem evitadas fcndas, trincas e
desniveis, por recalque, nas camadas aterradas. 0 aterro sera sempre eompactado até atingir
um “grau de compactacao" de no minimo 95%, com referéncia ao ensaio de compactacao
normal de solos, conl'orme NBR - 7182. O controle tecnologico cla execucao do aterro sera
procedido de acordo com a NBR 568 I. Na execucao dos rcferidos servicos de aterro havera
preeaucoes para evitar-se quaisquer danos nos trabaihos de impermeabilizacao, paredes on
outros elementos verticais que devam ficar em contato com o material de aterro. Todos os
meios e métodos executorios adequados, precedidos de levantamento topogrsifico, se for o
caso, deverao ser empregados, segundo a conveniencia téenica exigida (compactacao manual
ou mecanica). Nesse caso, o material escolhido deve ser solo estabilizado
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gmnulometricarnente, sem mistum, de acordo com os procedimeotos-padttes paÍa uma
compactâçào satisfâtória do solo (umidade ótiha e equipamentos adcquados para o
atingimento de uma densificaçào máxima).

sERVIÇOS DMRSOS

LTMPEZÂ DE prso EM ÁREA tJRBANTZÂD^ - sEtNFRÂ lcl,ttT
Após o témtino de todos os serviços, o emprclteiro deveni proceder à linlpczâ dâ obÍa,

removcr lodo enlulho da área c dcixar cuidadosamente limpo.

Todos os pisos. âzulcjos. viüos. louças e mctais scrào limpos c cuidadosantcntc
lavados. dc modo a não viren) scr danificados. por estcs scrviços dc Iimpeza.

Dcverá haveÍ particular cuidado cm se remover quâisqucr dctritos ou salpicos de
argamassa endurecidos nas superl-rcies de acabâmento. Todas as manchas e salpicos de lintâ
seÍão removidos, dando-se especial atcnçâo à perfeitâ limpezâ nos vidros. Icrragens das
csquâdÍias e metâis salpicados.

No final seú procedida cuidadosa vcrificaçào por parlc da fiscalizaçâo das perliitas
condiçôes de funcionamento e segurança das iistalâçôes elétÍicas. e fermgens da boa
qualidade da Iimpeza efetuada para a entrcga dos serv,ços.
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granulometricamente, sem mist1u"a, de acordo com os procedimentos-padroes para uma
compactacao satisfatoria do solo (mnidade otima e equipamentos adcquados para o
atingimento de uma densificacao maxima).

SERVICOS DIVERSOS

LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA - SEINFRA | ('3-l-17

Apos o lémtino de todos os servicos, o empreiteiro devera proceder a limpeza da obra,
remover todo entulho da area c deixar cuidadosamente limpo.

Todos os pisos, azulcjos, vidros, loucas e mclais serao limpos e cuidadosamcntc
lavados. dc modo a nao virem ser danificados, por estes scrvicos dc limpeza.

Dcvera haver particular cuidado em se remover quaisquer detritos ou salpicos de
argamassa endurecidos nas superficies de acabamento. Todas as manchas e salpicos dc tinta
serao removidos, dando-se especial atencao a perfeita limpeza nos vidros. fcrragens das
esquadrias e metais salpicados.

No final sera procedida cuidadosa verilicacao por parte da fiscalizacao das perfeitas
condicoes de funcionamento e seguranca das instalacoes elétricas, e ferragens da boa
qualidade da limpeza efetuada para a entrega dos servicos.
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